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E  idade de Lat-ronopolis,  'bordo do Alabama
1 de ju n h o  de  1809.

Não houve  expediente .

— O invicto general  Osorío m archou  de 
novo para  a guerra!

■— Glor ia  a.elle, o henemerifco do exercito’!
— P res tando  tão eminente  .serviço a seu 

pa iz ,  o 1 11 ustre  rio g ran d en se  faz um sacri- 
i icio e n o rm e  de sua  saude .

—  E n tre tan to  .ainda não são passados tres 
me.zes q u e  o governo com a maior  ingra tidão 
m an d o u  r iscar  seu nome da lista tríplice, ne
g a n d o - lh e  o d ire ito  dc represen tar  no p a r l a 
m ento  a sua  provínc ia  natal!

— E ’ um exemplo  de raro  civismo:!
— Nobreza d ’alma! Rasgo de stoica abne-

— Deus que vela pelos grandes homens, 
h a  de permittir  que elle volte são e incólume, 
salvando sua  patria.

.g.acão!
IJonra  ao legendário Osorio!

— Sobre  a saude do bravo general ,  diz o
Jornal do Commcrcio:

«Escreve pessoa competente: •
«O visconde contínua muito enfermo e >so o seu  

patriotismo podia movêl-o a voltar ja aos campos 
de batalha. Ainda conserva a mandibula fracturada 
e  mesmo na vespera do embarque sahiram duas es- 
quirolas, que prefazem ja v inte  o tantas, perto do
■trinta.

Todavia, penso que ó possivel a consolidação pelos 
.simples esforços do organismo e do um tratamento  
m&thodico; mas tambem c possivel que os ossos se 
nacrosem c^ontáo scra nccessaria uma operação se 
ria como a da rescisão das porções do osso necro-
sado.» 1 *

— Montem, pelas 4 horas da tarde, em uma 
casa no Cabeça, uma senhora pisava diffe- 
rentes preparações  chimicas etn um pilão de 
fe j ro ,  para foguetes, e estas in lhm m aram -  
se, ficando ella com as duas  mãos esmigalha- 
das e a cara toda chamuscada.

— Infeliz!
— Veio pa ra  o lios pilai e o Sr. Dr. Caldas, 

amputou-lhe a mão direita, por estar mais 
perigosa.

— E correrá perigo a sua vida?
*— Diz o medico que sim.
— Coitada! Deus se amercie delia.

— Como é que n’um a rua cqmo esta se pra
tica isto!

— Pergunte á policia.
— À rua do Collegio onde habita tanta fa-

n í ilia!
— Badernas da noite de sabbado.
— Não se pode da r  maior  desaforo! 1 
Dons ou tres espadanehins aproveitam-se 

da  escuridão da noite,  apedrejam as vidraças 
de uma filha da noite, t repam pelos andaimes 
d a  casa immediata  que se está editie.mdo, 
peneiram pelas janellas no 1.° andar ,  esbo- 
feteain a moradora, e fazem um perluoio ta
manho queaecorda  toda visiulianea omsabre-
salLp! '

— Estão degabeça  ciicfiada!

>
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O A LABAM A.

— E depois de u l t r a ja r e m .a  mora l  publ ica  
com um a torrente  de obsconidadbs,  depois  de 
desaca ta rem  o p u dor  das  famílias  com q u a n 
to nome injurioso o deshonosto lia, e de fa
zerem a mais  hed ionda  o indecente  assumia,  
parece  qu e  vão d a r  t rég u as  ás  esquen tadas  
cabeças ,  por  que cessou o b a ru lh o .

— Ê  a policia n e m  deu accordo de-si!
— Tire agora as conseqüências:  si os t u r b u 

lentos  podem, á seu salvo,,  t r e p a r  por  a n d a i 
mes,  invadir  casas ,  debaixo  de u m a  a lg a 
za r ra  dos-diabos*, n h im a  das  ru as  mais  p u 
bl icas  da cidade, o que  não farão os ladrões , ,  
mais  p ru d en te s  e p revenidos  do que  estes?

— V. está falhando; o u ç a . . .
— Tem os  cousa  deste lado .
— O sarceiro é m esm o na rua> d á  secreta^ 

r ia  da  policiaj o n d e  ha  u m  des tacam en to .
— '.Vamos ver.
— E ’ u m  g rupo  de e s tab an ad o s ,  que ,  á p e 

d radas ,  accommette  a casa  do p ro fe s so r  M a 
nue l  Maria ,  a quem  os g a ro tos  c h a m a m  o Qui* 
cibo d u ro ..

— Aqui  não se co n ten tam  de q u e b r a r  as 
ró tu las  do pobre  homem: . . in su l tam -no ,  ©‘i n 
ju r i a m - lh e  a  f am il ia .

— Pobres  senhoras  expostas- aos* ditos  p i 
cantes  e- ignominiosos5.de meia  duzia  de bi- 
gorrilhas!

— .A que estado- c h e g a ra m  as  cousas  nes ta 
terra! Nem as  fam il ias  podem  ja  d e s c a n ç a r  
no la r  doméstico  em horas  m o r ta s .

— E isto n a s  b a rb as  dá  policia,  a dois p a s 
sos dé u m  d es ta c a m en to ! '

10

«Quem tiver u m  creado,  um imposto (S. 
pecial ,  e a  q u an t id ad e  de a r  q u e  for aspirar);, 
a ss im  como o n um ero  de palavras  q , ^  H(. 
houver  de p ro n u n c ia r ,  tudo será  cotado 
novo s y s le m a  de im postos!

«Não re s ta  diivida q u e  es ta  s i tuação é uma 
m a ra v i lh a  de v.irlude, m o ra l id a d e  e íecundi- 
dade governam enta l :  ellin ha  de engrandece»- 
e i l lListrar e s to  reinado,. ,o mais  sabio  de que 
a  h is to r ia  t e m - l e m b r a n ç a  o u  m em oria l

— Começou n a  te rça - fe i ra ,  n,a egreja  m a 
triz de SanCA nna ,  as. t rezenas  de Santo  A n -  
tonio.

— Estou? scienle .

•— Aprecie  isto:
« 0 —<sabio—- m in is t ro  do th e so u ro  aeaba  

de an n u n c ia r  officialmente ao^paiz a exis tên
cia de u m — deíict— de.de» m il 'e  tantos-contos 
no  orçamento  do p ro x im o  exercício,  o q u a l  ó 
indispensável  prover  pela creação de-?—novos 
impostos..—

«De que n a tu reza  se i  fio os novos im p o s 
tos,  e sobre que  ordem de in te resses  ou  fon 
tes de produeão-T-imporá— a s i tuação  gover
nam enta l  p a ra  p ro v a r  aquc l le— déficit— e x 
t rao rd iná r io?

« Nào é facil dizel-o sensa tam ente
« N atu ra lm ente  os novos im postos  tocarão  

o, pessoal do paiz.
«Cada pessoa que  sc casa r  terá  de pagar  

nm imposto!
«Cada casa}, que  l i \ c r  um  filho ou tro  i m 

posto!

— Exeellent© meio d& fazer  justiça!
— 'Toim andè-se  juiz e par te?
— E ex ecu to r  ao m e sm o  te m p o .
— Mas as s im ,  sem d ire ito ,  sem razão?
— Que tem lá isso? '
—  Nem diga tal .
Pois  ha  q u e m  possa  ap p ro v a r  semelhanl  

. .proceder d es te  inspec to r ,  aqui  no Taboão?
C h a m a r  um  pre to  p a ra  vender- lhe  um  liar 

vil d ’agma e p o rq u e  este e n t r a  pr im eiro  eir 
o u t ra  casa ,  to m ar  isso p o r  u m a  g ran d e  uf- 
fronta!

— S u sc ep t ib i l id ad e  to 1 a..
— E  não  se con ten tando  de esp an ca l -o  ex

cess ivam ente ,  p a s s a r  a f ach a  a t iracolfo e o 
m a n d a r  p a r a ' a  co r recção !

— Mas- Y .  n ão  q u e r  qu e  os agentes  d ’au- 
th o r id ad e .s i rv a m  ao m enos  pa ra  se desabafar?

• LA- VAE VERSO
M O T T E

Dn pelle de um bem-te-v 
0  bibio fe z  um  tam bor,
Para ter .com que ru fa r  
Na porta* de seu amor..

GLOSA.

La n a s  m aílas-do Pam hú  
h E n e o n i r e i  a  u m  m acaco ,

Ofíe reeendo tabaco 
> A se iv e o m p a d re  teiú;

Alais a d i a n t e u m  ta tú  
— De p r a z e r  não  stava em  s i , —  
A jus tava  com u m  qualí 
P a r a  fazer-lfie um g ibão ,
L m  collete ,  e u m  ca lcãoI n
Da pelle de um  ècm -te -v i;

Agora ando occupado»,
Diz o quatí de repente*,
Pois  n a  eleição p re sen te  
Espero  s e r  depu tado ;
Pelo qu e  t enho  gas tado ,
E  p o r  ser  conservador  
Devo sah i r  eleitor;
Si  com sigo, oh! que  folia,  „ . #
P a r a  a p p l a u d i r  es te  d ia  
0  bibio fe z  um  tambor. ■ •



Brada
«') ATATiAAfA.

Tolo! d
a o tatu  mui zangado: 

esto engano fuja,
A'á chupar  mel de coruja,
Qu ha de ser  laboqueado;
S<*u candidato approvado; ,
Sua chapa  heide furar,
A minha liado t r in m p h ar ;  
Dis is la  da preleneão,
Tome a vaqueta na mão 
P ara ter com que rufar.

Em boas mel tido estou,
Adeus  m in h a s  preterições,.  
Leve o diabo eleições,
Alais quem  tal cousa inventou;,, 
Assim o qualv  fa l i 0 1 1 ,
— Possuitlo de fu ro r—
Si laboqueado eu for,
Be  raiva abrasado ,  e cego,..
Vou c a n ta r  o a r  renego- 
JVa porta de seu amor.

Á PEDIDO
— E sta  taberna  parece mais  um a possilga, 

tini cortiço d e làmbisgueiras, um- valha-couto 
de ba>rgantcss e m a land ros  do que um a casa 
de negocio.

— A policia j á  prolxibiu os a juntamentos  
nas  vendas-;.

— Isso seria  o menos,  si quem passasse  á 
n o i t e  Atraz  da Se não fosse obrigado a pre
senciar  os passos feios que  se dão por uma 
p o r t a  t ravessa  sem a m enor  cerimonia. A 
suc ia  sahe dá venda e vem para  o corredor 
d a  loja fazer nel lá eáposieào de quadros  que 
não es tão em  harm onia  com a castidade.

— De noite só?
De dia  tanto p in t a  o caixeiro como-o amo. 

Do balcão a baiocolearem>as eonipradeiras ,  e 
a fazerem mil indecências .

— N inguém  acredi tar ia  ao ver os are& de 
seraphim  que  affècta!

— Outro  dia  quasi  m a tam  um menino.
 E ’ preciso p ô r  um termo a tudo isso. -
— O  muxingueiro  é o remedio sa lu ta r  para

qual e cllo muito alto e muito poderoso iri- 
ventariante, devo dar  lhe alguns esclareci
mentos para melhor poder apreciar do quan
to ó capaz semelhante taharenzinho.

— Vamos com isso, pois liojc estou de 
pachorra,  e o muxingueiro está1 doudo por* 
trancafiar esse Mellorio» no porão, e dar-lhe- 
uma lecção ein regra.

I —AIoito hem, isso mesmo é o que eu de
sejo. O inventario do sogro, Mellorio que 
era o conselheiro apostolíco, o piloto dessa 
barca  de traficancias, deu-o por findo, c]e - 
.‘c!arando que o mais ficaria para a sobre 
par t i lha ,  a qual eahiu era exercicios fin
dos , por  já  se terem passado vinte e tantos 
annos, sem que mais nunca nisso se fallasse, 
mesmo porque Mellorio dizia, que nad<à 
mais havia para sobro part ilha, porque os tí
tulos das dividas caducaram, os trastes que
braram-se,  os armarios e guarda-louças des
mancharam se, os pratinhos do uso da casa 
os ratos roeram, e os ourinhos os galos lam
beram e as más linguas dizem— valha em 
tudo a verdade— que a sobre partilha foi feita 
de portas a portas, entre Mellorio. 
dous cunhados...

e seus

isso.
— Pois bem; vou recom m endar- lhe  que 

tome a suanconta semelhante  pandega.

— Fizeram elles muito bem,. comprehcn-- 
deram admiravelmente o preceito dós capa- 
doeios— bealus^esl quem possue,  quem ’ tem- 
na mão é seu dono»

— Capitão, assumpte mais  esse bocadinho: • 
um dos taes cunhados de Mellorio mudou de"  
província, e depois de alguns annos, la m or
reu solteiro, sem- testamento, e sem deixar 
filhos, tendo deixado cm poder da mãe um 
escravo; claro fica que a ella ficou per tencen
do o escravo, por ser a legitima herdeira de 
seu filho, e tanto isso era legal, que, depois 
da  morte da sogra dó Mellorio, o outro cu
nhado deste; com o tal frade da mão furada, 
aconselharam, que era beneficio do ca
sal se vendesse esse escravo ao governo para  
o exercito; pois- sabe o qne fez ‘ o infame do-' 
Mellorio? Avaliando tudo que a sogra deixou 
para o respectivo inventario, não avaliou o 
referido escravo.

— Homem, V. sabe, eu tomara ver o fim 
desse intrincado drama.

— Pois 'entãô,  capitão, aprecie mais  essa

 R a p a z ,  aquel le  cujo j a  pagou o sacco de lphe t ico
fa r inha  ao pobre homem?

.— Nem sombra!
— Que salteador! E ’ assim qne torna-se hm  

gallego destes mil l ionario  em pouco tempo!

,lasquinha.  Mellorio, para remunerar  os pro 
de luhe t icos  conselhos do tal frádeco, cu par;

Eís-jtjc p rompto ,  capitão , para  con t inuar  
vlM11 a his tor ia  do M ellorio ; porem antes (le 
e n t r a r  *no amrçro do inventar io da  sogra, do
com

. ~-----------  - ■ -1* 3
recompensar  as generosidades prodigalisadas 
cm sua casa pelo sobredito cujo, conforme 
este mesmo blasona, diz qne e x i s t e  um pa
pel sujo passado a mais de treze annos, o 
qual ,  sendo por Iodos os titulos nullo e pro
pr iamente  pãpel sujo, por lhe faltarem todas 
as formulas  de direito, quer  agora ver se pe- 
gam as bichas,O “



papel luçho de do«*íção ou  p a t r im on io  d o t a l  
fradeco, a ver si d ’alu  Jhe  r e su l t a  a lgum a 
mamata' ;  porem está enganado,  p o rq u e  esse 
papel  ha de ser dev idam ente  apreciado,  e el les  
hão  de ficar com cara de. lacaios.

Eu quero  t a m b e m  que  V. Ex. ap rec ie  O' 
p ro c ed im en to ,  e ca rac te r  do ou tro  cunhado ,  
do Mctlorio, o espe r ta lhão  d o t a l  S v .R a n d o lfo , 
de q uem  tenho magníficos  factos p a r a  nar-,  
■rav-lhe re la t ivamente  a,esse  inventar io ,  e e n 
tão  ficará adm irado  de ver q u a n ta  re t ra tação ,  
e q u an ta  fa lta  de c u m p r im e n to  de p a lav ra ,  .e 
p rom essa .desse  m en iuor io .

— H o m e m ,  lem bre i -m e  agora  que  tenho  
de da r  ordem para a b a l J e a ç ã o  do nav jo ,  por-,  
•tanto venha a m a n h a n  m ais  cedo p a ra  c o n 
versa r  mo s.

— Pois  bem, am an h a n  aqu i  m e  te rá  prom.pt o ‘ 
pa ra  co n t inuar  a d e s e m b a ra ç a r  essa  m e iada ,  
cm que  se .aeham involv idos ,  M ellorio , seu 
c u n h a d o ,  e o tal f radeco .  ' {Continua.)

AO SR.  SUBD ELEGADO :I)0 P ILA R .
Preva leço-m e tia im p re n s a  p a ra  p e d i r  a S. 

S. que ,  m e lho r  se in fo rm ando  das  leis de seu 
paiz,  ha ja  de s u s ta r  a o rdem  de pr isão  d e c re 
tad a  con tra  Manuel  Des iderio ,  vis to r jue ,  si 
S. S. sy n d iea r  do facto qu e  lhe se rve .de  p r e 
tex to ,  conhecerá  qu e  ell.e n ã o  s.e ach a  in v o E  
■vido em cu lpabi l idade  a lg u m a ,  e po r  t an to  não 
pode ser  c o ns t rang ido  a u m a  pr isão  il legal  
po r  factos  que  não p ra t ic o u ,  pelos  quaes ,  
a inda  q u a n d o  fossem verdadeiros ,  não p o d e 
r ia  o mesmo ser  preso em face do av iso  do 
m in is té r io  d a  ju s t i ç a  dc 2 de j ane i ro  de  1855,  
u m a  vez que  não existe queixa  ou  d e n u n c ia  da 
pa r te  q u e  se diz p re jud ic ada .

A i m p u ta r ã o  de a lguns  in im ig o s  de Ma
nue l  Desiderio não deve p r o d u z i r  effeito no 
an im o de S .  S. p a r i  p re c ip i t a d a m e n te  o rd en a r  
sua  pr isão,  sem que  elle fosse e n co n t rad o  
.em f lagrante ,  to rnando-se  ass im  S. S.  eeho 
dos capr ichos  de pequen inos  in im igos  q u e  
p ro c u ra m  desabafo a todo t ranse .

Pub l icando  o al ludido  av iso ,  tenho em v is 
ta  m o s t r a r  ao 111 m.  S r .  su bde le gado  a  il le-  
ga l idade  da  ordem  de pr isão  l a n ç a d a  co n t ra  
Manuel Desiderio , sem q u e  este p a r a  isso 
desse cansa.

Um dos requisi tos  mais  necessár ios  na 
au thor idade  é ser  p ruden te ,  c i r c u m sp e c to ,  e 
não se deixar levar por  in fo rm ações  levianas 
e sem critério,  em vista do q u e  espera-se  que  
S .  ; S ., reconsiderando o seu aeto ,  p o n h a  os 
olhos somente na lei.

0  in im igo do arbítrio .

.«Rio de J ane i ro .— Ministério da  just iça  2 
de janeiro de ] 805.

llrh. e Exm .  Sr.  —Sendo necessár io  ev i ta r

e oohibir  os  abusos  con t ra  a l iberdade indi
v idual ,  p ra t ic ad o s  j a  po r  pr isões  preventivas 
fora dos casos  quo a lei p e rm i t l e . j a  aggravan- 
do*se as  p r isões  com a d em o ra  das  forma
ções d a  c u lp a ,  ou dos processos  para  conces
são  das  f ianças , m a n d a  S. M. o Imperador,  
que  Y .  Ex.  recom inende  a  todas  as uuihori- 
dades  poliç iaes,  e c r i tn inaes  d ’es ta  provinciu 
que  som en te  pode  d ec re ta r  pr isões  antes  de 
cu lpa  f o r m a d a  em actos dc f lagrante  delicio, 
e con tra  os ind iv íduos  ind ic iados  cm crimes 
inafifianeaveis corno é expresso no £ 8.°, art. 
179 da  C ons t . ,  a r t s . 1 3 1 ,  175 d o .C od .do  
Proc.  C r im . ,  a r t .  ,111 do Rcg.  120 de 31 de 
janeiro  de 18-12. As pr isões  pelo motivo va
go de in dagações  pol iç iaes  são manifesta
mente  i l legaes ,  c m esm o  os presos em fla
g r a n te  del ic io ,  so m e n te  serão recolhidos a 
p r i são ,  ou n ’eÜas .conservados ,  nos casos spc- 
cificados no a r t .  133 d o C o d .  do Proc.  Crim., 
cu ja  o h s e rv a n e i a ,  ass im  cem o a do ar t .  132. 
V. Ex, t a m b e m  r e c o m m o n d a rá ,  que  a dispo
sição do a r t .  175 do m esm o  cod.  sendo fa
cu l ta t iva ,  e d e p e n d e n te  do cr itério  da  au tho
r idade  c o m p e te n te  p a r a  o r d e n a r  a prisão, 
aquel.la só deve  d ec re ta r  .quando pelas  provas 
ou  indíc ios  q u e  co lhe r ,  convencer-se  de que 
o in d iv íduo  p ra t i c o u  u m  c r im e  inaffiançavcl,  
não  b a s ta n d o  p a r a  i s so  a s im p les  apresen
tação  de q u e ixa  ou  d e n u n c ia  p o r  c r ime in- 
aff iançave l ,  o r d e n a  o m e sm o  A ugus to  Senhor,d O
que V. l ix.  faça  r .esponsab i l i sa r  as au lh o n -  
d ad es ,  q u e  não c u m p r i r e m  q u a n to  aqui se 
r e c o m m e n d a ,  e que  p a r a  laci l  inspecção de
te rm ine  V. Ex.  as re fe r idas  au th o r id a d e s  que 
lhe en viem no pr inc ip io  de c a d a m c z  um map- 
pa. de todas  a s  p r isões  q u e  t iverem decretado 
,no mez an te r io r .  1). G .  a V. E s . — Francisco 
José F u r ta d o .— S r .  p re s id en te  da  província 
d e . . .

DECLARACAO
A e m p re za  da p ub l icação  do Rocambole tem 

o p raze r  de a m u u i c i a r  ao pub l ico  que  os 
taes  sete vo lum es  an n u n c ia d o s  á  venda abran
gem apenas  a  p r im e i ra  pa r te  dos  Dram as  de 
Ihuiz ,  pe le  preço de 1 0 ^ 5 0 0 ,  p a r t e  que nós 
m esm os  p u b l i c a m o s  por  m e n o s  5-5) r s . ,  pois 
que  e s ta m o s  a L e n n iu a l - a .

D is t r ibu iu -se  honlern  as fo lhas  4 5 e I f i -4 
do— ROGAM B O LE.

álNMJlNCIOS ”

0  p ro fesso r  A del ino  da  Silva O l h e i r a  de
c lara  qu e  m u d o u  a su a  aula  de pr im eiras  let- 
t ras  p a rg  r u a  dos  Algibebes  (J .
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Cidade de La tronopol is ,  bordo do Alabama 
A de  j u n h o  de  1809.

Offieio ao l l lm .  Sr .  subdelegado da fregue
sia de S a n t ’Anna,  pedindo-lhe que  empregue 
meios ,  afim de fazer d i sp e r sa r  uma sucia de 
m oleques  q u e  se reune  todas  as noites na 
por ta  <la egreja  matr iz ,  na  occasião cm que 
alii se celebra as trezenas de Santó Antonio, 
á  p in ta re m  o p irú la . Espera -se  providencias .

— À sociedade dos Veteranos da Indepe,n- 
dencia  acaba  de offerecer ao profasso.r Fraia.- 
cisco Alvares dos Santos  o dipiouia  seu 
socio honorár io .

— Foi bem merecido-; o professor Alvares 
dos  S an tos  é um patr io ta  ps direitas .

—  Uma dislinccão destas  honra mais do 
q u e  q u a n t a  condecoração anda  ah i  pelo peito 
de muito  t ra ta n te .

— Quanta  consternação,  m eu  Deus!
—  O que  aconteceu,  homem?
— Que quadro  horroroso;!
Quatro  envenenamentos  n ’um a  casa!
— Santo  Deus! Em qu:e;logar?
— Na Pina d o  Paço, cm  casa do S r .  An-

lonio José de Castro.  -
U m a  preta  que yendeii , ongapa<Ja7 m a n 

dioca por  a ip im .
— Que ftrSlima;!

— Duas creanças já  expiraram e duas estão 
para isso.

— Que fatalidade!
Deus queira confortar o desolado pae em 

tão apertado transe.

— Em  tudo ha de apparecer  a maldiela po
lítica.

Alguns cidadãos entenderam crear um re
gimento in t itu lado— Regimento Argollo— sem 
ideia polit ica alguma, e deitaram uma sub- 
scripção na loja do Sr.  Alipio, á rua Direita 
de Palacio, na qual  se acham assignados 
homens da politica conservadora e liberal.

-—Mas o que tem isso; o que quer  V .  com 
essa sua catil inaria?

— Eu me explico.
Alguns conservadores,  entendendo que ahi 

ha ideia politica, pretendem também crear 
um regimento denominado— Duque de Caxias.

— Já ouvi um  conservador faltar nisso, e 
me convidou para  esse regimento, que tem 
de se fo rm ar  ho largo Dous de Julho.

— E V. Ex. acceitou o convite?
— Eu? Pois eu .vou lá  me envolver em um 

regimento que tem o nome ilo grande valentão 
do Paraguay? Era preciso que ou fosse um 
ps no.

— Q que elles estão procurando é uma des- 
harmonia  para a noite do dia 5 de ju lho.

r—E’ o quo mo está parecendo.
Diabo leve estes politieos de borrai Ello$ 

são causadores do atrazo do l^rasil!



•aimt
— Capitão, ouça o barão  do S. Lourcnço ,  

p assando  u m a s a r a b a n d a  no d u q u o d c  Caxias ,  
q u e  disse q u e  o qu e  restava fazer da guer 
r a  era missão de capi tão do m al  to .

— E s tou  a t ten to .
— Veja:

SENADO
Sessão em 2 2  de m a io .

Presidência do Sr. v isconde do Abaeté.
O S n . 1>a hão de S . Loc n e nço . — ...................

«Ora,  q u an d o  nossas  t ro p a s  tem  u m a  mis
são des ta  o rdem ,  não é licilo d izer-se  q u e  a 

•campanha es lá reduz ida  ás condições de g u e r 
r a  de capitães  do m at to  (apoiados dos Srs. P a 
ranaguá e Z a ch a ria s ,) não é isso o que  nos 
so exercito es tá  fazendo;  a  c a m p a n h a  ac tua l  
tem por  fim, e g r a n d e  fim, a s s e g u r a r  o f ruc-  
■to de nosso t r ium pho  (apoiados dos mesmos se
nhores ,) p re v e n i r  que  nossas  victorias  não se 
j a m  in u t i l i s ad a s r corno podem  ser ,  até p o r  a l 
g u m  descu ido .  A c a m p a n h a  a c tu a í ,  po is ,  ê  
tão  h o n ro sa  como a a n t e r io r .»

—  4 accusação não pode ser m a is  fo rm a l ,  
nem  p a r t i r  de m e lh o r  fonte .

— P o r  la  se a v e n h a m .

— A assembléa  provincia l  de P e r n a m b u c o  
acaba  cie d a r  u m a  prova de e levada a n im a ç ã o  
ao pr inc ip io  de nac iona l idade .

— F /  o  que  serve .
— Approvou no dia  í S d o  p a s sa d o ,  em s e 

g u n d a  d iscussão  u m  projecto, q u e  só per-  
mit te  serem em p reg ad o s  nos es tabelec imentos  
d a  S an ta  Casa, b ra s i l e i ra s  e b ras i le i ros  n a t o s .

— Bravo! Isso é qu e  c h a m a - sc  a e ry so la d o  
p a t r io t i sm o !

Q ue  differença d a  a s sem b fea  des ta  p ro -  
v incia  que  es tá  a e sg o ta r  os d o n s  m ezes  em  
puer i l  idades-; cada  d e p u ta d o  a  l a n ç a r  recri-  
m in açõ es  ao governo de ixando  o b e m -e s ta r  do  
povo a par te .

Qual  foi o projecto de u t i l idade  q u e  a p r e 
sen ta ram ?  Concessões de lo ter ias ,  a p o s e n ta 
dor ias  e  d iscursos  acintosos..

— Tem ãpparec ido  g rav es  aecusações  con t ra  
as in t i tu ladas  i r rnans  de ch a r id ad e  que  lá,, 
eomo aqui  são a m e s m a  cousa .

— Isto é ,  u m  fardo m ofado ,  u m a  d i c ç ã o ,  
b a r a ta  do jesui l ismo..

-— Uma fobha expr ime-se  a s s im  a respeito::
«Consta terem saMdo da casa dos expostos, meninas  

pardas e pretas para criadas, e que ahi andam inde
centemente pelas ruas, como captivas,

Em um quarto escuro, esteve .um a m enina de 7 an-  
nos, quasi morta á  fome, por ter faltado o re fpsito  a 
superiora, e. me dizem que o Sr. P ire t i  a conservou
moral eStad° Para nã° perder’ a ta l sltPeriora, a força

As expostas são m uitiss im o m altratadas, a  raçãò  
porca e miserável, que lhes dão as  irrnans da cari-
irmão P&l a s,® alimentarem em tanta um
«m ao da Santa Casa fiscalisando, em <pi*ito çu e  aohou

para alimento das exposta», cm um (lia do praotito 
bacalhau, o umas pom as da caranqucijo, indo ádíV 
pensa, chcontrou rnagnifleas cavalas, doco, queijo de 
todaa as qualidades, e m uito vinho, para tratamento  
das irrnans do caridade, o doces do todas as quali
dades, tanto nacionaes como estrangeiros, conservas 
o quanto regalo se poderia apetecer.

l i ’ para isto  que sc cxpellc  d'essas casas as brazi- 
lciras?

Não procuremos saber o que fazem as irrnans do 
caridade aqui. D igam-me, vem  de França buscar-*e 
brasileiras para as obras de charidade que la se prati
cam? é poss ive l  soffrer-sa o insu lto  de meia duzia da 
velhacos,  que. fazem melhor suas obras com os estran
geiros, e que não confiam nos brasileiros; insulto que 
offende a honestidade, moralidade, recato, e aptidao. 
de nossas patrícias?

— Muito bem! F /  preciso  en x o ta r  
vestaes  fios b o u lev a rd s .

essas-

Do D iário do Povo t ransc revem os  os  ver
sos, q u e  os solfiafios c a n t a m  em Assmnpção 
nas  h o ra s  de recre io.

São es tes :
Q uem  chegou  até  a Â ss i tm p ção  
A cabou  a sua  missão!
Si o Lopez ficou no paiz 
Foi  p o rq u e  o m a r q u e z  o quiz!
Q uem  m a r c h a r  p r ’a  C rod i lhe i ra  
F a z  u m a  g ra n d e  asne ira !

P obre  gen te ,  q u e ,d e s c o n te n t e  e desesperada  
da  su a  sor te ,  j a  faz da b u lha , chacota .

— Si no Brazi l  se p rocedesse  a s s im ,  o p e 
cu la to  não  seria  a n o r m a  de m u i to  em p re g ad o  
p u b l i c o ;  a v e n a l id a d e  e o s u b o r n o  não an 
da r ia  tão  em m o d a .

— Que razão tem p a r a  d izer  isso?
—  Faço es tas  reflexões ao l e r  es te  t recho da 

co r re sp o n d ê n c ia  de Londres ,  p a r a  o Jornal do
Commercio:

«— T eve logar u lt im am en te  o ju lgam ento  perant»  
o j u r y  de dous empregados do atm irantado accusa-  
dos do terem  recebido dinheiro de um negociante  
afim de preferil-o  no fornecim ento de madeiras para 
um  dos nossos  arsenaes. Provado o crim e, foram con- 
demnados.»

— Meu eharo ,  isso é la na In g la te r r a ,  paiz 
de exeentrec-idades; aq u i  p a s sa - se  a m ão  pela 
cabeça  do em p re g a d o  co r ru p to  e acar icia-se-o 
a té ;  c>. s e rv e n tu á r io  hones to  m o r r e  na  o bscu 
r idade .

A PEDIDO
— Um  logis ta , .m ui to  t r a ta n te ,  sendo visinho* 

de u m  o u t ro  q u e  não  usava das  suas  tricas,  
cau sav a - lh e  isto te r r íve l  encom m o d o ,  e p ro 
cu rava  por  todos os m eios  l o g r a i -o, ja  a r r a n 
cando- lhe  os f reguezes,  ou desac red i tando-
lhe  os g e n e ro s .

Um 
ciante  
c reanças ,

dia , ,  chegou á lo ja  do m odesto  nego- 
u m n  p re ta  a p r o c u r a r  b o t inas  p a r aÍireia a p r o c u r a r  j juuuub ju.i.* 

e feito levou, u m a  caj^a  d e l l a s
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para  escolher; porem não sondo a dita preta

“Minas o a importan-

Of)

quem  voltasse com as bo 
cia do um

preta  dissera que as botinas
serviam!

—  Quanto desfaçamento!
— O togista lesado, que ja  conhecia a boa 

rolha do \ i s in h o ,  t ra tou do averiguar o caso e 
chegou ao conhecimento  da tratantiee,  pondo 
tudo em pratos  limpos.

E o sugeito ficou com a cara maior do 
que  a de um caval lo!

O que para  elle valo tanto como um  co
po de doce.

Q u e m 'n ã o  tem vergonha todo mundo é s e u ’.

i rne-jusliíicar ria policia o dominin do refer ido__
>">'• c obter o seu despacho para fora da prõ- 
' meia; o que é certo é qne, achando-se elle 
em companhia de sua mãe, desappareceu de 
, IIW Ilolt0 P:u’a o dia e foi precipitadamente 

despachado como escravo e embarcado.
Prevenindo-se ao publico para que não  

caia na esparrela de fazer uma compra evi
dentemente nulla,  lem-se lambem etn mira 
invocar a sa lutar altenção do digno Dr. chefe 
dc policia nara semelhante fnein

Pede-se ao m aro to ,  i lhéu, (espião de poli
cia) que  cuide na sua  taberna,  afim de t i ra r  a 
subs is tênc ia  para  sua  familia,  e poder d a r  
conta de si aos credores ,  (ainda que ja  seja p ro 
prietário) e não se melta  com tanto interesse 
na  vida a lheia ,  (quem tem rabo não se a s 
senta) nem in t roduza  tanto o nariz no 0  do 
subdelegado- do distr icto dos Alares, que pode 
o seu nar igão .  de a lgum a vez, sah ir  com as 
ventas  tão cheias  que  m orra  asphyxiado.

T r a t a  de ti, meu seboso, q u e  é preciso: 
não faças do teu balcão, á noite,  recreio da  fa
mil ia ;  fecha tu a  venda ás nove horas  como 
fazem os outros  q u e  não são adidadbres,  e fi
nalmente ,  bru to ,  malvado,  não baítas  no teu 
filho a miudo,  a ponto de deixaf-o descadeira- 
do, nem em tua esposa com um fe ixede íenha ,  
eomo fizeste na  penú l t im a  semana,  cujo r e 
su l tado  foi a b o r t a r  no d ia  seguinte.

Dosa do-Monturo.

AO PÜBLICO.
Tendo o coronel Domingos Rodrigues  Sei

xas  levado em sua com panh ia  p a ra  a corte o 
p a rd in h o  Eloy, despachando-o eaviUosamente 
11a repart ição  d a  pol ic ia  como seu escravo,  
q uando  elle se acha manulenido  em sua libei- 
dade por  despacho do juizo municipal da p r i 
m e i ra  vara desta  cidade, previne-se dis to ao 
publ ico des ta  província  e da corte,  p a ra  que 
n inguém  contracto a com pra  do dito menoi ,  
visto corno sua  mãe es tá  d i sp u tan d o  a tavoi 
de sua  l iberdade com o coronel Lourenço de 
Souza Marques ,  que á pre tende reduzir a es
cravidão.

Ignora-se  a forma miraculosa por  que con
seguiu  0  coronel D om ingos Rodrigues  Seixas,

— 0 ’ sôr cara de cholera mor bus, es tá 
satisfeito?

—  i)e que? Porque?
— Conseguiu o seu in ten to . ...C*
—  Estou tão fora!.. .
— Não comprehende?!
Bem diz. o adagio— que quem dá se es

quece.
Mas si eu não dei em ninguém, senhor.
— Ora, vou  lhe contar um a historia,  pa ra  

ver se cabe em si;.
Nesta Lalronopolis lia u m  ente, verdadeira 

figura de espantalho, cor de cera do Santo 
Sepulchro, 11111 typo ,que ,  aoencaral-o, inspira 
tedio e asco. Seu talhe é o  de um deforme es- 
aueleto;.  assemelha-se a um fugitivo da co-£ 7 O
Lonia do padre Varella.

Traja sohre-casaea abotoadh, calças bran
cas ou de ganga, e guarda-sol debaixo do
b ra 0 0 .

E’ sua predilecção asp ira r  a brisa em bal-  
sarnada da praia.

Ao vel-o de penna aUaz da orelha, acredi- 
!ta-se que é um escrivão<.

Não sei si é a  preguiça que habi ta  nelle,  
o u  elle habita na preguiça.

Tem entranhas  de cão damnado;, malfazejo 
como um sicario.

!)a bocca de cancella escancarada,  so vo- 
.rnita bilis e impropérios contra todos os ca
racteres..

O indivíduo de quem trato apaixonou-se 
perdi (lamente po r  uma deklade cor de cobre, 
a qual ,  si lhe  dá attenção, ê para sugar-lhe os 
cobresr mesmo que a sua edade não lhe per
mite obter mais..

Paiorra renitente, vive a fazer arrelias com 
a volúvel rapar iga r e coitado do viveu te, de 
quem eílc desconfie de que por accaso levantou
os olhos para ella.  _ . ,

O-pobre é victima do mais entranhavel
odio e o hypocr i ta  põe-se dc Ueia a esprei
t a r  oecasião, em que possa exercer uma vin
gança cobarde e occulta,. t irando a sardinha
com a mão do- gato. .

Condcsccndciulo com os caprichos e imposi
ções da inconstanto Dolcinéa, cutende qua
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devo voltar se» r a n c o r  para  aquolles  con tra  
quem  sen deso rdenado  zelo in funde  su sp e i ta s .

Presto-mo bem ntleneãt», p o rq u e  ó aqui 
que a h is tor ia  e n t r a  em seu per iodo intores-  
santo .

Foi  r e c ru ta d o ,  á  p re tex to  de m a u  c o m p o r 
tam e n to ,  u m  rapaz ,  h o m em  que ,  a p e z a r  dc 
viver  n a  cidade,  tem  háb i tos  silvestres.

Si elle era bem  ou m a u  com por tado ,  não  
im p o r ta .

O q u e  lh e  posso  af í lançar  é q u e  o ta l  pae  
d e e g o a s ,  dom inado  p o r  vil  e ba ixo  resenli-  
m e n to  q u e  lhe g e rav a  o m ais  n o jen to  c iume,  
achou  que  era azado o ensejo de t i r a r  u m a  
v ingança  in fam e ,  q u e  elle asp irava  h a  m u i to  
?t e m p o , e  desca r ta r - se  d aq u e l le  que  el le  j u l g a 
v a  p e r tu rb a r - lh e  a in t e i r a  p o s se  de su a  
d e u s a .

Foi  ao chefe de polic ia ,  fez a m a is  n eg ra  
descr ipção  d a  c o n d u c ta  do rap az ,  fel o chefe 
,da q u a d r i l h a  do vivo, d isse  q u e  era  o m a is  
perfe i to  lad rão  d c g n z u a ,  q u e  em su a  casa  t i 
n h a  escadas  de cordas ,  caponas  e todos os 
.ntensis  necessár ios  aos l a r a p ie s .  In te rc e d e u ,  
ped iu ,  rogou;  em p en h o u  o valimento de seu 
i rm ã o  q u e  então a n d a v a  no estrangeiro  feito 
m in istro , e ,af inal  consegu iu  q u e  o h o m e m  
.-fosse p a r a  o su l ,  não  lhe  va lendo ,  o se r  filho 
un ico  d e ,v iuva  e s u s ten ta r  su a  m ã e ,  o se r  
^sargento da  g u a r d a  nac iona l  e p r o m p to ,  a 
Requis ição dos  § eu s ,c q m m an d a n te s ,  a in spec  
çãò emfim de saude .  (Continua).

VARIEDADES

con t ra  o c r ia d o — áe s ta  h o ra ,  t r a ta n te ,  neg*s, 
te a lg u m a  e o u sa  a meu  filho; q u e  desaforo!. . .  
dê- lhe j a  o qu e  el le  q u e r .

Nis to  chega  o m a r id o  e m a i s  com nanhia  e 
p e rg u n ta ra m :  Q u e  6 isto? O que  foi? Q:ift 
aconteceu?  O cr iado  respondeu  calmo: Senho
ras,  o m en ino  viu a l u a  den t ro  (Tagua deste 
ba lde ,  q u e r  po r  força q u e  eu pegue a lua « 
que l h ’a d ê . — Todos  d i s p a r a r a m  a r i r ,  mas a 
m ai  ficou tão  c o r r id a  e envergonhada  q u e d a -  
hi p o r  d ian te  m u d o u  de s y s t e m a  em  tal cri
a r ã o  de f i lhos .

EPIG R A M M A S.  

a ’ u m  c a n t a d o r .

/<Tua m u l h e r  m o r r e u  hoje ,
E t u  a n d a s  a can ta r?
— Hoje canto  por  d in h e i ro ,
P a r a  poder  a e n t e r r a r .—

a ’ r iL I I  V DE UM ESCREVENTE.

«Teu pae po r  d inhe i ro  escreve 
D e d ia  aos advogados,
T u  escreves noite e d ia  
’— G ra t i s—  p a r a  os n a m o ra d o s .

-Certa senhora  a co s tu m o u  u m  filho a  n u n c a  
jger. con tra r iado  e m  desejo a lg u m  por  e x t r a 
v ag an te  que  fosse, de m ane i ra  qu e  o m alcr i -  
ad inho  e ra  u m a  f u r i a  con tra  q u a l q u e r  q u e  
lhe  negasse u m a  cousa ,  E s tando  um  dia ,essa 
senhora  em boa c o m p a n h ia  de v is i ta s ,  ouviu 
tio proximo ja rd im  os b rad o s  ra ivosos do fi
lho que  repet ia  em gritos:

Quero ella! Quero ella! 
w A rnãi cori;e ao jardim, roqipe erri injurias

C H A RA D A S TIB U R C IA N A S .

O caval lo  co r  de g a n g a  (2) da filha de minha 
fiilha (2) vae n a  bocca  d a  e s p in g a rd a .

N o ta  (1) q u e  decide  a sorte  no joga  (2) e 
faz s e n t in e l l a .

Aqui  (!) d e p re s s a  (1) d á  n m a  f ru e ta .

A m u l h e r  q u e  não  é boa (1) a g a r r a  com 
cinco dedos  (1) nT im a  b o a  f ru e ta .

Pé de a n im a l  (2) q u e  levan ta  caca  (I) serve 
p a ra  c o m p r a r  os m e lõ e s .

AN NÚNCIOS
A U L A  DOÜS D E  J U L H O .

E s le  novo e s ta b e le c im e n to  de educação ,  
p re p a ra d o  com todo e sm e ro ,  pelo seu p ro 
p r ie tá r io  o p ro fe s so r  Adelino da  Silva e Oli
veira,  a c h a - se  m u d a d o  p a r a  a freguezia de 
N ossa  S enhora  d a  Conceicão d a  P ra ia ,  e func- 
ciona na  casa n .  9,  á r u a  dos  Algibebes ;  onde 
foi a e s c h o l a  do finado p r o fe s s o r P a u la  Amor,  
e t a m b e m  do S r .  L a d is lau .

Abi ens :na r - se -ha  p r im e i ra s  l e t l ra s  e dansa  
(por  o ra ) ,  e a lem  d e s ta s  au la s  haverá  á noite 
um  cu r so  d a  l in g u a  f raneeza ,  p r inc ip iando  
do l de j u n h o .

P a r a  o ens ino  p r im á r i o ,  o m esm o  p ro fes 
sor  t em  a d o p tad o  o l . ° e  2.° l ivros de lei tura  
do Dr.  Abi lio ,  d i rec to r  do Gym nazio-Bahiano ,  
a Cons t i tu ição  po l i t ica  do im pério ,  e o dese
nho l inear  de s u a  c o m p o s içã o .

O ens ino  p r im á r i o  s e rá  feito em  u m a  só 
sessão,  d a s  8 h o ra s  da  m a n h a n  ás  2 e f [2 da

IBa^SmGBBaS^SSSSKBHmBBBmeSBSEaES^SI
Cosme D am ião  d e  S a n ta  Rosa ,  convida a 

seus amigos  e aos do fallecido Estevão José  
Chçispim do Rosár io  a a s s i s t i r em  a m i s s a  que 
pelo r epouso  e te rno  do  m esm o  se ha  de c e le 
b r a r  segunda  feira  7 do co r ren te  na  egre ja  m a
triz de S a n t 'A n n a .

T yp . de M arques, Aris.tides c S.,
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E X P E B I E Í I T E .

Cidade de? Latronopol is ,  bordo do \Âlabcw\a 
8 de ju n h o  de 1869.

Offieio. ao l l l m .  Sr .  9 r .  .delegado inspector  
do. (h ea t ro ,  pedindo- lhe-que,  por seu jn te rm e-  
d io ,se ja  advert ido o emprezario da companhia  
ly  rica,  a ver  si  é possiyel arredal-o «da ridí
cula. economia de conservar  o thea t ro  em tre- 
vas até depois  de sete horas  nas-noites  tje e s 
pec tácu lo .  i

 Ao l l lm .  .Sr .  subdelegádo da freguezia
,,-de S. Pedro ,  -dando-lhe sciencia da vida des- 
.< r e g ra d a  q u e  -levam duas- çeníopeias-k rua de 
. j làixo n .  16, a lcunhadas  por  Mariquinhas-e 
‘C hiqu inha ,,as  .qqaes t r a u sv iad as -d e  todas as 
r e g ra s  de deceneia,  p ra t jcam  actos revoltan- 

4 e s  e indeçorosos, como na noite de sahbado 
■cm q u e  sem respeito a piorai profer iam as 
m a is  obscenas palavras .  E ’ de jusliça>que S. 
S. as faca conter .

— {Jm meio de vida, muiíoem mqdaaclual-  
ni(enle, adoptado pelos vadios.

—-E sanceionado pelos nossos padres!
()ue dahi íruem interesses; é uma espe- 

cie de ganha-pão para elles.
— Tão intolerantes que são, entretanto que 

animam, pelo exemplo, uma industria torpe!
i Jesus  Christo, que generosamente derra

mou seu sangue para  libertar a humanida
de, é collocado debaixo de um ponto de vista 
v i l .c in teresse iro í

Por  uma garrafa de azeite ou uma vela de 
libra faz apparecer objectos perdidos, por 
uma missa pedida cura quahpier  molés
tia!

— 0  Senhor das Misericórdias que perdoa 
qs peccados do mundo, recebendo dádivas pc 
fazer milagres!

ara

P or ta r ia  ao .m uxinguc i ro  Evaris to,  orde- 
Tiando-llie q n e , ’munindo-se;de um sortimento 

-das  s u a s ; infalfiveis bo l las ,  saia pelas ruas  
, des ta  cidade a administra i  as á mult idão de 
cães que  a to rm en tam  ao publico. Cumpra.

5
rt i —  1    ,mm

— Estas  missas  p e d id a s . . . . .
— São u m a  especulação ;nyçnladas  pela 

0eipsjT

E ha até .quem leve.a hediondez de fa
zer promessas pura que o amante arrufado 
volte, para a.realisaçãoxle um casamento etc.!

t—E,os padres vão approvando eaté  propa
gando essas idéias em seu proveito; e rece
bendo o produeto das promessas.

— 0  resultado é que, si um ou outro, em 
boa-fé, t ira missa pedida para-pagar a Deus, 
por interniedio do padre que  chupa os co
bres, o milagre que lhe fez, um a alluviã > de 
espertos, faz disso meio de vtda, i l luJindo a 
char idade publica!

— Nas .quintas feiras sobe de ponto;  uma 
çliusma de pedintes, machos e femeas, abal- 
roam o publico com as missas pedidas pai'a 
o Sotihor do Boniílm.



ttar.
Ainda dado que o Ser  S u p re m o  fosso tfio f adver t i s so  quo  ello uno podia d a r  apartes  da

avaro que  vendesse  m ilagres ,  ou sou de opi
nião q u e  so devia p rumei ter q u em  tivesse 
p a ra  d á r ,  o não p r o m e t l e r  para^depois  a n d a r  
a t rope l lando  os ou t ros .

— Uma \ez  quo quem tem obr igação  fecha 
os o lhos  ao escandálo ,  o lhando so p a r a  o l u 
cro que  resul ta ,  res ta  p e d i r a  policia  q u e  tome 
á sua  conta essa  im m en s id ad e  de pedin tes  qne 
c ru zam  as ruas  de p ra l in h o  n a  m ã o , .  a>tirar 
m i s s a s  pedidas.;.

— Ora ve ja r
O governo bras i le i ro  q u e  pouco se lhe  d á  

eom a ins t rucção  de seus  pa t r íc ios ,  que  a difli- 
cu l ta  m esm o ,  c reando  p esad o s  im pos tos ,  im 
poss ib i l i tando  ass im  que  quem  é pobre ,  se 
m a t r icu le  em q u a lq u e r  au la  d e d n s t ru cç ão  ‘se 
c u n d a r i a  .

— Tem  m u i ta  r a z ã o .* -
 —   q u e  deixa im m e n sa s  dè  uossa3  po-

voaçoes  cen t raes  s e m  a educação  p r im a r ia ;  
t e m  a» férti l  l e m b ra n ç a  de c re a r  escolás  de 
p r im e i r a s  le t ras  p a r a - o s  pr is ionei ros -para»  
■guayos.-

— E’ m ui to  bqm i s s o ! ’
— O q u e  lucra  o governo quem s  p r i s i o n e i - 

ros  p a r a g u a y o s s a i b a m  ler ,  q u a n d o  elles,  fin
d a  a  guerra , . .necessar iamente*  voltarão a s e u  
tgaiz?

E qu e  naõ  voltem <?-
— E isso q u a n d o  nossos  infe lizes  pa tr ic iós  

laosãò t fa tados-com o cães; q u a n d o  b ra s i l e i ro s  
dé ; consideração,* escravos  - n o > P â ra g u a y , são 
votados a pesados  e ignom m iosos  t r a b a lh o s ;  
são  a ç o i t a d ò s y ;a q n i :-mandd-  se e n s i n a r a  ler 
aos  p a rag u ay o s  pr is ioneiros ,  so b rec a r r e g a n d o  
O ‘povo com essa  déspeza mais!"

— Que vergonhai.  q u e  misér ia!  ’
— E .  o q-ue<é m a is ,  o S r .  D. P e d ro  2.°  a n i 

m a  essas  escolas com su a  presença!
O u ça  o Jornal dô Comrriercio e c u b r a  o r o s 

to d e p e j o :  :
€ Ai sotas ímpçijiaes.— SV Mv o im p e ra d o r ,  

a co m p an h a d o  de seus  - s e m a n a r io s ,  v is i tou  
hòn tem n a .escola m i l i t a r  da  P ra ia  V erm elha ;  
assis tiu  ás  l ieções  das  au la s  p r e p a ra tó r i a s  de 
mathematica>e< deV por tuguez  - e da escola de 
prim eiras Iclrasdos prisionciros para g u a yo s . . .»

— E n t r e ta n to 'a  provínc ia  do P i a u h y  e o u 
t r a s  não tem  u m a  a u l à  d e  in s t ru ceão  s e c u n 
daria!  I

rnezn, (pie fosse p a ra  as  bancadas ,  ello res
p ondeu  aspo ram en te  ao pres identa .

— E esto não o ch am o u  a ordem?
1 — Cham ou-o ,  d izendo qiic  esperava qne 
p ã o  o o b r ig a sse  á  fazer com que  elle m andas
se le r  o reg imento  in terno .

— «Quo rnc im p o r ia  com o reg imento ,  res- 
pondéu  o D.r. F r e i r e . »’

— « Não me fàea  u sa r  dos poderes qne mo' 
confere o reg imento  da casa, pois quo V.-Ex 
deve ter  u m  c a rac te r  digno  de representante  
que  ó d a  p rov ínc ia , -d isse  o p res iden te .

— « Indigno  é elle! A p a lav ra  ind ig n o , torna- 
se d ig M P d e  seu ca rac te r ,  r e to rq u iu  o Fre ire .

— « Atlen'òão! a l t e n e ã o ! !» »
«Chamo á  o rd em  o nobre  depu tado ,  disse 

c o m f o r ç a  o p r e s i d e n t e . »
I — O 1 Di*. E f e i r c  nno téve razão,  por  q u e 1 
isso é um  proceder  im p ro p r io  d e u m  represen--  
jtante d a  p ro v ín c ia .

— A p o ia d o ! '

— Capitão, una meio fácil dos  p r o p r i e t á r i o s ; 
c o b r a re m  de- seus  in q u i l in io s  os a lugueis  de* 
s u a s  •- p ropr iedàdês !  '•

— T e m o s  cousa!  Qual é elle?
— E ’ u m a  l iceão q u e  acaba  de d á r  o Sr» • 

Corre ia  com p a d a r i a  a - E s t r a d a  Nova.
O S r .  Correia  tem u m a  cas inha  v e l h a . - v e r 

dad e i ra  arapuca,*, j u n to  ao becco do F e r r ã o - 
que  a lugou  a u m s - f e r r e i r o s ,  e couro es tes  lhe 
es tivessem devendo  alugueis, -  n a  sexta-feira ,-  
indo co b ra i -o s ,  e os sujei tos  não  tendo para  
pag a r ,  ag a r ro u  nos  p é í  d i re i to s  d a  droga, e deu ; 
com pa r te  d e l l á e m  baixo.  
íj — Safa! N e m -;o Nicolo dos  D r a m a s  de Pa
ris t e n v t a n t à  força! '
? — Os* fe r re i ro s  co r re ra m  c a r re g a n d o  toda ■ 
f e r r a m e n ta  e fd ram  se r e fu g ia r  no P a ragnay .

— J à  L o p ez  não  é tão  m a u  com o  ;s e  diz, 
q u e  co n sen t iu  aos  ferre i ros  f icarem etn seus 
dom i  n i o s t r a b á l h a n  do!

— Não é o Paragnay,-  o p a iz  g o v e rn a d o  
pelo d ésp o ta  Lopez-, éárni  logarejo m esm o n a 1 
E s t r a d a  Nova; onde  o Sr*. P a ra -a s sü  fez um a  
porção  de c a s in h a s ,  q u e  se d e n o m in a  a s s im .

-—O r a .v á  elle! ■

— Foi  a assembléa  no sa-bbado? '
-t-Pdi;-, .tomei assento nas  galer ias . -  

0  q i ieEouve  por  lá  de im por tan te?
— Homem,* o qne  - vf d o m i a i s  -foi*!o Di*. 
ei*e- debruçar-so  na  meza *e* póf-s-e >a daír 

apa r te s , e como o pres idente  d ’á s se m b léá  o

•» • .... i
— Orã en tendá-se  os-polí t icos d e s t a - t e r r a  
0  ;cen tro  l ibe ra l  ■ com posto  de senadores  

aconse lhou  ae  povo q u e  não  tom asse  parte! 
n a s  eleiçõés .  .
1 0  conse lho  d è  abstenção '  fundava-se  no  ar -  

g u m e n tb  ~dd q u e  * no es tado  de com pressão  a ; 
q uo  a  d ib tad r tm  a r r a s t o u  o paiz,  e r a  i inpro- 
ficuo o até  pe r igoso  e n t r a r  no ple i to .
| 0  povo a b a n d o n o u  as  u r n a s .

• j — Entretanto a g o r a - s ã o  o s p r o p v í p s l eua:
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,flores q «  vSo com niing presenças  sanccionar 
os aelOvS da dicladura!

.13

'Ainda depois de vencidos na sessão d è  
; í l , do passado,  cm que o governo deixou bem 
pa ten te  a impotência  dos senadores dissiden
te s  pa ra  ar rancar- lhes  qua lquer  re fo rm a '  

. con t inuam  elles com suas presenças a p©« 

.conhecer  e legal isar  os actos de prepotência
d a  d ic tadural  

— E  creia o povo em tal  gente!

Capitão, u m  ..barulho <iia ladéira do 
eiCarmo.

— Em q u e  dia?
— l lo n te m ,  7_. í
— Qu,em fez,o baru lho?
— O por tuguez  'Vicente Ferre ira ,  que deu  

r te r  ri vei s p a u la h a s - e m s u a  mui h er.
— Um >marido que  exemplifica .sua  chara 

metade!  <Q u e  no s. i m p ort  a i sso?
A pOjjcia,; q u e  tome conhecimento do facto!

.— O barão  d e  S pLoprenco  este  anno deve 
f e s ta r  impagavel!

— çJ a  p r inc ip iou  mo senado com ns suas 
r aneedotas  e h is torias  bernardas. no que  é in- 
. signe.

Começou fazendo r ir .aos  senadores e povo 
fdas ga le r ia s  ..com a h is tor ia  que contou,  de 
, qu e  choroU m ui to  q u an d o  foi receber , na pon- 
Te  de l l iacbue lo ,  o general  A-rgollo, ú  quem 
disse  elle,  t e r  creado de -  pequenino— sen- 

f do  depois o sau percep tor^e tc ,  etc.  j,
— Ora esta!
Q nem  p e r g u n ta r i a Aao nobre barão  por  tal 

d l  is to ri a?
— Que q u e r V . ?  E’ preciso q u e fh a ja  s em 

pre  uin que  divirta os outros .

-—-Y. Ex.rfoi a assembléa  assis tir  o discur- 
,.s@ do D r .  Silva e-Almeida?

— F u i ; "fiquei entliu-siaspiado pela p a n e i r a  
. p o rq u e  elle orou..

i— E n tã o  faça-lhe um  ..elogio?
— Não precisa;  o norne do distineto orador  

<íaz todo,seu elogio! _ ,
— Dizem que  d i s t r ib u í ra m  pelas  galer ias  

u n s  p asq u in s  contra  odionrado orador,  e que 
clhe de ram  a lguns  assovios,

 Ali! isto par t iu  de uns  capachos conserva
dores  que  lá e s t a v a p  de proposi to para  faze- 

,rem anareh ia ;  mo entanto  que o governo 
m a n d o u  jm u v f o r ç a  maior  que a do costume 
p a r a  assembléa ,  suppondo h av e r  a lg u m  b a 
ru lho;  m as ,  felizmente, si houve anarehia  foi 

T ra m a d a  pelos seus propyio.s rabo-levas.
 Consta que  o Dr. Zama protestou contra

,o procedimento do governo,  do ter  mandado 
'g íaioj^força sem requisição da meza.

- E  fez muito bem em protestar.
-M as  cm resultado, o povo o que ganhou? 
-N a d a ,  como sempre.

-S obre  a  impopularidade desta guerra 
com que ha cinco annos flagella a este 
pobre povo, o governo do Sr. Pedro 2o, diz a  
Opinião Nactonal:

«■Cada dia mais que decorre vae a guerra 
do Paraguay despindo o -caracter nacional 
que se lhe emprestara,  para  revelar o cara
cter pessoal que lhe deu origem.

«E’>sdbido que Lopez pai, querendo cons
t ituir  -para seu.filho F. Sdlano uma monar- 

«chia no Paraguay,  com acordo previo e espe
cial agrado 'do Sr .  D. 'Pedro II. sentira mais 
a necessidade, para divinisal-o entre os divi- 
nos,vide um a  A.LUANÇÀ.com afamil ia  impe
rial.

«Lopez tinha, como tem, todos o4 predi
cados de um tyranno;  faltava-Lhe ^somente 
co n s a g ra d o  do sangue real.

«E o Sr. D. Pedro íí , que tanto afagava e 
que era o apoio da nova monarchia para
guaya, fói tambem escolhido para contribuir 
com o sangue .que, no conceito do guarany, 
devia dar-lhe á saneção da purpura .

..«Lopez não queria ser imperador como 
Faustino Soluque; mas como Napoleão I, 
commetteria um repudio .para aparentar-se 
com a casa d ’Ausleia.

«E a coroa paraguaya,  divinisada por essa 
alliança de familia,  seria tambem, no caso de 
luta com as republ icas,  inevitavelmente sus
tentada pélas armas-brasi lei ras .

«Offerecendo a  sua proposta,  Lopez evita a  
confusão d o s d o u s  impérios.

.«"Mas a logica do futuro rei guarany foi to
mada como uma grande aífronla pelo visinho 
protector.

« A nota respectiva, ja então no governo 
de Solano Lopez, não tève ao menos as hon
ras de um a resposta qualquer ,  até que can- 
çado de esperar ,  o enviado paraguayo regres
sou sorrateiramente para o seu paiz. _

«Feridos profundamente,  o império pela 
insolência de Lopez e Lopez pelo despreso do 
imperador,  aleop .lh^es ojíiais>vivo odío la 
tente e reciproco.

«Lopez que se armara cuidadosamente pa
ra inaugurar  a monarchia paraguaya absor
vendo territórios visinhos (eis porque o Bra- 
zil nunca se preveniu contra esse extraorui- 
nario armamento!) desde cotão premeditou
vingar-se. , ,

«Nesta situação.. .  Falle por nos o corm- 
dente familiar do Sr. D- Pedro II, o eelebatio 
Sr. general YVebb.

Nesta  situação:



« 0  novo pres idente  no m ead o  p a ra  Matlo-  
Grosso,  o S r .  Campos,  teVede to m a r  o vapor 
M arques de O linda  e s e g u i r 1 p a r a  o sen des 
t ino.  Tendo forçosamente  d e  passar  pela As- 
sum p çn o ,  capi tal  do P a ra g u ay ,  cujo governo 
estava em relações de am isade  com o Brazil ,j /
e onde res idia um do seus  m in is t ros  dev ida
m e n te  ac redi tado ,  o Im perador eniregon-lhe 
um a oarta antographá d irig ida  ao presidente  
L o p es , partecipando lhe em - termos m uito am i
gáveis e com oaeto de- cortesia , que tencionava- 
cazar-ifí p r in cesa  im peria l e sua irm an  
a.r—PR1NCEZA L E O P O L D IN A .— »

«Era a p r im e i r a  respos ta  q u e  receb ia  Lo
pez ao seu pedido de casamento!

«Es tava  cheia  a medida!  A explosão foi 
r a p i d a ! . . .

«Cont inue  o S r ;  W e h b :

e q u e  em consequenc ia  disso,  dec larava  que  
desde  aque l le  m o m e n to ,  o P a r a g u a y  es tava  
em pé-de  g u e r r a  com o Brázil  que  o vapor 
M arques de Olinda^ ficava t ido  como p ro sa ,  o 
p res iden te  Campos  e todos qu e  se a d i a v a m  a 
b o rdo  s e r iam  como p r is ione i ros  de g u e r ra .
0  vapor  foi incont inen t i  e o p r e s id e n te  C a m 
po s  feito pr is ioneiro  e rem e t t id o  p a r a  o in te 
r io r :  desde  essa  cpocha a té  hoje,  q u a s i  ires 
a rmos,  nada  se sabe delie,  n e m  o des t ino  q u e  • 
teve .»

A prec iando  nes ta  p a r t e  com o seu r e 
conhec ido  ta len to  a decan tada  n o t a  do Sr .  
W e b í j ,  o p res t im oso  collega do D iário F lu - 
m inense  opina  do 'seguinte modo:

«Es tas  revelações5do S r .  W e b b ,  fe itas  as-* 
s im ao paiz  in te i ro  nas  coM tinas  do Jorna l do 
Commercio teenr p o r  fim fazer  s a b e r  q u e — o 
facto da  cornm unicaeão  do c a s a m e n to  das  
p r incezas  em te rm os  de cortezfa; foi-o raotivõ 
es trondoso  de es trondosa  explosão  das  i r a s  • 
do  presidente  Lopez co n t ra  o Brázi l ,  e dos 
seus  actos im m ed ia los  de hosti l idade!  •

«Algum acto  de Lopez ,  do  q u a l  só  o im p e 
r a d o r ' t e r i a  en tão  s ciência-, en tendenle  com os 
casam entos ,  o d e  q u e  n u n ca -d e ra  conhec im en
to ao paiz ,  não co n s id e rad o ,  e re sp o n d id o  d i 
rec ta  e f ran cam en te ,  p ro v o c a ra  a  g u e r ra  com 
o Paraguy!»

0  ca rac te r  pessoal  dessa m a l fa d ad a  g u e r r a  
a in d a  m ais  se denunc ia  desde que ,o  im p e ra 
d o r  coní ioii-a  a  seu p ro p r io  gen ro .

Couscio d a  afffonta fei ta  ao chefe d a  d i v i n 
dad e  b ra s i l i ca ,  o Sr .  conde d ’Eu se  v in g a r á  e 
\ iu g a l -o -h a  c e r t a m e n te  r iie lhor  do que. o seu 
a judante  de campo-,

km mm t »•• ...
E m a  correspondência  de M o n te v id é u -  ac- 

crcseenta:

«N a  m obi l ia  encon t rada  ná a l fandegade  
Buenos-A yrcs ,  p e r t e n c e n te  ao d ie tador  do 
P a ra g u a y , '  m as  d i r ig id a  á M m e.  Lynch,  a 
qual  foi pos ta  ern leilão nes tasom aria ,  achou- 
se  o molde cm gesso de u m a  coròá imperial,  
que  tem dado logar  á m u iIa s  con jec turas .

« S uppõe -se  te r  s ido cu o o m m eu d ad a  por 
Lopez p a r a  m a n d a r  p r e p a r a r  p a r a  cllc a co
roa q u e  pensava  c ing i r  q u a n d o  realizasse o 
seu  projecto de d o m inação  no Kio da  P ra ta .»

L \  V A E ’VERSO'
0  QU E E ’ A POLICIA?

A ndo tonto  e a l r a p a l h a d o  
C’üm  p ro b le m a  e n d ia b ra d o ;
Mas de in te resse  g e ra l .
Dae-me,  ó sabios  da  escrip turu .
I)e  u m a  ta l  m a g ic a tu r a  
A reso lução  c a b a l .
Quero  o valor  d es te— X — !
No Brasil  onde  se diz •
Que o sy s te m a  é l ibe ra l ,

0  que  é a  policia?
G rao d e s  d o u to re s  * 
Leg is ladores ,
E  vós, s en h o res  ’ 
G overnadores ,

Besolvei-me es te  p r o b le m a ,  
R esp o n d e i -m e  sèm m alic ia ,

No nosso  s y s t e m a  
0  q u e  é a policia?

E ’ b icho  q u é  tem  de seu  
Níais b raço s  q u e  B r ia re n f  
Mais  pertias qué a cen tope ia ;
E m  n a r iz  d igno  de e s tu d o ,
Pois  é nar iz  q u é  cheira tu d o ,
E  que  em tu d o  l a t ra p e ia ;
T e m  m ais  o lhos  q u e  um m osquu . .  
S endo  a lem  do q u e  es tá  d i to ,
A r a n h a  de im m e n s a  te ia ,

E is  a  p o l ic ia l . . .
G ra n d es  d o u to re s ,  
L eg is lad o re s ,
E  vós, s e n h o re s  
G overnadores  

R eso lve i -m e  es te p r o b le m a ,  
R e s p o u d e i - m e  sem m al ic ia ,

N o nosso s y s t e m a  
0  que. é a policia?

D elegados  e in sp e c to r e s ,
P e d e s t r e s  e a g a r r a d o r e s ,
Seiis b raç o s  e p e rn a s  são;
E  esse exerc i to  c h ib a n tè ,
F o r in a  a te ia  em q u e  e l la  ovante,  
Envo lve  toda á hacão;
E  é do s  seus  olhos  sèm u m ,
Cada o lho  u m  b e le g u im ,

V
\



Lm disfarçado espião;
Oh,  quo policia!

Grandes  doutores , '
Legisladores,
E  vós, senhores 

, Governadores 
Resolvei-mo este problema,  
Rèspondoi-m,e sem malicia,’

No nosso systema,
O que é a policia?

Susten to  que  é c o ú s a  feia;
Sem t r a ta r  da  vida alheia,
Qçie a policia hoje em dia,
N a  polit ica en te r ra  d dente ,
No civel tem força ingente,  
N as  eleições faz folia,
No munic ipal pehe tra ,
N a  im p re n s a ,  t a l . . .  et ce tTa ’ 
O i te n ta  so b e ran ia . . .

Oh,  qne policia!
Grandes  doutores,  
Legis ladores ,
E  vós, senhores  
Governadores  

Resolvei-me es te  problema,  
Responder-me sem malicia

No nosso sy s tem a  ;4 
O que  é a policia?

Roce ira  como el la  só;; - 
E m  fazer  u m  pan-de- ló, ,, 
Não a egds la  ‘n inguém ,  não!

v  - O  O  / . 1

E  faz gosto  ver a ar te  
Com que  às fatias repa r te  
Pela  gente de feição!
P o r  isso, em geral conceito, 
E l l a  ó com todo o direito 
Mestra  da conciliação.

Oh,  que  polícia!
Grandes  doutores,  
Legis ladores,
E  vós, senhores 
Governadores  

Resolvei-me ès te prob lema ,  
Resnondei-rne sem malicia _

No nosso sys tem a 
O que é a policia?

E  ai,nda com poderes  tantos,  
Apezar  de laes  encantos,
Que a põe Acima da lei,
O qu e  a policia tem feito, ,
l )o  nosso povo era proveito? 
P a l a v r a ,  que  pouco sei, y 
D orm e sempre  o tão ferrada  
Q ue  ó raro  vel a  acordada ,
Si a ígucm gr i ta  aqui d^l-rei! 

Oh,  que  policia!
Grapdes  doutores,  
Legisladores, '
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E vos, senhores 
Governadores 

Resolvei-mc este problema, 
Respondei mc sem malicia, 

No nosso systema 
0  que é a policia?

Que indolente tinha sido,
Que quasi sempre dormido,  
Tenha para nosso m a l , .
Que a policia ando á tôn,
Que não seja, má nem boa, 
Que a liberdade é fatal, 
Digam lá o quo disserem; — 
Seja tudo o que quizerem 
Mas não é constitucional, 

Esta policia!
Grandes doutores, 
Legisladores,
E vò.s, senhores 
Governadores 

Resolvei-me esto problema 
Respondei-me sem malicia, 

No nosso systema, 
0  qne é a policia?

A P E D I D O

— Diz o Radical Paulistano:
«LieçÃo approvei tável .— Pensa o Sr. D. 

2." que não se deve fazer a paz como 
Paragnay sem depor Lopez. S. AL pensa bem, 
quando o mal vem de cima é necessário depor 
o chefe.

Decoremos esta l icção.»

— Capitão, que pepineira!
— Ja vem V.? , , , . .  .
—Não, capitão, este, mundo é para quem 

sabe viveu; quem é tolo anda  sempre com a 
pelle na barriga. '

'— liomem, não me esteja a martelar a pa
ciência; si t e m o  que dizer desembuchc.

— Quer saber  do um a nova?
— Diga.
— Appareceu um sujeito que vota ogerisa

aos quebrados.
;— Não entendo. ,  . (
— Um cujo quç só .paga conta redonda;

as fracções chama a sua folha.
;— Costumes do, Sul, ,  * •
— Alas,nós estamos em Latronopolis.
1— Ao passo que o homem faz de conta que

es tá  lá!
— Neste casò é preciso que a policia ande

alerta  com o cujo.
— 0  melhor  é os prejudicados reclamarem .



 13cm bellol S6 si V. Ex. não soubesse  o
que  ó u m a  in su b o rd in a çã o .

— M as ,en tão  o q u e  é elle?
—  Chefe da companhia da fren te .
— E ’ a p r im e i ra  vez (]ue ouço fa l ia r  ncl la .  
— Q uando  eu  digo que  a policia  de V. Ex .

.está a trazada.. , .
•— Q u er  saber ,  não m e .m a sse ;  vá  sc q u e i 

x a r  ao Almeida do t re m .  ,
— O u ao Barboza .dos  permaneriles que  é ,o  

.mesm o.  " v,

-—S r .  M oreirinlia, .que acção triste! |
—  O que  foi, S r : 1?
— Pois Y. tão  des la v ad an ien te  a r m o u -s e  

f.com os vin te  bagos?
— Quáes vjmte ibagos?
— Aquelles  pio processo .verba l, do  a r r o m 

b am  eu to do h o m em  das  pelles grossasy lá  pai;a 
.a moenda.dg Cogiçeicâo. \

—  Becordo-TrieC.mas o q u e  ha?  ^
— O qqe rha .é  que  os dous  e s t r a n g e i r o s ..da

.estrada do p a u  p res taçam -se  a decid ir  de g raça  
o ,S r .  a f rq m o u  na conta  \injte bagos p a ra  

elles.e  ehulou-ps. >
—iQne novidade!
Si.se p r e s t a r a m  de g r a ç a  foi em  obséquio ,  a 

TTiim;,..e eu ^uard^ando o rq u u d b è s  tocava , ,não ,  
/fiz n a d a d e . n i a i s .  1 -•••

— Com que  d e s e m b a ra ç o  d iz  ,V. isto!
P a r a  a in co r ru p t ib i l id ad e  de q u e m  ?;q u e r  

Ter  authoridade ■ p a r a  j u l g a r  os  .mais ,  a p rova  
gm o  pode .ser m a is  c a b a l !

----------------------- — 11 i i
do Cupido ,  procede á  noi te  ao mais  severo w. 
cru ta monto.

— Exigênc ia s  n a tu r a c s ;  t r ibu to  á q u e  a »enl 
não se pode e sq u iv a r .

— TM asentão  q u e  c a r r e i r a  foi aquella?
— O ra  de ixe-m e.
^ 0  professor,efrlrgu j p  pRa tomar  ares na. 

q a e l l a  loja. . . . .
- - rP h an ta s ie i  q u e  estaya. no  Tiarhalho.
.— P o rem  ao dono d a  casa  pareceu  ouvir ru* 

m o r  de d u a s  s o m b r a s .
— Q u a n d o  d cace.u .com o cacete  j a  eu an

dava i o o g e .
.— Mas . .para mm h o m e m  no seu  caso, uma 

ca r re i r a ,  u m a  a s su ad a ,  u m a  vaia dos capo
tes ,  po.de abalar-^he o conceito.

— Orm.adeus! .... . todos  são de carne e osso.
— G u a r d a n d o  as  conven iênc ias ,  proceden

do em ce r tos  ac tos  com reserva .
;- r - I | i s t o r i a s ! :Q .q u e  e s tá j . ç s tá ,  o mais ga$- 

í o u r se.

— Que im p u d e n te  e ,safado!
/Q p e rç r  que . lhe  f iem, p o r  se rdes ,vps  quegi

— O que qper dizer s.eqi.elhanl,e a jun ta
m ento? '

ir.— ísão so ldados  do 8 ? ,  q u e  c o s tu m a m  vi 
aq u i  p a r a  a r p a  do T i jo l lo ,  t o m a r  s u a s  pon- 
chadas de cajuleorum , m a s  logo q u e  sinha  
L il i  en t r a  na  b r in c a d e i ra ,  c o m eçam  a provocar .

— Xrpeam a s  bolas ;  elles  q u e  d ev iam  a p a 
z iguar ,  to rnam-se  os p e r tu rb ad o res !

— O ra  está! E ’ isto q u e  *Y. e s tá  vendo!
E s te  ta l  João (Grande q u e r  p u l a r  o balcão

daque l la  venda p a r a  r a c h a r  o dono e q u e b r g r  
tudo  q u an to  h a ' d e n t r o  d e l i a .

— O peior é elle e s ta r  a de seo n c e i tu a r  o 
nome do barão  de Passé ,  d izendo que  nacb  
lhe acontecerá,  pois  q u e  tem elle por  si, como 
si o barão  fosse  p a t ro n o  de t u r b u l e n t o s  e 
desordeiros .

No P a rag u ay  a se p r e c i s a r  de gen te  va- 
dente e ella a a b u n d a r  tan to  p o r  aqui!

— Meu charo ,  pro fessor ........
— Viva!
— Tenho gostado de o ver.
•Depois que  assentou p r a ç a  no reg im ento

.—.Com q.uem é i sso?
— Com p q u e l l e  .cai;a,.estanhada, d e sobre- 

ca saca  e n seb ad a  e b one t  agal.oado.
—Afarçee ,s e.r ,ph arm  ace u tico .
r — E p t r e t an to  a s&íin t i tu lando  de capi- 

tã.o Pi(i,rhos(c!
— Alas en tão  o q u e  «fez elle?
-r-rfFo i  a u m a  m u l h e r  n a  r u a  d.a Cathedral 

e e x j g i u  q u e  lhe fiasse u m  a lq u e i re  de fari
nh a  e,couto es ta  se r e cu sa s se ,  disse todo asso
m ado:

«— Pois ,  (V.Tem receio de fiar u m  alqueire 
de f a r in h a  a um  h o m e m  de m in h a  posição!

« — Não posso ,  m e u  s e n h o r ;  o dono não 
npe d e u  o r d e m .

Não conhe.ce p .cap i tãp  Barbosa?
«— Não s e n h o r .
« — B o m ,  deixe e s t a r .  <
No o u t ro  d ia .vo l tou  o cyn iep .‘ * ' O 9e  —  Então  ja  se in fo rm ou  q u e m  sou eu. 

|E s t á  d ispos ta  a m e  fiar a  f a r in h a ?
,«— ^ a d i s s e ,  q u e  não posso ,  m eu  senhor.
«— N ão  pode! Ptvis conte  com um  inimigo! 

V. desfe i teon-me! T e n h o  am igos  e posição e 
liei de 1 he fazei' todo m a l .

«— F a ç a  o qu e  Yip.  q u ize r .»
— Que t ra tan te !  Q uer ia  p o r  meio de amea

ç a s  a r r a n c a r  o ge.nero da  p o b re  m u lher!
—  E  d izem  q u e  a  g en te  do olho m o  <5 só 

q u e m  a n d a  r o u b a n d o  cartpira!
— E q u e  os s a l t e a d o re s  são som ente  os que 

vão p a r a  a .e s t radp!

— Safa!
Isto  a s s im  t* de m a is !
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— Assentam nquellas  duas  creaturas  que 
estão 11 um  ermo onde ningnem os vê!

Como o gato salie para  a ' r u a ;  os ratos 
fazem o qno querem .

O maldicto cascabulho encosta-se quoti
d ianam en te  a jancl la  desde d e z d a m a n h a n  até 
as duas  da tarde!

• E  ahi aper tah i -se  mãos,  dão se beijocás, 
Iieliscòes, apa lpam -se  os seios e q u a n tà  nati- 
fária ha!

— Si eu não visse, não acreditava! Tenho 
conhecido m ui ta  gente arrojada,  mas  para  
a f ron tar  o pudor  como aqüel les  dois,  ainda 
ifão!

— E p r e c i s o ” ped ir  ao muxinguéiro  do 
Alabama., que  passe  na ladeira  dò Tiro, bem 
per to  da Doença é  tome nota nes ta casa.

— Noventa e oito vezes no dia qnée l le  passe', 
Ira de ver es te  feio spectaculo .

— E que  a ve rgá lhadas  lan ja  este bil tre 
que  vive a perverter  u m a  moça;  a  qua l ,  por 
seu procedimento dá motivo a q u e  sua rép u -J 
tação  seja pouco aca tada . .

— E antes  de tudo,  é prec iso  fazer res- 
peitaí* a m o ra l id a d e  publica!

ÉPIGRAMMAS:

A* LM MÈDÍCÓ.

«Meti douctor ,  seu  tio o c h a m a . . .
1.1 le m orre ,  and© ligeiro.  . . .
— E u  a cu ra r  s ò m e  aprèsso.
Q uan d o  axntra  é pôr  d inheiro .

A ' UM FÀROCIÍÓ CSUIURÍO--

«Porquê  tanta  chorade ira? '  .
P o rq u e  um lioineni morfeú?
T o m a ra  sempre '  defunctos , .
Pois  com isso engordo eii!!.-. .

— A?s suas  ordens, '  capitão , si bem que 
me dissesse hon tem ,  qúe  viesse hoje 'mais  
cJedo p a r a  conversarmos,  não me foi isso pos
sível, pelo que  preváíèço-me dò provérbio 
que  diz— mais  vale a quem  Deus a judá,  dó 
qaie qUem cedo m a d r u g a — feito pois esse e- 
xó rd io , ’ en tremos na tal  miscéllancá v

— Rapaz,  V. es tava bom p a r a  ser  pregador  
de sermões ,  em bora  fosse desses'de meia cara; 
q u e - p e l o s  seus desregramentós'- eahisse m> 
desagrado de seti respeitável bispo, embora 
f inalmente fosse deserto r  de sua freguézia,  
p o rq u e  tudo q uan to  V. q u e r  dizei ,  começa 
p o r  um p reâm bu lo ,  por um exordio que lhe 
s e r r e  de them e .  . ,

— São cousas , capitão,  deixertids isso de 
p a r te ,  o entremos na matéria .  •

Logo depois da morto la sogra do ilIcUorio, 
j è io  a  e s s ^ c id c d c  soa cunhado Ram o fc; ©

A AI A.

entao conversando com uni herdeiro desse 
casal disse em presença de algumas nessoas, 
que Mello rio muito devia ao casal, porem que 
poi equidade não so devia fallar nisso, pois 
qiie elle estava reduzido aos últimos apuros, 
e qué não tinha com quo pagar, e o n ro . r io‘ 
filho do Mellorio asseverou também Je ser 
seu pae devedor aò casal; entretanto que na 
conta por elle apresentada para o inventario’ 
figu ra como c redo r .

Disse mais o tal Randolfé, qüò eíír  tam- '  
bem muito devia aò casal, e que por deseu- 
cargo de sua consciência ia desistir da he- '  
rança que lhe podesse tocar, e que o funeral 
de sua tnãè linha sido feito somente por elle, 
porque assim o devia de praticar,  pelo q u e ’ 
não se devia fallar em taes despeziis no in 
ventario. Mas sabe no que resultou toda essa 
afrectada sinceridade, de combinação com 
lWèllorio, e com a approvaçitb euangelica do lal 
Fradeco, a quem já  tinha passado procuração’ 
bastante para desistência da pequena heran- '  
ça? Vergonhosamente retrata-se, cons t i tu in ' ‘ 
do-sé com direito ao que lhe possa tocar em 
par tilha, e parã" qtiasi saldar  o muito que 
devia aó casai,  segundo elle mesmo confes
sou, apresenta uma conta 'propr iamente  de'  
grão-capitão; admiltindo neila as despezrs 
p o r  elle feitas com o funeral da própria mãe, 
e mais as dèspezas com o funeral de uma ir* 
inan, fallecida ha immensos annós; e sem o ' 
imenor documento ccmprobátorio,” e isto para  
contrabalançar  cóm a conta apresentada pelo 
Mellorio; a respeito do funeral da outra ir- 
fnan,” e finalmente para augmentar  as cifras 
de suà conta, diz o Randolfé— que deu mais 
ao M ellorio' sem documentos e por  quatro 
vezes a d iminuta  quantia de quatrocentos e 
quarenta  e tantos mil réis, e todas essas gen- 
illézÀs praticou pará constitúir-se apenas d e : 
Vèdor do casal da diminuta- quantia de tre
zentos e tantos  mil réis."- 
} —Homem, V\ sabe, eãses homens mama* 
ram sangúé de cameleão, pois a cada momento 
nntdám de cores,  ou então querem mangar  
córiVV) público, snppondo que os meritissi- 
mrts, rectos e probos Df. juiz de orphãos, e 
Dr. curador  geral dos orphãos, hao de fecnar 
os olhos" a todas essas esperiezài.
’[ —  E’ verdade, capitão, elles la sabem, no 
que se fiàm, entretanto que não receiam, 
que Vv Ex. mande o muxinguciro ajustar e s 
sas contás com elíes, e ó que mais me admi
ra,  é ver a sem cerimônia e iimocencia do tal 
Se. Mellorio; o q u a l  alem de subnegar o es
cravo, na celebre declaração por elte apresen
tada", não faz menção dos ganhos da escrava, 
nem dos alugueis recebidos de uma das ca
sas,  dizendo, quo depois da morte da sogra,
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o tal  frádcco  é q u e m  os tem  m a m a d o ,  o isto 
p o r  sua alta rec reação ,  pois quo d ire i to  a lg u m  
llic assiste p a r a  ass im  p r a t ic a r ,  o menos  no 
M ellorio  p a ra  n isso consen t i r ,  sa lvo .se  en t ra j  
na s  meias  a n a ta s ,  p o i s  o t e m p o  n ão  e s tá  p a r a  
g raças ,  e es tamos  n a  e p o e h a d o .venha a p ó s .

— R ap a z ,  d iga-m e p o r  favor,- V. hoje a in d a  
t em  mais  q u e  d e s e m b u c h a r?

— Capitão, paeiencia,  eu  açabo  j a ;  não  p o s 
so te rminar , ,  sem Ih ep e d i r -y m  conse lho  e vem 
a .se r .  0 . que.devo fazer  p a r a  o. in im igo  mão, 
m e  e n t r a r  no  corpo,  pois o tal  fradeco  diz', 
qu e  m e  had e  a m a ld iço a r ,  e eu t e n h o  muito  
medo dos esp ir i tos  m al ignos ,  e m u i to  mais  
dos  espíritos, dessefracleco?

(C o n lin u a .)

-'VARIEDADES

" -ENIGMA.

Corn dous esc rav o s  eguaes  
A n d a m o s  toda  es tação ,
S u a  or igem  e nação 
D escen d em  dos çãbedaes ;  
E l le s  differem dos m a i s  
Pe  1 os co rLos. e l i g u  ras  
N ossas  p la n ta s  s ã o  s e g u ra s ,  
E  suas  boccas  aq u ec em  
Pelo  rosto, se-conhecem 
0  não se rem  c r e a t u r a s .

J D E S E N G A N O . .

/ P a s s a n d o  u m  ,rei do. O r ien te  p o r  u m a  ser-  
. ra  onde e rm av a  u m  Derviche  pen i ten te ,  deu 
com  elle todo a t ten to  a c o n t e m p l a r  u m a  ea -  
.veira.  ; ; " ‘

— Que, fazes ab i ,  servo de D eus?  p e r g u n 
to u  o p r ínc ipe .

— Procuro  já  h a  m u i to s  d ias ,  r e s p o n d e u  o 
,santão, .ver si posso d e s c o b r i r  si e s ta  cavei
r a  per tenc ia  á  mbnarehia  o u  a m e n d ig o .

f 1 | ~ • . .   Ç,

.S A R B A D O  E  D O M IN G O .
, Quero,  e não q u e re s ;  q u e re rá s  e n ão  q u e 

rerei .  Es ta  m a x im a ,  ao q u e  parece ,  é d ’um  
■philosop.ho a rabe ,  e d e r iv a -se  da s egu in te  bis - 
.torja: ’ ' ‘ ' " • ' : ;

Um ju d eu  e q m  chr is tão  co n versavam  j u n 
tos ,  e em boa àm isade ,  a b o rd a  d ’u m  poço.

Cahiu o judeu  den t ro  do poço sem  m ui to  
per igo,  p o rq u e  t in h a  p o u q u í s s im a  agua ,  e o  
ch r i s tão  correu  logo a p r o c u ra r  u m a  e scad a  
}>ara‘ o t i ra r .

Chega com e l la  e d i sp u n h a - se  a collo,cal-a,  
quando  rle d en t ro  lhe  gr i tou o j u d eu :

QJá, amigo,  não tenhas- t r a b a lh o ,  p o r 
que não subo pe la  tu a  escada;  é ho je  sab-  
pado. J

F ic o u  pois  o res lo  do d ia ,  c durante 
a noi te  quo  so segu iu ,  den t ro  do poço, c lK-m 
r e f r e s c a d o ;d ’agun,  o no o u t ro  dia  de manhait 
inejo o ,8cu c a m a r a d a  sab e r  como seaclia. 
va , ,g r i ton*Ihe de  d en t ro  o judeu:

- r t -U m aesca d a  cm no m e  de Deus ,  traz urna 
e s c a d a .

 0  ceu  m e d e fen d a  de tal ,  amigo: é hoje
d o m in g o  e n ão  se t r a b a l h a ,  respondeu o 
c h r i s t ã o .

LIÇÃO A UM FATUO.

Luiz XI de F r a n ç a ,  p a ra  d a r  a mão ao com- 
m ercio  e levan la l -o  do a b a t im e n to  em que ja. 
zia,  sen ta v a  m u i t a s  vezes a sua  meza os ne
goc ian tes  m a i s  d i s t inc tos ,  e m a is  i 1 lustrados 
do re ino  / U m  dia ,  cer to  negociante ,  desvane
cido e inc i tado  fp o r  s e m e lh a n te  distineção, 
ped iu  ao rei qu e  lhe  désse ca r ta  do nobreza. 
Luiz XI c o n e e d e u - lh ’a im m ed ia ta m e n te ,  mas 
n u n c a  m ais  o sen tou  a sua  rnsza. Mostrou-se 
o novo fidalgo a d m i r a d o  d es ta  dilFei’enea; e~ d ' T
em c e r t a m c c a s iã o  em quo  se encontrou  com 
o rei, m an i fe s to u - lh e  o seu p esa r .

— Ide,  s e n h o r  genti l  hom em ! respondeu-lhe 
Luiz X I;  q u a n d o  eu-vos fazia s e n t a r á  minha 
meza ,  via em -v ó s  o p r im e i r o  da  vossa condi
ção;  hoje,  q u e  sois o u l t im o  d ’aq u e l la  a que 
iiesejast.es s u b i r ,  fa r ia  u m a  in ju r ia  aos outros 
nob res  si vos e s t im asse  tan to  corno a elles.

Luiz  X í  p as sa v a  p o r  u m  ty ra n n o ;  mas,  di- 
í ram-nos,  q u e  ph i lo so p h o  levou m ais  longe a 
j u s t a  a p rec iação  dos  h o m e n s  e das  coisas?

C H A R A D A S  T IB U R C íA N A S .

R o u p a  de beata  (2) no j a r d i m  (2) faz tinta.

Sem c o m p a n h ia  (1) n a  m u s i c a  (1) deita-se 
q u e m  q u e r  d e s c a n ç a r .

-Cabeça  p e l la d a  (2) co r re -sem  p a r a r  (2) aos 
pés de C h r i s t o .

Exc resçen c ia  dòs pés (2) no  aiphabeto (1) 
desesp e ra  os c redo res .

0  p r inc ip io  e fim do h o m em  (1) sendp let- 
t ra  g reg a  (2) anda  sem p re  a  so n h a r .

A expl icação d a s  ch a ra d a s  do numero an
tecedente ,é— B ayopeta ' Soldado ; C ajdj Mamão; 
Palacão.

d e c l a iu c a o

Distr ibue-se
c a m b o l e :

hoje a  fo lha  4 9 . a do— RQ*

T u p . de .Marques, A n s t id e ^ c  C.
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Cidade de  Latronopolis. ,  bordo  do Alabama 
13 de ju n h o  de  1809

Officio ao f í lm .  Sr .  subdélegado de S. Pedro, j 
«om inun icando- lhe  que  as mulheres  da  rua* 
de Baixo n.° 4 6, em logar de melhorarem de 
\ t d a ,  to rn a m -se  cada vez mais dissolutas,  e 
dizem p u b l icam en te  que ass im  prat icam por 
q u e  co n tam  com  a im punidade  por  ser  S. S. 
do n um ero  de seus  freqüentadores, aleivosia,  
q u e ,  S. S. com prehende ,  muito d e p rec ia o se u  
.ca rac te r  de aubhoridade.

— Ao l l l m .  Sr .  subdelegado da Só, requisi-  
f tando-lhc um a medida energiea que fuça con
t e r  nos ju s to s  limites  da decencia ás m ora 
doras  do 2.° a n d a r  do sobrado n.° ., A traz da
Sé, as quacs  além da  vida irregular que t r i 
lh a m ,  levam a afou tezaár id icu la r isa r  e a p u p a r  
senhoras  respeitáveis que  passam; facto este 
■que am iudadam ente  se d á  e a inda na quar ta-
feira  u l t im a  se  reproduziu  com um a senhora - . •/> 1 • |â v» « —  . . . . . .

.que pela sua>edade devia infundir  a lgum res
pei to  a taes  filhas de Jesuraíem ; á vista do 
■que, de S. S. espera-se  p rom pto  correctivo.

— Ao mesmo,  observando-lhe  que,  tendo se 
p lan tado  arvores no Terreiro  p a r a  commodi- 
dade publ ica ,  com grande  t raba lho  e despe- 
za , não ó razoavel que os meninos c mole
ques  estejam a csfolhnl-as c estragai as com 
pedradas** p u r a  t i ra rem as- fruqtiplias das

mesmas,  em vista do que, pede-se a S. S. que 
todas as tardes, hora em que se fecham as 
escolas, mande para ahi dous guardas aí imde 
dispersar  os referidos meninos.

— Ao lllm. Sr. engenheiro fiscal da es
trada de ferro .— Constando ao com mando 
deste navio que o inspector do trafego man
dou, no domingo, 6 ,  dous passes de ! .d clas
se para dous indivíduos de Alagoinlias \ irem 
ju r a r  a favor da estrada, ém uma questão 
com um tal Barreto; e como seja isso contra
rio ao regula mear to dessa estrada, sirva-se 
S.. S. do syndicar  do facto, e dar  as provi
dencias que o caso urge.

Portar ia ao fiscal de Sant’Anna, lem bran
do-lhe o cumprimento de seus deveres em re
lação ao largo da Saude, reduzido actual- 
mente a solta de gado, pastagem de carneiros 
e porcos e creação de patos e gal linhas. 
Cumpra.   ^

— A assemblea provincial estes dias es
teve tumultuaria .

— Depois da moção do Silva e Almeida.
— A im muniJade  da tr ibuna tem sido des

acatada; os deputados insultados.
— Si se fosse a avaliar pelas demonstrações 

par t ida /5 das galerias,  de cortò quo mui triste 
ideia se devia fazer da  civilisação deste povo!

— Homens sem critério,  verdadeiras ex -  
cresccncias da sociedade, cobertos de vioios 
e até crimes, de um passado negro, vão 
para  ali d a r a s su ad a  e at irar traques dc mas
sa iios representantes  da provincial
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— Si os doputudos não c u m p r i r a m  bem sua  
missão,  si m en t i ram  ao m a n d a to  d a  p rov ín 
cia,. si c sq u ecc ra m -se  do povo, pa ra  t r a ta re m  
de in teresses pessoaes; si as paixbos po l í t i 
cas  cegou-os  a ponto  dc converterem a  t r i b u 
n a  em a ren a  de desabafos  e despei tos ,  puna-  
os o povo não os reelegendo; m a s  não vão os 
be legu ins  insu l ta i -os*

—-E o que  é p a ra  a d m i ra r  é a policia,  q u e  
em o u t ra s  epoe-has tem  se m os t rado  tão. r i g o 
rosa  naquel lo recin to ,  estivesse impass ível  a 
todos esses d e s m a n d o s  e os so ldados  ap p la u -  
d issem  com riso a tão deponen le  scenaí

E  até a lg u n s  a pa isano  fizessem coro co m  
os anarch is tas !

—- E o qu e  é mais  vergonhoso  é q u e  por-  
tuguezes  fossem to m a r  par te  n a  assuada!

"— E o par t ido que  se diz da o rdem ,  no  p o 
der ,  f e rm e n ta n d o  tão hediondo q u ad ro !

— Não sou apologis ta  da  assem bléa  de 68 
a 6 9 ,  sei qu e  e l la  não se conservou  n a  v e rda 
de i ra  a l tu ra  e m  que devia ,  q u e  não  cu ro u  
dos interesses  do povo,  que  d ec re to u  o n e ro 
sos im pos tos ,  que  deixou m esm o  p a s s a r  a l 
g u m a  bisca ; porem  revol ta ver qu e  os agen tes  
d a  polic ia  andassem  a r re b a n h a n d o  m eia  d ú 
z ia  de miseráveis  p a r a  i rem fazer d e s o rd e m ,  
e i n s u l t a r  os  eleitos d a  p r o v ín c ia  n o - le g i t im o  
direito- do uso d a  p a lav ra .

— Com sem e lh a n te  d e s e n f r e a m e n to  onde 
i r e m o s  pa ra r?  Aberto  o exemplo,, q u a e s  serão 
as cons.cquencias?

— O pobre  povo b ras i le i ro  ,.é q u e m  p a g a  a s  
favas .

E  adeus .  v
— Y e n h a  ca. V am os  d a r  u m  bravo ao Z a m a  

pelo  d iscu rso  pa t r io t ico  q u e  p ronunc iou ,  no 
ence r ram en to  da  p re sen te  sessão..

— Pois va feito..

— Capitão, ja  so u b e  do. incêndio , q u e  i a  h a v e n 
do?

— Onde?'
— No hosp ita l  da  S anta  Casa'..
— Para mim  é novo  
— Então e sc u te .
Não se i  si ja lh e  d is se  q n e  o enferm eiro  dos doi

d o s ,  um  rapaz b ra s i le i io ,  d e s e m p r e g o u -s o  e que- 
em  sen logar foi ad m itt id o  um  francez .

— E s t o u  eerto-,
— Bem: esse  estrangeiro- d e  c o s tu m e s  d e p r a v a 

dos c caracter e x c e s s iv a m e n te  d isso lu to ,  d á - s e  ao 
uso  im m oderado da em b r ia g u ez ,,  e n e s s e  estado- 
trucidava os in fe l izes  e n te s  cegos  da razão com  
ca s t ig o s  inaud itos .

Na q u in ta  leira, no maior a u g e  da b eb ed e ira , ,  e s 
pancou L rutalm eníe  a u m  d esgraçado doido  d e  tal 
sorte, q ue  as próprias irmans d e  eharidade acharam  
dem asiado o cast igo .

Não como correcção ,.m as para curtir a b o r r a c h e i 
ra, Francois foi trancado na rouparin.

Vendo-se retido, o en d em on inh ad o  fra n cez  bat-  
teu  como d esesp era d o ,  quebrou  t u d o c  com o não

B A A Í A ._____________

lhe abriram , lançou mão dc um a caixa  de pliosul ( 
ro q u e  trazia , c atacou fogo a im inensíiladc dc roo'" 
pa suja  q u e  ha no d ep os ito .

— Q ue desatado!
— O in cên d io  e s ta v a  b em  adianta !o quando d .  

ram i>or elle;  os d o e n te s  foram postos cm trabalho' 
a b r iu -se  o chafariz c d ep o is  dc m uito  trabalhoCunsc’ 
gu iram  n om inal-o .

— Está - m ora lid ad e  dos e s tra n g e iro s ,  em bene
ficio dos q u a e s  s e  arranca o pão aos brasileiros'

Eis a o rd em , a d isc ip l in a  q u e  reina no hospital <j(.. 
p ois  q u e  os es tra n g e iro s  f ê m e a s  c machos. í iz^ain  
d e l le  seu  p a tn m o n io !

—  Para q u e  o facto  não se  d iv u lg a sse ,  porque 0 
d iterto  F ran çoh  de.ve co n t in u a r  em p reg a d o  no hos
pital,  não q u ize ra m  q u e  o  E o lleg io  d esse  sitmal dc 
in c ên d io .

— Estão no seu  d ir e ito !
—  E & em p reg a d o  do h o s p i ta l ,  q u e  faílar na rua 

sob re  o in cên d io ,  será  d e itad o  para f  u*a.
O enfermo- q u e  tratar d e p e  será poste a pão e 

agoa  e preso  rm qua>-to e scu ro  -  è a am ea ça .
— Si fosse  um  b ra s i le ira  sab ia  d e  lá am arrado, era 

togo-processad o  por in cen d iá r io ,  ou ,  quando nada re
m e  ttí-d o ao c h e fe  d e  policia para ter praça  na p- imeí- 
ra l inh a  e r eco m m en d a d o  co m o  h o m em  perigoso e 
d e  costum es,  p e r v e n id o s .

— Não h a  po l ic ia  n e s t a  t e r r a ?
— H a .
— N ão  h a !
— N ão  h a  eom o,  /pois s i  ha  o chefe delia?
— E ’ u m a  cab eça  sem corpo .
— Pois V. c h a m a  cabeça  sem corpo,  quan

do ha  d e le g a d o s ,  subde legados ,  fnspectoresde 
q u a r t e i r ã o  e u m  b a ta lh ã o  de po l ic ia ,  de que- 
é c o m m a n d a n t e  o S r .  m a jo r  M a r in h o ?

— Mas c o m  tu d o  eu  a in d a  sus ten to  que não 
;ba  po l ic ia .
\ — Concordarei. ,  s l  me d i s s e r  pr im eiro  a ra
zão q u e  tem- p a r a  isso.

— A nte -hon lem  (8) no- Areia!  de Cima, ás- 
•2 h o ra s  da  m a d r u g a d a ,  pouco  mais  ou menos, 
d u a s  m u l h e r e s  esbofet i  a pana-se terrivelmente,, 
e d e p o i s  da  en c a rn iç a d a  lu t a  de bofetadas,, 
r e t i r a m -se  e fo ram  pa ra  s u a s  ca sas , .a rm aram -  
se de n a v a lh a s  e v ieram  p a r a  m edirem  as ar
m as ,  o  q u  e não r e a l i s a r a m  p o r  apparece r  um 

'h o m e m ,  como m a n d a d o  p e la  Providencia,, 
■que as  a p a r t o u ,  acom pa .nhsndo  unia  deltas a 
s u a  m orada . .

A gora  d ig a -m e ,  si h a  po l ic ia ,  como Y. diz, 
de qu e  serve ella?

—  R e s p o n d a m - lh e  os h o m e n s  d a  ordem!

— E m  q u a n to  o  governo  b ra s i le i ro  onera 
os cofres  com  a despeza  de m a n d a r  ensinar 
a le r  os p a r a g u n y o s  e d n - lh e s  com nm didades  e 
recre ios ,  veja nossos  pa t r íc ios  pr is ioneiros  
no Paragnay- o que  passam .

São extractos  do re lu tor io  do m ajo r  Cunha 
M attos ,  c o m m a n d a n t e  do -Io de a r t i lha r ia ,  
q u e  es teve  p r i s io n e i ro .

E u  não q uero  que  o governo,  %&semelban--



_ o  a l a h a m a .
d o  se a | .„ p<z , lm l0  aos p avnguav
tnnta crueldade; porem lam bem  griem tanto 
nem  tno p ouco.

.No dia 10 foram recolhidos a guarda nrtwi 
ma ao meu aposento divorsos brasileiíos oíientaís" 
e argentinos, prisioneiros c passados, os quaes depois 
de açoitados, eram engrilliados e levados a m esenca 
dos fiseaes o ahi muitas veses de novo açoitados Eu 
ignorava o porque daquella barbara scená que se pas
sava a minha vista  e que com outros se reproduziu nos 
dias vinte e vinte um e seguintes. Entre esses mar- 
tyres yi praças de meu corpo, que difficilmento foram 
por mim reconhecidas, pois achavam-se complelamen- 
tp^recebi^m*18 ° S trabalhos, fome e maus tratos

A vm te e um o capitão João Pedro foi encontrado 
P ,°.s , P^ragnayos ja fora r.as linhas de Curupaity e 
dam levaao outra vez a Maioria.

Engrilhado e conduzido a guarda de que fallei, xieí- 
Ja pírrnaneceu por alguns tíias o infeliz capitão com 
a face voltada para o nascente durante a manhã e 
para o pceute durante a tarde!

? Z l ? Rt r  fal,CCÍmCnt0 d0 tcncnte Campos, quo, como os demais prisioneiros, morreu sem soccorro al-

O tr iste espectáculo por mim presenciado durante 
alguns dias, e assim os sofFrimentos physicos e mo
raes que me acabrunhavam, deram logar a que me 
fosse abatendo, sobrevindo-me em princípios de de
zembro uma fGrte diarrliea de sangue, que ao tercei
ro eia poz-me em estado ta l de fraqueza que eu não 
me podia levantar.

Fui reínettido então para o hospital, sempre debai
xo do guarda, alem de uma espia que me acomponha- 
va constantemente; alü encontrei, mercê de Beus, o 
humano Dr.W iliam  Stuart, que tendo euidaáo de mim 
ccm todo o desvelo, comquanto não me pudesse cu
rar, salvou-m e a vida, transformando a enfermidade 
em uma disenteria simples, que mais tarde parecéu- 
me chronica, e que finalmente desappareceu sem o 
uso de nenhum remedio, e não tendo mais do que o 
ceu para casa, a pelle para coberta, agua fria e car
ne sem sal para alimento!

No hospital tive  informação de que no numero dos 
prisioneiros fuzilados estava o alferes de cavallaria 
brasileira Machado, que antes de ser executado pro
testou  em altas vozes contra o procedimento imquo 
do tyraiHio, que mandava tirar-lhe a v ida  por uma 
sim ples suspeita, quando não estava provado o crime 
de que era accusado.

Eu havia perdido as esperanças de viver miè
odos os recursos me faltavam. Então não tinha cu co 

um r̂ nP\ m^1S d0 que -UIIVl velha cami*a de algodão e 
Piolhos a° ° r - qUe colerto dos laevitaveispiomos, para quem achava-se nas minhas c :reum<;- 
tancias, servia mais de martyrio do que de coberta.

V i-m e coberto de piolhos, persevejos, moquiranas 
e ouanto insecto asqueroso se encontra sempre em 
ed iiicios onde ha uma accumulaçao de pessoas superi
or a sua lotação, não podendo por esse e ainda mais 
por m il motivos conservar-se o. seu interior se quer 
mal limpo.

Enfermidades d e  todas as especies gí^s^vajn na ca

quella infernal prisão.. ^
O-ffiriaes de envolta com  soldados, obrigados-^ pele

á s s s i S S S S S t
do.

Falleceu também aUi »

s s i i í * ' » ® 11' ns° «“bend° d°
" Í K '  do q«e c a n o  som sal o açpia.

' o  consul " iw I S m m ™  ° o o S ;  ZE&
2 Z Z S S uso ua. catüo>ma. ^

"1 Fui conscVuáxlo exposto' *ãõ tòmpo por alguns «a».

C A R T A  A O  M I L A G R O S O  P A D R E  
S A N T O  A N T O N I O .

MEC QEERIDO PADRE SANTO ANTONIO.

C a l c a n h a r  d o  M u n d o ,  1 2  d e  j u n h o  d e  1 8 6 9 V
S a d d e ,  S e n h o r ,  é  d e s n e c e s s á r i o  a p p e t e c e r -  

v o s  p o r q u e  a  t e n d e s  e m  c o m p l e t a  p e r f e i ç ã o ,  
p o i s  c a  p e l a  t e r r a  n ã o  c o n s t a  q u e  o s  S a n t o s  
a d o e ç a m ,  e ,  n e m  q u e  n o  c e u  h a j a m  h o s p i -  
t a e s ;  d i n h e i r o  t a m b e m  n ã o ,  p o r q u e ,  n ã o  s ó  
p r o f e s s a e s  p o b r e z a  p e l a s  v o s s a s  v i r t u d e s ,  
c o m o  v o s  é  i n ú t i l  e s s e  g e n e r o  n a  p r e s e n ç a  d o  
O m n i p o t e n t e ,  o n d e  o s  b e n s  s ã o  d a d o s  g r a t u i 
t a m e n t e ,  a  q u e m  o s  m e r e c e ;  e  p o r  c o n s e g u i n 
t e  q u e  v o s  d e v o  d e s e j a r ?  A  g r a ç a - d e  D e o s  q u e  
é  o  a n z o l  d e  o i r o ,  c o m  q u e  s e  p e s c a m  o s  s a 
b o r o s o s  p e i x e s  d o  P a r a i s o  c e l e s t e ,  p a r a  s c r e r r r  
c o m i d o s  c o m  t r a n q ü i l i d a d e  d ’ a í m a .

S e n h o r ,  p o r  v o s s a  b o n d a d e  p e r d o a e  a  c o n 
f i a n ç a  q u e  t o m o - d e  v o s  i m p o r t u n a r  c o m  e s t a  
c a r t a .  O  m o t i v o  é  u r g e n t e ,  e  c o m o  n e s t e  v a l -  
l e d e  l o g r o s  a  p e s t e  t e m  s i d o  g e r a l ,  j a  n ã o  h a  
q u e m  a  c u r e ;  o s  m é d i c o s  s ã o  o s  m a i s  a t a c a 
d o s ,  e  p o r  c o n s e g u i n t e  e u  v o s  r o g o  q u e  o u  
m a n d e i s  d e  l á  u m  h a b i l ,  o u  a l i a s  a l g u m a  d ò -  
s e  d e  e l i x i r  a n t e - b a n d a l h o ,  p a r a  s e  d a r  a o s  
d o e n t e s  q u e  s ã o  i m m e n s o s .  E s t a  t e r r í v e l  i n -  
f e r m i d a d e  q u e  t e m  o  t i t u l o  d e  —  Surripia -  
morbas  —  t e m  c o n t a m i n a d o  a  q u a s i  t o d o s , ,  
i n f l a m a n d o  o  e s t o m a g o  d o  p o v o  a p r e s e n t a n 
d o  u m a  s e d e  m etalíina, e  u m a  f e b r e  i n t e r m i 
t e n t e  s a f a d a .  A p p a r e e e r a t n  u l t i m a m e n t e  u n s  
d o e n t e s  c o m  g r a n d e s  m a n c h a s  p e l o  c o r p o  c m  
f i g u r a s  d e  p a p e i s  p i n t a d o s ,  u n s -  c o r  d e  r o z a ,  
e  o u t r o s  e s v e r d í n h a d o s  c o m  d e b u x o s -  m i u d o s ;  
o u t r o  d o e n t e  a q u i  á  t e m p o s -  l e v e  u m a  g r a n -  
g r e n a  t ã o  g r a n d e  n a  e a s a c a  q u e  l h e  c a h i u  a  
a b a  c o m  2 6 0  t u m o r e s ;  e n c o n t r a m - s e  p e l a s  
r u a s  h o m e n s  q u e  d ’ a n t e s  e r a m  m u i  t u  m a  g r  o s ,  
e  h o j e  e s t ã o  e n o r m e s  c o m  h y d r o p e s i a s  t ã o  
d i n h e i r o s a s  q - u e  n e m  s e  p o d e m  a r r a s t a r ,  c a d a  
u m  d e l i  e s  t e m  d e n t r o  d a  b a r r i g a  m a i s  d e  d o z e  
m i l  c a n a d a s  d e  a g u a  d e  c o b r e :  o s  p r o p r i o s  
m é d i c o s  q u e  d e v i a m  c n i c k i r  d e s a n d e  p u b l i c a ,  
s ã o  o s  m a i s  a c h a c a d o s ,  s e n t e m  u m a  t a l  e s -  
f a l í ã c ã o  n a  a l g i b e i r a ,  q u e  p e d e m  c a l d o s  d e  
s u s t a n c i a ,  e  o s  p o b r e s  d o e n t e s  q u e  d e p e n u e i n  
I l e l i e s  n ã o  t e m  o u t r o  r e m e d i o  s e n ã o  d a r e m ;  
e s t a m o s  a  e s p e r a  d e  v e r o s  c y r u f g i o o s - m o r c s  •  
l a d o  h o s p i t a l  d a  P r a ç a  o q p e  f a z e m ,  m a s -



tdisem que a m ald i ta  doença  ato j a  a tacou por 
la!! Meu S an to  Antonio ,  valei-nos po r  ca r i 
dade, senão d es ta  voz tudo se acaba ,  ido vós 
cm pessoa  ped ir  ao S e n h o r  P ad re  E te rno  que 
tenha pena de  nós ; ou vos rogo pelo vosso 
d ia  13 de j u n h o ,  dia do .vosso festejo, pela 
vossa  t rezena,  pe la  vossa  coroa,  pela  vossa 
infinita m iser icórd ia ,  m ise r i c ó rd ia .

U m a Vossa a m a n te  e hum i lde  c ren tu ra .
(:E x l r .)

Á PEDIDO j
Sr .  r e d a c l u r . —-Foi V .  i l lud ido  e o p u 

blico  eom a pub l icação  de um  ar t igo  ern seu 
per iodico  de 5 do co r ren te .

O p a r d i n h o E t o y ,  q u e  foi para  o j l i o  de Ja  
neiro em .com-panbia  do ,coronel  S e ixas ,  e rn ; 
escravo do co ro n e l  L o u re n eo  de Souza M a r 

q u e s ,  q u e  o houve por  leg i t im a  de  s u a  m u 
l h e r  no im e n ta á io  do cap i tão  Luiz E v a n s  to; 
de Cerque ira  Cam pos .

Um quidam  de n o m e  I l e r c u l a n o  D a n ta s ,  
que  v h e  am a s ia d o  com u m a  escrava d o  dito! 
coronel e q u e  ai lega ser  ei Ia forra. , -não phs-í  
tan lc  ter  t ido sem pre -sen tenças  em c o n t r a r io ,  
e accordãos  do s u p e r io r  t r ib u n a l  d a  re lação,  
r e q u e re u  t am b é m  m a n d a d o  de  m a n u te n ç ã o  
p a ra  o dito p a id in h o ,  m a s  o coronel  L ou  
rcnço d es t ru iu  e s s a  u r d id u r a  e obteve c o n t r a 
m a  ndad o, em -v ir tu d e  do qu e  não só foi preso; 
o di to E loy ,  como m u i to s  o u t ro s  escravos ,;  
-que es tavam nas  m e s m a s  condições .

Es te ja ,  p o r ta n to ,  o publico  prevenido con t ra  
os  a taques  dos cães que  depois  de  l a d r a r e m  
;a  lua ,  p re tendem m o rd e r  aos qu e  vão seu 
qa.minho sçm de l les  da.r fé.

Um  que sabe.

(Con t inuaçà o do n ,0 -.842.)
—-E s te ja  a t t e n to ,  .e veja pelo fio des te  t r a 

m a  infame,  si eordieee a pe rve rsa  c r e a l u r a ,  
q u e ,  sem pejo,  pra t icou  a mas  vil e n eg ra  ac- 
ç ã o .

J la  en tes  de índole  tão  m a l ig n a ,  corações  
dotados  de tan ta  fe roc idade ,  á  q u e m  nem o 
pungen te  soffrimenío d a  desgraça,,  n e m  as 
■lagiimas o a o rp b a n d ad e ,  n em  a deso lação  da 
viuvez sao capazes de a r r a n c a r  u m  s e n t im e n 
to  de compaixão.!

Almas de m á rm o re ,  impass íveis ,  a s s is tem  
a dor  e cons te rnação alheia!

Corações frios a n te  quem  o aecrbo  specta-  
íla dor  a lhe ia  os recreia!

\  asados no crysol  d a  pe rve rs idade ,  ha h o 
m ens ,  que sentem a a lm a  t ra n sb o rd a r - lh e  de 
mfernal  júb i lo ,  q u an d o  acham  meio de a^-  
grav. g os males  dos ou tros .

T u l e o  hom em  infernal ü qu em  re t ra to .
■ i .

A inconsolável e d e s a m p a ra d a  mãe do ra. 
pnz r e c r u t a d o ,  s ab en d o  (piem era o autlun- 
do su a  desg raça ,  por  te r  sou filho incorrido 
em suas  i ras ,  foi lu n ça r - s ed h e  aos pés, jm. 
p lo ra n d o - lh e  q u e  nflo l h ’o t i rasse ,  pois clfi. 
e r a  seu unico ,a r r im o,o  apoio  da velhice d e l i a  
pobre  viuva, a  q u e m  u m  pedaço de papel es- 

-cripto, c h a m a d o  lei des te  paiz,  dizia que li
n h a  nel lo  um  a m p a r o  na fa l ta  de seu marido.

A f e r a  po rem  não se com m oveu .  Com o 
m a io r  s a n g u e  frio r e spondeu :

«M ulher ,  veio m u i to  tarde;  agora  elle ha 
de e m b a r c a r . «...

Com  o eo-ração a m a r g u ra d o ,  sem esperan
ça ,  s á h iu  d a  casa  tia-vibora a infeliz mãe e
viu com os o lhos  a r r a s a d o s  de lagr im as ,  e o 
co ração  p a r t i d o  de d o r  seu  filho embarcar  
como r e c r u t a ! . . .

N es te  paiz,  a lei  é u m a  p a la v ra  m or ta ,  em 
re lação  aos  d i re i to s  do p o b re  e desamparado ,  
e p o r  isso é q u e  o  h o m e m  de hábi tos  silves
tres foi r e c ru ta d o ,  s o m en te  em  homenagem 
ao c a p r ic h o  i m m o r a l  de  um  c a r r a n c a  lascivo 
e s e n s u a l .

P o rq u e  os m a l fe i to re s ,  os la rap io s ,  os reug 
de policia  p u l u l a m  aqu i  em Latronopolis ,sem 
q u e  a polic ia  íe i iha  a l e m b r a n ç a  de reeru-
tal-os-; e a d m i t t i n d o  que  elle t ivesse  todos es
ses sen õ es ,  não é com r e c ru t a m e n to  que se 
p u n e m  c r im es  e deí íe tos ;  visto q u e  a lei tem 
em si os m eios  de  r e p r i m i l o s .

M as ,  com o e ra  p rec iso  sa t i s fa ze r  nos ciú
m es  do i rm ão  do m in i s t ro ,  foi r ec ru tad o  o ho
mem que ,  pelo s im p le s  fac to  de se r  f i lho uni
co de viuva c  s u s t e n t a r  sua  m ãe ,  estava 
isempLo..

( Conlimia.)

ANlNUNCIOS
AOS D E V O T O S  B E  SA N TO  ANTONIO.
0  aba ixo  assig.nado,, escr ivão  d a  devoção 

do Glorioso San to  A nton io  da  m a t r i z  de San- 
F A n n a ,  tem  a h o n ra  de p a r t e e ip a r  a-todos 
os fieis e com espec ia l idade  aos  que  fazem 
p a r t e  d e s ta  devoção,  q u e  a fes tá  do mesmo 
San to ,  te rá  lo g a r  np d ia  13 do cor ren te  mez 
com toda a p om pa ,  e magnificência^  pregará 
ao E v a n g e lh o  o IWd. p a d re  m e s t r e  pregador 
im per ia l  f re i  A n ton io  d a  Virgem Maria Itapa
ri ca,  e a  noile na t rezena  o p ad re  m est re  Pro- 
copio  Jo sé  lUifmo.  Na vespera  haverá  illumi- 
nação e  um  balão  ás  9 h o ra s ,  g no  dia termi
n a r á  o festejo com  um  peq u en o  e lindo fogo 
de ar t if ic io .

B a h ia  10 de j u n h o  de 1869.
Tibercio Nunes da S ilva  Freire.

- t ..  , "VT»"
T y p . de M arques , A ris lides e Cr
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E X P E D I E N T E .
Cidade de L a tro n o p o l i s ,  bo rdo  do Alabama, 

3 6 de j u n h o  de  18G9.

Officio á cair  a ra  munic ipa l ,  pedindo-lhe 
que  lance  su as  v is ta s  para  o estado da rua  de 
Baixo, q u e  es tá  quas i  in transitável ,  prinei- 
pa lm en te  em una tempo chuvoso como o-em 
que-estamos.

Que ideia fa rá  o e s t range i ro ,  vendo um a 
das  nossas  p r inc ipaes  ruas,  como é ella,  redu
z ida  a um com ple to  l am aça l?

Si a l l lma.  não pode m a n d a r  calçal-a  de 
novo, em vista de se acharem seus cofres des
falcados,  ao m enos  m a n d e  tomar- lhes  os b u 
racos ,  fazendo assim um beneficio ás pessoas 
q u e  se veem o br iga das  a n a d a r  por  dentro  
d a  l a m a  i spera-se  ser a t tent ido.

(A* m e s m a ,  no m esm o sentido, sobre a  ru a  
do T ingu í  e ladeira  da  Pa l tna . )

Portar ia  ao'.fiscal do curato da Sé, o rdenan
do-lhe  que  dirija-se ao sobrado n.° 11, ao 
Canto de ,João de Fre i tas ,  e depois de examinar  
o eslado de imrnundicia  em que  sc acha o p a 
lco desse  sobrado,  pespegue  nos moradores  
del le  a competente  m u l ta ,  afim de que sejam 
.aoeiados, e não p re jud iquem  cotn essa falta 
.sua saude  e a  de seus visinjios. Cumpra.

— Que te r ra ,  meu Deus!

Onde j a  se viu uma terra como esta!
— O que ha?
— Passei  agora pelo becco do Ferrão e to

mei  um formidável banho d ’agoa podre que 
me a t i ra ram de uma casa.

— Vá se queixar a policia.
— A policia não dá cavaco com essas cousas!

o Sr.  L. C. Silva Lisboa acaba 
de obsequiar  nos com um  folheto intitulado 
— O inspirado e o Abraço frale m al das nações, 
o qual é dedicado ao amigo do Sr. Lisboa 
Br- Frederico Marinho d ’Araujo.

— Mande agradecer-lhe a delicadeza.

o

— Bom regalo tem os moradores desta rua!
— Ar renego!
Levar constantemente a soffrer uma feden- 

tina desta!
— E não querem que haja febres, pestes, 

catharros,  etc.
— Admira como é que na rua  da Saude so 

deixa perenemente tão iminundo charco, cn- 
jo tijuco exliala nauseabundo e pestileneiai 
fetidol

— E a paciência com que os moradores 
a tu ram  um mal tão prejudicial á sua saude.

— Si hão de c lamar  no deserto, soíírein 
resignados.

— Capitão, gostei dc rcr o Portella no ulti
mo dia de sessão d ’asseinbLéa provincial.

— 0  que fez?
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•— Disso quo cru conse rvador ,  mns q u o  
a m a n h a n  p o d i a s o r  l ibera l ,  taes fossem as c ir - 
cumslancias.
+ — O ra  essa! E q u e m  dúv ida? '

— Km todo caso em te m p o  de ca lo r  6 bom  
que  a gente  se va s a n g ra n d o  n a  veia da  saude .

— À asse m b lea  provincia l  de P e rn am b u co ,  
es ie  atino, tem so m os t rad o  d ig n a  r e p r e s e n 
tan te  do povo que  a e legeu .

— J a  approvou em 3 . d d iscussão  o projecto 
p a r a  so poderem ser  em p reg ad o  nos  es tabe
lec imentos  pios  bras i le i ros  na tos .

O ill ivstrado l)r .  M ax im ian o  Lopes  M a
ch ad o  em  u m  d iscurso  m o n u m e n t a l ,  pa ten  
teou  abusos  o e scanda los  das  i rm a n s  de  clra- 
r idade  que  p a recem  incr íveis .

— Discaí iá -se  ta m b e m  um  projecto autl io-  
r i s an d o  o governo a d isp en d é r  2 0 : 0 0 0 $  r s . , 
com a lforr ias  de cre-ancas;o

.4 tal  respei to  diz-.o Jornal do-Recife  de 3 
do cor ren te : -

« X a a s s e m b l é a  prov inc ia l d is c u t ia - s e  h ò n te m  o 
projecto  d e  le i  q u e  autorisa  o g o v ern o  a d is p e n d e r  
a quantia .,  d e  v in te  co n to s  d e  ré is ,  em  alforrias de 
cr ianças.;

P a l ia v a - o - S r .  Dr. Pedro d e  A raújo  B ê ltrào , d e 
p u ta d o  p e lo  terceiro d is tr ic to ,  e m  favor  d e s te  p r o -  
je c to ,  e  aproveitando o en se jo  da  d iscu ssão , d e c l a 
rou q u e  seu  pae<, .ellb, s e u s  irm ãos e m ais  p a ren te s ,  
ppr m u tu o  aocordo, conform e d o c u m e n to  ass ign ad o  
q u e  exh ib iu  e le u ,  consideram--livres-- a todos os íi-  
lh o s  q u e  su a s  escravas--.possam t e r  d é  ag o ra  c m  
diante .

l ã o  m a g n a n im a  acção  mao p r e c is a - d è  c o m m e n -  
tar ios , para s e r  d e v id a m e n te  apreciada: accrescen -  
tarem os  so m e n te  q u e  a fá m il ia  do  Sr. B eltrão ,  
sen d o  num erosa  e ab a sta d a ,  p o ssú e  n u m ero  a v u l-  
tad o  de escravos^, o q u e  dá a inda m ais  va lor  á re- 
siduçao tom ada .

Como era* d e  esperar, a a s s e m b lé a  r e ceb eu  com  
applauso esta  dée laração , e ,  a ped ido  do Sr. Dr.  
A yres  b a m a , ;f d  ella  consignad a  na  acta  com  m en-'  
ção h o n r o sa .

Por nossa , v e z  a tfu b ta m b em  a c o n s ig n a m o s ,  f a 
zendo votos para q u e  te n h à  n u m ero so s - im ita d o r es  
n a  província e por<la>lo o i iüp er io .

Ceito**Me q u e  assim  ha d e  s u c c e d e r ,  a leg ra -n o s  
sobre modo a idéa  <le q u e  a in ic ia t iva  d e  tão m a g n a 
n im a acção partiu  d o .se io  d e  um a fa m íl ia  p ern a m -  
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— Que sobresal  tos nãó  teve aq t ie l la  familia!
—-JE nem e ra  pa ra  menos.-
—^Escapou p o r  Melieidadé.

Podia  ficar toda  e s m a g a d a  debaixo, d a s  
redas  d d o u t r o - c a r r o .

E preciso conféssar  q u o  houve  fa l ta  d é  
cuidado.  .

—  E grande1. ...
i\ã<* posso  co m p reh eu d e r  como é que  se 

m anda  pa ra  a ma, um .ca r ro  em tal estado'.
-—-Na carre i ra  em qu e  vinham todos Ires ,

o meio largo,ú) as  rodas  e os p a s sag e i ro s  
1 oram. ao chão.

— Foi bom ser  aqui  na rua  da  Misericór
d ia ,  si é orn a lg u m a  l a d e i r a ,

— Eu entendo quo  cer las  ernprc/.as devetn 
se r  m ui to  p ichosas ,  não só por interesso dc 
sen c red i to ,  como para  evitar um sin is tro  d a  
o rd em  do qu e  se ia d a n d o .

—  E qu e  a políc ia  com pete  tam b ém  ins- 
p ecc io n a l -a s ,  afim de q u e  o povo não eslejg 
exposto a per igos  m u i t a s  vezes ir remediáveis .

OS A D U L A D O R E S .

Vamos a v en tu ra r  a lg u n s  deseorrebavados . 
pensam en tos  q u e  po r  cer to  não h ã o  de a g r o -  
d a r  a m u i ta  gente ,  p o re m  não  nos d ir ig indo 
d i r e c t a m e n te  a n in g u é m  não  pode  haver 
inativo de-queixa.

Ha e s p a lh a d a  pela  superf íc ie  da  t e r ra  um a  
fámil ia  tão n u m e r o s a ,  q u e  em q u a l q u e r  canto  
do m u n d o  se e n c o n t r a m  im m en so s  m em bros  
délfáy Desde a cor te  a t é ã  m a is  re m o ta  villa,  
desde  essa  r e m o ta  v i l la  a té  o m ais  deser to  
se r tão ,  abi  es tão  os m e m b r o s  d essa  fám il ia  
com  o m e sm o  ty p o ,  a m e sm a  l inguagem , ,  a 
m e sm a  religião!

E ’ a fám i l ia  dos  a d u l a d o r e s . .
T e m  havido  convu lsões  p o l í t i c a s -q u e  fá- 

zem e s t r e m e c e r  o m undo!  Tem co r r ido  rios 
de*-sangue,  tem se-ce ifado  m i lh õ es  de vidas 
tudo  p a r a  m e lh o r a r  a so r te  dós  h u m a n o s ,  
tudo  em fim em  n o m e  d á  l i b e rd a d e ! . . .  e n t r e 
tan to  q u a n d o - c e s s a m  esses  c a t a c l i s m a s o p o v o  
es tá  ein pe io res  c i r c u m s ta n c ia s -d õ  q u e  es tava,  
p o r q u e  m ais  se  • o bse rva  o se rv i l i sm o  nos  
h o m e n s  e p o r  c o n seq u e n c ia  m a i s  escravidão!!!

B  q u e  proveito  se t i r a  da a d u h lç ão ?  Rece
b e r  as vezes a l g u m a s  m ig a lh a s  (q u a n d o  re 
cebe) dos  predihectos dá  f o r t u n a  e ser  t ra ta d o  
como escravo! . . .

E n t r e t a n t o ,  i n t ro d u z iu - se  de ta l  m ane i ra  
esse-vicio execrável ,  q u e  os h o m e n s  d e  fo r tu n a  
j á  se a c o s t u m a r a m  a se c o r r e s p o n d e r  coin o 
povo s o m en te  p o r  meio  d a  a d u lação ;  do  con
t r a r io  não pode  ■ haver  c o m m u n ic a ç ã o  entre

T e m  chegado  a ta l  pon to  e ssa  baixeza m i
serável  q u e  o vicio ja não  é vicio, a in fam ia  
ja  não  é in f a m ia  q u a n d o  e s sas  q u a l id a d e s  es
tão r e u n i d a s  no in d iv íduo  que  t e im fd r tu n a .

A in d a  h on tem  a b r a n d a v a  u m  en te  despre-  
sivel,  objecto  d ó  m a io r  desprezo .  Pois bem, 
com u m  p ro ced e r  in fa m e  m e t teu -se  em trafi- 
canc ias  e a fo r tu n a  q u e  s e m p re  fáz a s n e i r a s ,  
p ro tegeu-o  d e  tal m odò q u e  em  pouco tem po  
ah i  o tem o s  c h e io  d© r iquezas .  Yêde a g o ra  a 
m u d a n ç a  r a p id a  q u e  so o p e ra ,  aq u e l le s  que  
a in d a  bontern  t a n to  d é s p re s a v a m  e ate  a b o r 
reciam esse  indivíduo,  são os m e s m o s  que  
hoje o a d u l a m  d e s c a ra d a m e n te  e lhe  f ;uem os 
m a io re s  elogios^ -



AMA.
I'. nao lia ni01 o termo: tondo dinhcir,) ou 

e o n saq u o  <> valha, embora  soja u,n monstro,  6 
bello; tem todos  os at lra tivos e encantos: não 
tendo d inhe i ro ,  seja embora um  anjo é ob- 
jeeto de desprezo c até de odio! E ’ iiorrivèl 

O h o m em ,  que ainda não está corrompida'  
q uando  observa estás cousas,  sente tal no
jo que o seu desejo 6 fugir deste nmndo de 
tan tas  m i z e n a s . . .  Fal la-so tan to  em civilisa- 
t ã o ,  p iog icsso  e l iberdade: entretanto so se 
\ e  ad u lação  e serv i l ismo,  que tudo querd ize r  
e s c i i d ã o . Si a c i v ih s a ç ã o c  progresso co n 
s is tem na  g i a n d e  so m m a da adulaeão que so
lem desenvolv ido ,  en tão  temos muita  civilisa- 
eão, m ui to  p rogresso  e m ui ta  l iberdade; mas,
si essas  v a n t a g e n s  q u e  fazem a felicidade 
dos povos vem  a &er os indiv iduoscomprehen-  

■ de rem  seus  direitos  e deveres,  e ter a in d e -  
pendencia  p ró p r ia  de cidadãos livres, oh! en 
tão,  ai de nós! não temos dado um passo do 
tem po do  despo t ism o! . . .

Não temos inveja  de r iquezas,  nem temos 
d e sesp e raeão  d a  pobreza ,  p o rq u e  conhecemos 
assaz es te  m u n d o  o que  é e o que vale.  O que 
nos  revol ta ,  e com o a nós a muitas  pessoas, é 
vermos o desprezo que  se vota á virtude 
q u n a d o  ci la  se acha  no coração do homem 
pobre ,  de m an e i ra  que,  com es ta  doutrina in- 

I fe rna l ,  es tá  se ensinando os hom ens  a serem 
lad rões  p a r a  ad q u i r i r em  bens, porque em 
luzixdo a lg u m a  co-usa, n inguém quer  saber  
d ’onde ve io ,— o>essencial é luz i r . . .  ' >

Com esta d o u t r in a  I iorr ivèl  o que tem con
seguido é ob r ig a r  osdiomens ao snicidio por  

;que  m u i ta s  pessoas  ivendo o ífurou eom q u e  
se festeja a tr iqueza c o desprezo revoltante 
qu e  se vota á  pobreza ,  q uando  nao podem 

.ob te r  aq u e l la ,  recorrem á pistola ,  ao veneno 
ou a ou tro  q u a l q u e r  meio de a cab a r  a vida: 

/Eis  con tra  o q u e  fazemos nossas  que ixas .

L \  VAE -VERSO
=:€5arta do capitão do « A l a b a m a , »  a  seu 

correspondente na corte—o.!*atusc.o.

Amigo c eh aro Patusco,  - 
H a  bem tem po  decorr ido,
Q ’u m a  m in h a ,  p ’ra regalo ,
V. não  tem recebido.
Mas agora ,  a tarraca l-o  
La  vou com esta de estuélia,
Que talvez por  mui c u m p r id a
tLhe p a reça  alguma buch a .  ■■

Ahi nessa  Bnbyhm ia ,
Me diga, que  vida leva.

-Como vão todos  do casa, 
l n d k s i v e  a Santa  Evaf

'T a inbcm  «V. esquecido

o*)

Mostrou-se por uma vez!
No per iodo de um anno 
Nem si q u e r  uma me fez!

Cheguei até a pensar,
Por andar  ludo apertado,
Que tivesse V. sido 
P ra  guerra  designado.

'Nem algum signal no ceu 
Poderia,  apparecer,
Si na epocha actual 
•Viesse isso. a accontccer.

Pois  que  casados com filhos 
D ’aqui tem seguido aos centos, 
Aleijados e decrepitos,
E ficado os turbulentos .
Mas, chegando aqui o Br az,
Não pensei mais desta sorte;

P e l a  vja deile soube 
Que V., stá bom e forte.
Por tanto, ponha-se  atlento, 
Po rq u ed a  vae obra grossa; 
lieceio que enfastiar-lhe,
Pelo tamanho,  esta possa.

Aceenda, pois, sem demora,
As caldeiras da atlenção,
E  da curiosidade,
Deite lenha no -fogão;
Que la vae com casca e tudo 

'Uma penca de noticias,
.Que lhe hão de dar  no gotto,
E mergulhal-o cm delicias.
■Porem, antes que inc esqueça, 
-Quero ja  lhe perguntar:
Com que o jequi tinhonha 
Vae á  Boma passeiar?
E ’ muito certo o ditado 
Que diz— «ah, mundo! ah, mundo! 
Em ti quem  não sabe andai' 
Tropeça e vaedogo ao fundo.»

E|se capacite que é 
Verdade não contestada,
— Saber viver— é que é tudo,
Que o viver não é nada.
Feliz d ’aquelle vivente,
Que ás costas traz a maromba,  
Dançando na corda bamba 
Para* onde o vento tomba.
Mas deixemos o visconde,
Fruindo em amplo socegò,
Por conta da tal missão 
O que lhe deram dc achego.

Vamos ao que ha p o r c a . . .
Sentido! Ponha-se alerta,  ^
Que ha pedacinhos que põe 
Um homem de b o c c á  aberta



Quem d i r ia ,  m eu  Pa tusco ,
Que a asscm bléa  da  I iahia  
IVum th ea t ro  de paixões 
Se t r a n s f o rm a r ia  um  dia?
Pois  converleu-se cm th e a t ro ,  
O nde  os e s p ec ta d o re s  
Jogavam  t raques  de m a s s a ,
E  o u t ro s  de i tavam  f lores .
H o m en s  cober tos  de m a n c h a s ,  
D izem ,  por alguem  m an d a d o s ,  
F o ra m  p a r a  as g a le r ia s  
D a r — foras— nos d ep u ta d o s . .

Si convença que  u m  ab u so ,  
Outro  abuso  h a  de cham ar: :  
Q u e m  boa ca m a  fizer 
N e l l a  se hade  d e i t a r .
E m  p ro l  do povo,  q u e  soffre, .  
N ão  de ixa ram  n a d ã  feito,
P o r  q u e  o t em p o  fòi pouco 
P ’ra  d a r  l a r g a s  ao despe i to .

N a  t r i b u n a ,  em  d i scu r so s ,  
Gada q u a l  m a is  s o b re - s a h e , .  
P o r e m  não é com pa lav ras  
Que o povo ao aço u g u e  vae . .

Que -vah palav ra po m p o s a ;.
Si não p ro d u z  o effeito?’
Si não  m i n o r a m - s e  m a le s  
A q u e  o p o v o . ’stá.  suje i to? '

E l l e  q u e r  é i h s t r u c e ã o y  
Ao t r a b a lh o  incen t ivo ,  
Respe i to  aos seus  direitos;. , 
Aos im p o s to s  l in i t ivo .
— Houve,  no  e n c e r ra m e n to ; .  
Pa t r io t i sm o  d e  so b ra ; :
Vivas, congra tu lações , .
B assy  co ro an d o  a  o b r a . .

N in g u é m  falle n es te  mundo,. .  
P o rq u e  q u e m  fa l lou p a g o u . . .  
l l e c o r d a - s e  V.  q u a n d o  
Q l t a b o r a h y - a q u i  p a s s o u ? 1

F o i  c h r y s m a d o  de polil ica- 
F e i ta  com a m ão  n a  taça ,
U m  b a n q u e te  q u e  lhe  d e r a m ;  
O nde fe rv e u  a v in l iaça .
M as , ,p o r  fa l la r  nesse l iom em ,  
Vcio-me ao p e n s a m e n to  
P e r g u n ta r - l h e  a l g u m a  cousa  
Do a c lu a l  o r ç a m e n to .o
Gomo e q u e ,  s e n d o  o visconde.  
O Messias  f i n a n c e i r o , .
Q uer  a t i r a r  o paiz
N ’um  fatal d esp en h a d é i ro ?  *
Olhe q u e  o t a l  o rçam en to ,
Me creia  q u e  fallo serio,
V  o.rnais ex o rb i ta n te

Que  tenho  visto no  im pério .
N e m  n o a n n o  em q u e  se fez 
E s q u a d r a  p a ra  o B r a s i l ,.
A  dfcspeza elevou-se 
De contos-a  t an to s  m i l .
Pois  o hornem salvador  
D eu  tam anha ,  p icho tada?
Valendò-se  do pre texto  
Da g u e r r a  não  es la r  findada?*
M as  é frivoío- o- pretexto,
D esp ido  de fu n d h m e n lo ,
D izer  q u e  a g u e r r a  absorve 
Tão cr e s c id o  rendimontOi.

Q uan d o  o e x e rc i to -e ra  m a io r  
N u n c a  tan lo-se  g a s to u ,
Agora  q u e  decresceu 

I E ’ q u e  a despeza  a u g m en to u ? '
T é m b e rm  m un ições  de g u e r r a  
Não é preciso c o m p r a r ,
P o r  q u e  na c a m p a n h a  ha  tanta:
Q ue-a té  so m a n d a  vol ta r .
A e s q u ad ra rá  no to ri o 
Qiie t a m b e m  d i m i n u i u ,
P o i s  q u e  p a r té  d o s  navios  

f P u r a  a co r te  j a  s e g u iu .

í Si os gas tos  d im in u em ;
. P a r a  q u e  ta n to  d in h e i ro ?

P o r  q u e  pesados t ributos»
Sn  l a n ç a  ao paiz  inteiro?:

Mas  fá l le  sem prevenção ,
* N ão  p a rece  um  desperdício?! . . ."
- De q u em - ta n to  p r o m e t t i a
4 Po is  é esse  o -b en e f ic io ? ’

P ò r e m  en t re  n ó s  existe  
Com  m a is  a m p la s -p ro p o rç õ e s ,  

s U m a ; g u e r r a  q u e  m a n t e r —
A g u e r r a  dás  eleições»

]. E ’ e m  q u a n to  o povo g e m e ,
Cercado do mil  regalos 

|  O S r .  D. P e d ro  ass is te
A! c o r r id a  de ca v a l lo s ! . . .

í [Loniinüa.)

I Á PEDIDO_________
—  C ap i tão ,  reco rro  á pro tecção  de-V. Ex.

■ — E m  n a d a  lhe  p o d e  se rv i r .
— M uito ,  cap i tão .
— Si V. en ten d e ,  d iga  o q u e  q u e r .
— E s tou jp r ivado  de g a n h a r a  vida.
— Como? Q u em  lhe  to lhe?
— O S r .  P a u lo  P e re i ra  M onte i ro .
— V. es tá  enganado .
— C re ia -m e .
— U m  h o m e m  do tado  de esp ir i to  de asso 

ciação, em p re h e n d e d o r  c fundador  de e m p r e - '



aas, o por tan to  amigo d 0 trabalho r>f>,i,. |/t
quere r  im p e d i r  a um pobre os meios de « i -  
nliar a vida! b

— Eu lhe explíco.
Sou um pobre  carroceiro , e moriv na Cal

cada.  Gotnprehende V. Ex. que, tendo elle 
como d i ree to r  da  com panh ia  de Vehiculos’ 
m a n d ad o  tap a r  a ru a  de um lado c outro 
va-me de exercer  o meio de vida com 
snhs is to .

-— Que em b ru lh a d a  fez V.! Não vê 
por  u m a  necessidade?

— Não concordo. Si a  companhia- não tem 
as s i l ipas  p ro m p las  pa ra  assentar,,  para  que 
está a i m p e d i r  o transito?

— Meu rico, soíFra que o mal' não é d u r a 
douro.

— Entre tan to  ivei me susten tando dá  graea 
de Deus! b J

— T a m b é m  serve!

p n -
que

que e

Q u an d o  es tou ju n to  de moças,- 
l )e  desejos não escapo;
R a p a z  n am orado  é tollo,.
Marido de gia é sapo

As beatas  de capona 
E m b r u l h a m  tudo  n ’um t r a p o , - 
Casca de vacca é chicote 
M arido  de gia é sapo.

V inho  velho e engar ra fado  
G u a rd o  todo e não destapo,~
G a r r a f a  q u a d r a d a  é frasco,- 
M arido  do gia 6 sapo .

P a n n o  com pr ido  é lençoI>- 
Peq u e n i n o é gu a rdá  n a p o ;
Calca pequena  éce ro u la , -  
M arido  de g ia  é sapov

Thesoure i ro  é bom officio;
E ’ pech incha  dè encher  papo;
Velhaco dè casa é rató,- 
M ar idb  de g ia  é sapo.

— Capitão ,  a i ! . . .  a i ! . . .  quem  me acode!..-, 
q u e m  m e  soccorrc! . . .  não sei o que  tenho! . . .  
não sei o q u e  s in to! . . .  me valha , meu cap i
tão! m a n d e  o muxingueiro  que me passe nas 
ondas ,  e qu e  em- seguida m e  leve ao liosprcio 
dos Barbadinl ios ,  a ver  si elles me benzem, 
a l iás  j á  soi q u e  morro:  a i ! . . .  a d . . .  quem me
a co d e ! . . . , . . .

— O q u e  6 isto,  rapaz? o que e que \  . tem,
qu e  es tá  tão pal l ido ,  t remendo e com os
olhos  espan tados?

— Meu capitão  de minh a lm a ,  o quo h a  dé 
ser? São os meus  peccados, lbi o tal Iradcco  
da mãemfurada qne  me cxcomrmingou, o que 
excorymunhão forte,  meu capitão! •

Dizem-me quo o tal Fruileco ine excom- 
miuigou logo que acabou de jan tar ;  pelo que 
caluu sobre mim-essa maídicta cxcoimnu- 
1 1 toda impregnada de- certos vapores, de
que  o tal Fradeco se achava entbusiasmado, e 
a que elle c h am a — suas sombras negras— re
duzindo-me a esse estado cm qive V. Ex. me 
•vê; de sorte que-, si eu-fosse algum sacerdote, 
puuha-me no risco de quando fosse celebrar
0 santo sacrifício-da missa, e n o a c to  de le
vantar o calix-, de vel-o cahir de minhas mãos, 
si não- tivesse o soccorrc  de algtxm leigo, que 
me ajudasse a missa. Ah!' meu caj>ifcüo, eu estou 
muito afflicto e muito atemorisado; pois, meu 

-capitão, sem-que nem para que, attrahi sobre 
mim- a odiosidade da tríplice alliança inven
ta r ia i.

— Homem-, tome este copo d"agua-, beba, 
tranquillise-se, e então me conte a-causa de 

Itamanha- odiosidade e no que pode essa tri
plica alliança' prejudical-o, quando-seas mem-- 
ibros são os que devem tapar  as caras-.

—Pois é para  ver,  meu capitão, a s co u sas  
de nossa terra  são assim mesmo; o Lal F ra
deco excomm-ungou-me, e diz que, não po
dendo se desabafar  comigo, nem mostrar-mo 
;para quanto presta seu punhal e sua pistola,  
,que vae m andar  buscar  no trapiehe de cinm  
um peiio-largo para  estrangular-me!

Miseremini mei, miseremiiiê meil-
Mellorio, pragueja-me a qualquer  liora, e 

diz que 'm e  lia de descarregar o catatau, essa 
tremenda durindana , com que elle rondava la 
•fm\r, no tempo das antigas ordenanças, ( a 
^que os capadbcios appellidararn de mãos por 
lhaixo) de cuja intrépida phalange elle era va- 
íloroso cabo de esquadra! ! ! .. Bealus veMer qui 
)le portavít.-
1 O Randolfé vocifera contra mim e dizque me 
?ha de mettor  no saeco, ou enfardar-me, con
forme costumam fazer com o nssucar e fumo 
-os negociantes do com m erc io■ ir retalho!. . .  
- Fiai voluntas lua ! . . .  e todas essas bravatas,

deporque eu tive a ousadia de em presença de 
V. Ex., pô r  a calva a m o s t r a  dos tres m ar re 
cos

Olhe, capitão, o tül Mellorio obra somente 
em proveito delle quando está reunido era 
iripliee alliança, porque, tendo-lhe morrido 
um - cunhado,-que foi membro de sua aUíãnca 
no inventario do sogro, elle qtie, por  milagre 
de Dons anda a dous pés, recrutou o brade 
da mão furada , para  occupar essa vaga, 
quando esse an imal artqihibiO esta pnvado 
de en trar  em certas  searas-; porem o Mellorio 
o convenceu,! pmmetténdo-lhc do recompensa 
um p a p e l ' sujo por  muitos titnlos íllegaes, e 
nassadd há  mais de treze annos, o o I  radcco 
quo i ú i :qiie sabe wn bocado de poética tendo
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. 1 1 0 ' longo espaço do Irezo annos  desprosado 
csso papel su jo ,  ag a r ro u  agora  na moxib.i ,  o 
depois  da m o r te  da  mãe  começou,  como quem  

não qu e r ia  a cousa ,  a  m a m a r  os a lugue is  de 
u m a  casa ,  s egundo  afí irma o M ellorio.

— Kapnz,  cus ta -m e  a c rc r  c e r t a s  cousas;  
c< mo é que  um fradaco b lazona  de lar p u 
nhal cp is to la , c d e . m a n d a r  ,vir peilos-largas? 
com o  é que  o ou tro  diz q u e  tia de assentar o 
catatau, ou  a siuxfuribunda d u r in d a n a ? e c o m o  
f ina lm ente  o ou t ro  am e a ç a  de ensa c a r  e de 

.•enfardar?:© não tem  elles receio dç q n e  a a.u- 
th o r id a d e  e c d e s ia s l i c a , . e  a policia se envolva 

messe  negocio?
1 / m u i to  d e s a fo r o . . .  p o re m  eu lhe-vejo  

eada vez m a is  t rem ulo , ,  por tanto ,  va p a ra  su a  
.casa,  t ranqui l l ize-se ,  tome „seus  re f rc sc o s ,  e 
b a n h o s  frios,, e deixe esse negocio-por  m in h a  
con ta ,  poisj-basta ,-que elle ja se acha  no do* 

j n i n i o  do publ ico ,^com  .especia l idade do mc- 
r i t i s s im o  Sv. D r .  ju iz  de  o rp h à o s ,  q u e  j a  deve 
dc es ta r  ao Çac to  do q u a n to  é  capaz  s em e

lhante.; f i rm a  soç ia l ....
; (Continua),.

0  M U N D O  A ’S AVESSAS,
E ’ m a lu c o — todo  o b a c h a re l
Q u ’em polí t ica  m u i  p r o m p t o  não e n t r a ,
Si no palco  socia l,  com cy n ism o ,
P ap e l  l o r p e e l l e  não rep re sen ta .

E ’ m a l u c o ~ é  p ’r a  s e m p r e  o diabo.,
S.i pre tende n a c io n a l i s a r  
0  com m erc io  a r e t a l h o ! . . .  as  in d u s t r i a s ,  
E  ás  ar tes si q u e r  a n im a r ! . . .

E ’ r a n lu e o — q u e m  hel las  f i lh inhas  
T e m ,  .não pondo-as  em u m  internat.o 

P ’ra  fazer- lhes  e x am es .em  t u d o  
/ L a a l g u m  d irec to r  m u i  g a i a to . . .

E ’ m a l u c o — si é m edico  e não  faz 
Ao enfernvo a molés t ia  a u g m e n t a r ,
Não fazendo d ’ahi  sua roça,
P a r a  o cobre  do pobre  c h u p a r .

■E’ m a lu c o  — e e m a u  bo t icár io  
Si a av ia r  vai q u a l q u e r  receita  
E  era logar  dessas  d ro g a s  m u i  c a r a s ,  
Muito boa agoa p u ra  não  deita .

E ’ m aluco— q u a l q u e r  sacerdote ,  
jQ ue  cham ad o  a q u a lq u e r  h o ra ,  sa.e 
1* ra  cor.íessar e d a r S a c r a m e n t o s
Aos enfermos,  si m u i  p ro m p to  vae.

E  maluco-—todo vendei hão,
Que não  deita  .m is tu ra  no v in h o ,
P  ra  to rna r - lhe  m a io r  a porção 
E  render- lhe  m ais  a lgum  cobr inho,

E ’ m a luco— si acaso não  tem 
A m n a d e  com os taes í i scacs . . .

IAM A.

S i não d á  lhes dc, hoa vontade 
Os e{Jeitos dos tratos mensaes.

K ’ m a l u c o —q u a l q u e r  d i rec tor  
T ) ’um  batvcario es tabe lec im ento ,  '
Si no ,co f re  n ã o ' faz  um bom furo ,
E  não t i r a - lh e  cento por ccn lo ...

■“E ’ m a lu c o  — si é negociante ,
E  n a  p o r ta  não d i z — B araleiro !. . .

> ;E  si ao povo não vende  a palavra  
'De Cambrone, p o r b a n h a  de cheiro

; E ’ m a lu c o — si até d a  E u ro p a ,
E lle  não m anda v ir  dinheiro  
P a r a  os t rocos  m iú d o s  fazer,
E  com ca m b io !... trocal-o , m a t r e i r o .

E ’ m a l u c o — si no fim do mez,
Ao c a ix e i r o  el le p a g a  o o r d e n a d o . . /  
Si n o  fim (P a lg u n s  mezes ,  n a  rua  
N ã o  o põe po r  ladrão  i n fam a d o .

E ’ m a l u c o — si acaso  n ão  vae 
A ’ E u r o p a  d a r  o s e u  passeio . . , .
Si de lá ,  etiquetas , n ão  t raz ,
De ch a ru to s ... té umChrisLo cheio,.

E ’ m a l u c o — si ao vende r  fiado 
N ã o  deb i ta  d o b r a d a  q u a n t i a  
N o  diar io  b o r r a d o r  ou caixa  

P i r a  m o s t r a r - s e , f a i l id o  a l g u m  d ia .
,(C o n tin u a .)

— C a p i t ã o ,  h a  m u i to  q u e  u m a  corrente  as
p i r a  pelo pé  d e s te ja n d r t ia .

— Q ue f igura  r e p u l s iv a  t ra z  V.! 0  animai 
:tem u 111 b o jo ! . . .

o n d e  vê é  official d a  g u a r d a  nacional,
;subdeLegado,  e m e rc ú r io  d e  um  b a r ã o .

— E o d ia b o  q u e  o c a r r e g u e  p a r a  as  pro- 
fu n d a s .

— Tom b o a s  a r t e s ,  es te  t r a t a n t e .
Si ' t ivesse  de  se c h r y s m a i y e u  o aconse lha

r ia  q u e  m u d a s s e  o n om e  p a r a  Jo ã o  .
— E en tão  com o se c h a m a ?
— Leoncio.
— H u m !. . , .  M o r a . . .
— Ao pó de u m r i  k i r o e m  t e r r a s  do S a n xo . 
— Sei eu la onde  él
— P asse  V .  E x a .  p e lo s  d o m h i o s  do tal b a 

rão ,  qu e  lhe  fatiei ,  q u e  é ah i .
— T a n to  pe io r ,  si eu ignoro q u e m  é.
V am o s  a d ia n ta r .  E n tão  es te  b ru to ,  seme

l h a n ç a  de bolo m a l -a n ia s sad o ,  é . . . . ?
— Uni ref inado e sca m o tea d o r ,  u m  falsifi

cado r  supérfluo.,  u m  d e f r a u d a d o r  de o rphàos .
F a l le ce u  D .  ifaninha  e olie fabr icou  u m  

te s ta m e n to  fa lso ,  c o n su m in d o  o verdadeiro , 
pelo q u e  veio a  f icar na m isér ia  u m a  pobre 
o r p h a n  h e rde i ra .  *

C o n su m iu  c a r t a s  dc  alforria*, redueindo fí



<ví",r a ' M*(‘ l ' ° Ç " a s - <1™. («Ia  vontade d ã  teB- louora, eram livres.  Ub
I I C H I  c o r to  t e m p o  I,,j  (!o 

nieiiii . • l i i i o n d o l . u i z ,  m o e d o r  „ 0  / í„«e, i / io  />,.  
i v r /n ío ,  e i i jo  l ,o, j a  i„ c o „ ,  d e s t i n o  
c o ,  q u a n d o  to,  ;q ,prc l , e„d ido  >„>,• „ m  i n s „ e . 
c l o r .  1

—  Na ve n la j l e  t em  l o d o s o s  p r e d i c a d o s  para  
ser n u th n v u ln d o  d e s t a  L a tr o n o p o l ia  in f iunc

—  H o u v e  m u d a  noa  p o l í t i c a  o o i n s p e c t o r  
q u e  era  s i m p l e s -  c u m p r i d o r  de  o r d e n s ,  teve 
do p a g a r  c a r o .  Lo i  m e H i d o  env pr isão  p e lo  
a e to  dc  a r r a n c a r  d a s  m ã o s  do  larn hm  ^ k„;i-á

que não era>seu.
mãos do larapio o boi 

{Continuai)

0  IX C E N D IO D O  CUME 

(Continuação do n.°499<)

Mas vendo alOár-se o fógo,O ’
F u g i t iv a ,  el la então corre-  
Do m au cheiro da resina,
Que o ti cão no cume escorre.

TVlo fum o  nsphyxiat la ,
T om ou  el la  tal esfrega,
Que,  p ’ra  mais  não rexpival-o,
0  nar iz  no cume préga.

J f r a  no cume não cheirar  
Mais tal  f n m o ,  ella t ap o u  
As ventas co’um a  pitada,
Quo el la  no cume tomou»

[Continua.)

Ura ti fica-se com duas  t a b e rn a s  na fécguc- 
zia da Sé; a quem  descobrir  o ratoneiro que ,  
i r a m  incêndio,  que  houve, ha dias; na cidade 
ba ixa ,  su r i ip io u  dous  sab ias ,  dos quacs  j a  
vendeu um  por  12*$) rs .  *
(N a d rã o  da irm andade de S. Boncdiclo d  c M o

ra gogipe.

E H G R A M M A S .
A1 MULIIKU DE CM AHMADÓK.

ci A rm a  egrejas  p o r  d inheiro  
0  teu  esposo quer ido ;
T u  a rm a s  g ra tu i tam en te  
A tesla de teu mar ido .

A’ IILlfiVDE’ CM CARNlCEIRO.

«No açouguc dc teit pao 
Carne aos freguezes ae fia; -- 
Tu  porém a carne dacs 
Sem precizar  frégrtczia.

ç  ̂i è k+Üm

— Cnípitão, sou do V. E x . . . .
— O br iga^» ,  amigo.
O-que  ha  dc novo? -

• - I f a g o  ã presença de V. 1a . urna finna 
importante,  um devasso, u .n labarcu estn- 
Pplo, nascido nas brenhas do sertão de Ser
gipe, que, por desgraça do nossa terra,  veio 
apieudoi a c u r a r ,  c ó lão mim cousa quo 
vbU lia troz annos, o ainda não passou do 
primeiro.

— Oh, Sr. tahareu, quem é V., donde veio. 
como se chama?

Não falia, nao responde, não sabe que 
posso f.izol-o tal lar ã torça da taca do muxin- 
gueiro?

l-apitão, não precisa perguntar quem é, 
olho para o todo dVde, para a cara deslava
da,  e verá V. Ex. que é a estupidez e o cy- 
nismo personificado, é a escoria da nobre 
corporação que enxovalha, melhor seria que o 
pae. alias probo e trabalhador,  o tivesse do 
enchada na mão, do quo mandal-o  estralar.

— À razão porque V. está tàoinsultado com 
essa cousa ruim?

— Eu lhe conto tudo, capitão.
Es ta  poste, não sei como, poude trazer 

comsigo da ilha do Jesus Bom uma po
bre moça, e levou-a para uma casa á rua  
Xixi freguezia do Pilar, casa essa habitada 
por gente da laia de l le ,  o abi leva dias o noi
tes sem sc importar  com o estudo, c a pobro 
inoça aperriada passa um a vida cheia do a- 
niargura,  a ponto dc ser espancada, alem dos 
nomes injuriosos que esto bruto vomita con
tra adesditosa;si  a moça chegaá janel la  c olha 
pa ra  nignem, ainda mesmo sendo conhecido, 
ellc, ou por si, ou j>or arenga da gente ordi
nária que ha em casa, maltrata-a,  injuria-a,  
chàma-a por nomes que a decencia manda 
calar. Ja  chegou a ponto de c h a m a ra  mão da 
moca alcoviteira; promette chicote a quem 
olha para  ella, emfim,Sr:  capitão, tem lhe 
dado tão bom trato que ella j . r  chegou a e s 
carrar  sangue,  e está se delliihando cm pé.

A vista pois do quo acabo do expor á V. 
Ex. ,  posso ou não estar insultado com esto
estúpido tahareu?

 Quero ja  saber  ‘ o nome do relapso, o
t a m b m  o nome do pae para lhe mandar dizer 
que é melhor  meller  tal estúpido na enchada 
do que consentir  que estejamspordiçando sen
dinheiro. .

— Capitão; o nome do poc não lho sei d i 
zer, d o ‘ estúpido disseram-mo chamar-so 
Xicó (le trtl Vieira, porem V. Ex. poderá 
s a b e r  com facilidade mandando perguntar ao 
correspondente. .

:  pois bem; vou m andar  sabor. Muxm-
giieirò toma á teu cuidado esta pesto, ate m i 
nha. segunda ordem.

i Abraços, abraços,
1 Que mal nos farão,



O  À L A T Q W A .
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$
Si Deus n t s  deus  b raços  
F o i  essa  a razão.

Q ue m al  faz um  beijo,
Que apenas  eu dou?
O beijo sumiu-se,,
O gosto ficou..

VA IV! EL) A D ES
*,/ . ■ i ■ v —  1 y   1 """"   —

ENIGM A.
rFor n n tu ra  coroado 
tsCom aspec to  de su l tão ,
E ’ valente  cam p eão  

-Sempre de e sp o ra s  a rm ado ;  
De  d a m a s  mil  ro d ea d o ,  
P a s s e a r  tem por  costume.,  

■Sem h av e r  n e l l e c i u m e  
Serve  a todas  ig u a lm e n te .  
C an ta  ai roso, e  m u i  con ten te .  
Sem faze r  um  so q u e ix u m e .

O p ad re  M oliére  era  u m  h o m e m  s im p les  
,e pobre ,  e s t r a n h o  a tudo ,  á excep ção  dos 
s e u s  t r a b a lh o s  l i f te ra r ios  s o b re  o s y s t e m a  
de Descar tes :  não t i n h a  dom es i ieo  a l g u m ;  e 
l io inverno ,  po r  fa l ta  de l e n h a  p a ra  se  a q u e 
cer ,  t r a b a lh a v a  na  .cama, e m b r u lh a d o  o me- 
j .ho rque  podia  no seu facto .  U m a m a n h a n s e n 
t iu  b a te r  á  p o r ta .

— Quem está lá? perguntou elle.
—  Abri ,  lhe r e sp o n d e ra m .
E l le  pucl iou um  c o rd e l ,  q u e  d a  c a b e c e i r a  

d a  cam a . ia  p ren d e r  no fecho d a  p o r t a ,  e  e s 
t a  se a b r iu .

0  padre ,  sem le v a n ta r  os o lh o s  do q u e  e s 
tava  escrevendo,  p e rg u n to u :

— Q uem  é, e o q u e  p r e te n d e?
—rQ u ero  d inhe i ro ,
— Dinheiro?!
— S im ,  d inheiro  e  d e p re s sa ,
-— Ah! já  entendo:  en tão  o S r .  é um  la d rã o ?
— Seja, ou não seja,  p rec iso  de  d in h e i ro .
— De certo? p r e c i s a ? . , .  pois  en tão  p r o c u re  

ahi .
E  o p a d re  acenou com a cab eça  p a r a  de 

s ignar- lhe u m a  perna  dos  seus  c a lçõ es ,  q u e  
t i n h a  dei tados á  ro d a  do pescoço  p a ra  se 
aquecer .

0  lad rão  mef teu a m ão  no bolço dos ea l-  
ções , e depois  de r e m e c h e r  b e m ,  disse:

— Cá.não  h a  d inheiro!
— De certo  qu e  não: m a s  h a  lá u m a  chave .
— Esta?
— Ju s ta m e n te ,  essa .  Ora vá a b r i r  aq u e l la  

gaveta  da pn pele ira.
0  ladrão m et teu  a chave n o u t r a .
— Não é ah i ,n ã o  é ahi ,  lhe  diz o padre:  ahi 

*êU o os meus  papeis ;  não mecha  que  m o s

d e s a r r a n j a . . .  com a fortuna!  j á  lhe  disse rpá. 
ahi  só r s íão  os m eu s  papeis! Na ou tra  gave
ta do lá iim o u t r a  c q u e  es tá  o d inhei ro .

— E l l e  c á  es tá .
— Pois  b e m  t ire-o , feche a  gaveta ,  e d»'* 

a chave.
0  l a d r ã o  tendo  m e t id o  n a  a lg ibe ira  todo 

o d in h e i ro  que  achem, re t i rou -se  appressadu- 
m e n t e .

— S e n h o r  l a d rã o ,  l h e  g r i t a  o padre,  feche 
a  p o r t a  p a r a  e i . ...

— Então  es te  cão mio me d e ix a  a poria 
a b e r t a ! . . . .  N ão  t e n h o  rem ed io  senão 1 r. 
v a n ta r -m e  com o frio qu e  faz! Excommunga- 
do l ad rão !

E  o pobr.e s a l t o u  d a  c a m a  embrulhou-se  
nos  c o b e r to re s ,  vai f e ch a r  a p o r t a i  torna  para 
c a m a  a c o n t i n u a r  o seu  t r a b a lh o ,  sem pensar 
ta lvez q u e  n ã o  t inha  u m  vin lem para  com
p r a r  u m  pão p a r a  o almoço!

DEFF1NÍCÕES
EXTRAIIIDAS DO DICCI0NAR10 DO PADRE GIB01A.

A m or— Q ueixa  do pe i to  q u e ,  t r a t a d a  pela 
h o m o e o p a t h i a ,  d e g e n e ra  em h y d ro p e s ia ,  e 
pe la  a l l o p a f h ia  em d y n r r h e a  in c u ráv e l .

C asam ento— D u a s -  nações  in im ig a s  atadas 
l im a  a o u t r a  se rv indo  de m u t u o  verdugo, ou 
p a r a  s e rv i r em  .de verdugo  u m a  a o u t r a .

Governo eo n s tü u ic icn a l— Descober ta  a mais 
feliz p a r a  o g e n e ro  h u m a n o ,  p o r  ser aquella 
em q u e  u m  terço  d a  n aç ão  t r a b a l h a  p a r a  sus
t e n t a r  as  o u t r a s  d u a s  t e r ç a s  p a r t e s  com o ap- 
peMido d e  e m p r e g a d o s  p ú b l ico s .

MOVIMENTO DO POETO.

E S T R A D A  DO DIA 1 5 .

F rança— e m . . .  d s . ,  vap .  E x trem a d u ra , de... 
t s . ,  eq .  30 ,  c a p .  F . ,  c a rga  4 0 0  mimosas ás 
ch.aridosas p a r a  seu u s o ,  passage iras  ir- 
m a n s  ch a rita tiva s, v in d a s  p a r a  a Casada  
S a n ta  M ize r ico rd ia .

DECLARACÃOd -

Distribue- .se  hoje as  fo lhas  52 e 53 do—* 
ROGAM B O L E .

______ANNÜNCIOS________
O th e so u re i ro  ac tu a l  d a  i rm a n d a d e  de S. 

Benedic to ,  conv ida  em  geral  aos i rm ãos  e de
votos p a r a  c o n co r re rem  com as .suasesinollas  
p a r a  o b r i l h a n t i s m o  da fes ta  do presente an- 
no,  qu e  te rá  logar  d o m in g o  20 do corrente-  
Consis to r io  d a  i rm a n d a d e ,  l i d e  junho 
1 3 6 9 .— M anuel F riandçs. *
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0 Â LABAM A.
miserável transfuga, passado para o 
que era o alg.>z dos seus patrícios.

— Tem ahi a mão?
— Vou ler;

No numero de presos e prisioneiros achava-se o pas
sado do exercito tenente Simplicio Luiz. Devo decla
rar que nào creio que Simplicio fosse tenente do exer
cito, mas simples cadete, segundo informações que 
tenho, de alguns dos corpos de Pernambuco..

lisse passado, tendo-se incumbido, como capataz, de 
dirigir os prisioneiros brasileiros, proporcionou-llies 

*i i ii „ occn  íl i ' semure os maiores vexames, concorrendo para a mor
d e  J u ll lO ,  e c o m o  s e  a p p i  Xll ’ • te  de muitos, aconselhando aos que carregavam ou-
d e  u r g e n t e  n e c e s s i d a d e  c iu e  i s s o  s e  l a g a t / i 1

E X P E D I E N T E .
Cidade de La tronopol is ,  hordo do Alabama  

18 de j u n h o  de 18(59.

Officioá I l lma.  cam ara  m unic ipa l ,  pedindo-  
1 h e q u e ,  pelo menos,  m ande  ta p a r  as grandes  J 
boccas de lobo da rua  dos Adobes, na qual 
p a ssam  os carros  t r iu m p h aes  no dia Dous

paragnay os. deparei que houve um brasil e iro .
inimigo,

que
continenti. E spera -se .

— Ao l l lm .  Sr .  p ro v e d o r  da Casa da  
San ta  Miser icórdia ,  dando-ll.ie scieneia da  
informação q u e  nos remettern, de que nas 
Mercez, casa  i inmediata  cá do Sr .  Lcbo,  existe 
u m a  d esv en tu rad a  menina., exposta da Santa  
C a s a ,q u e  vive com o escrava,  sujeita a r igoro
sos e co n t in u ad o s  cast igos,  mal  comida,  ma] 
vestida e mal  dorm ida ,  obr igada a trabalhos  
sun.eriores a suas  fo rcas ,  Reconhecendo-se4 *
em S. S. eminentes  qual idades  de amparo  aos 
infelizes e a m o r  ao proximo,  confia-se que, 
obtendo esclarecimentos á  respeito, a r ranca rá  
,a innocente  das  m ãos  de seus algozes.

tros que os afogassem em banhados, gritando emfim 
muitas vezes em altas vozes— mata esse negro,-^e 
açoutando-os quando pelo seu estado de fraqueza não 
podiam caminhar.

Simplicio ja havia causado em Passo-Pocu mui
tíssimos damnos aos nossos compatriotas. Tendo a- 
prendido a falíar o guarany, servia de ínterpetre; co
mo tal, e com fim de insinuar-se no espirito de Lopez, 
compromettia a todos a quem ouvia.

Intrigante, infame, esse miserável brasileiro havia  
conseguido de Lopez o uso da espada e um emprego 
de segunda ordem, recebendo soldo as poucas vezes 
que se- fazia pagamento no exercito. Ao passar-se para 
a inimigo, Simplicio apresentou-se com uma gorra 
de argentino, com os distínctivos de primeiro tenen
te e declarando pertencer a arma de cavallaria; como 
tal foi recebido no exercito paraguayo, onde usava 
dos distínctivos daquella arma e posto.

.— Capitão, .eu não acreditava qpe  houves
sem brasileiros  tão degenerados,  qu e  fizessem 
causa  comrnum com os inimigos de sua  patr ia .  

— De tudo ha  bom e mau.
Cu-

— Dá licença, eapitão?
— Entre.  Quem é o Sr .?
— O thesour.eiro da irmandade dc S. Benc- 

dicto,
— Determina alguma cousa?

Venho communicnr-llie que amanhan,— J.endo o rclatorio que  fez o m a jo r  j 
Alia Multo*, de quando  esteve pris ioneiro dos domingo, oelebiur-se-ha com extraordinária

me*;



p o m p a  a icsta do m esm o  Santo ,  1 1 0  convento  
dc S. F ranc isco .

— Fico inteirado.-
— A ’ noite,  para  d iver t im ento  da rapnzea-  

dn, quc im ar-se -ha  11111 l indo fogo dc p lan ta  ás 
10 h o r a s . .

— Sim,  S r . ,  vou m a n d a r  n n n u n e ia r  tudo 
isso p a ra  convidar  a concor rênc ia .

— Que frade!
Sem respeito ao c a n c l e r  s ace rd o ta l ,  j o g a n 

do 0  gam ão na b o l icad o  Carlos!.5
— E ’ ca rm el i ta .
•— Pouco i m p o r t a  s a b e r  o q u e  é elle.
O q u e  devia,  era  ser  m a is  recatado e não  

es ta r  ass im  dep rec iando  a c lasse ,  com os d a 
dos  na  mão em u m a  casa  publ ica i

O P R A Z E R  D E  UMA PA L E S T R A :

Os gostos n ’es te  m u n d o  s ã o re l a t i v o s .  T á n * 
tos  são os  v iventes  q u o  e m p e r r a m  r fe s le  t u r 
b i lhão  de te te ias  a que c h a m a m  vida ,  q u a n 
tos são os gostos .  Cada um pensa  de seu m o 
do, e de seu m odo vai o b r a n d o .

Um, ach a  p razer ,  e p r az e r  m a io r  .da vida, 
acco rd a r  logo pe la  m a n h a n  com  a gerobi ta  
as  voltas,  a be i ja r  a bocca da  r a p a r ig a — D. 
Botija;  e m b o ra  a caninha  lhe  t ranstorno-  a 
s au d e ,  e o  degrade  na p re sen ça  d á  soeiedádé.  
O b e b a d o  a quem. o filho c h a m a v a  pa ra  ver  a 
in a n e i ra  po^que t ra la v a m  á u m  o u l ro  em p u 
b l ico ,  se poz a ch o ra r  co n s id e ra n d o  0  p raze r  
de. que nào ir ia  aquc l lc  possu ído .

O u tro ,  sem te m e r  as  ap o p lex ia s ,  sem cui- 
dar .dé nada ,  gas ta  q u a n to  tem em m e l te r  nas  
t r ip a s  bons pet iscos ,  e . e m p a n tu r r a r - s e  de ex-. 
c-ellentes manjares»

Es ta ,  inda que  boni ta  m oça ,  n a m o r a d a ,  e 
com pretenções  a casam ento ,  gos ta  de um 
pedaço  de fu m o ,  e com elle a n d a  a g a r r a d a  0  
dia. inJeiro e  conserva-o n a  bocca  como se 
fo ra  u m a  corne ta  de bom t a m a n h o .

^Aquel la ,  velha p r e s u m id a , -d á  0  cavaco  p o r  
che i ra r  0  m u r r ã o  de c a n d e ia ,  com q u a n to  
seja 0  d i f l u e n t e m a i s  Lerrivel q u e  se pode im a 
g inar .

Um, lev an ta - se  p e la  m a d r u g a d a ,  e p a s sa  
po r  bem casado .

O u tro ,  fle.va a m u l h e r  a cacete  e p a n c a d a 
r ia ,  e accorda ao meio dia.

São gostos,  e todos a ch am  n ’isso p razer ,  
e g r i tam  q u an d o  si os.reprehe.nde:— que tem 
as gentes  com os gostos m eus?

U d aqu i  pois que  eu tiro rasõés  p a r a  d i 
zer,  que não ha  cousa  mais  p razen te i ra ,  e 
capaz l o  fazer fo rm ig u in h as  co r rendo  pelo 
espinhaço á baixo,  como 0  prasei* de um a  
pales tra ,

Oh! q u e  gosto! n a d a  h a  quo se-possa com
p a r a r  com isto.

Bales tra ,  q u e r  dizer ,  reun ião  dc quatro o-t 
cinco > 0 1 1  mais  pessoas ,  que  se  a jun iam  [,at.;i 
da rom  a  ta ram ol la ,  t r a t a r e m  dos interessei 
dó paiz,  c f á l la rem  da  vida alheia ,  que  6 0  cí- 
d rão  da  m o d a .

Si i\ pa les tra  6 de  rapazes ,  en tão  nppareeo 
envolvida 0111 r isos e p i lhé r ia s ,  e emhnilliiKj^ 
em  1 nuvens  de  fumo dos  bons  e amaveis  cha
r u to s .

Si é  de velhos,  não p o d e  ex is t i r  sem uns 
su sp i r in h o s  d e  vez em  q u an d o ,  dedicados por 
el les  aos  p r a z e re s  d a  m o c id a d e ,  que  agora 
r ep ro v am ,  po r  n ã o  poderem  gozar .

Si é de r a p a r ig a s ,  a p a l e s t r a  é tem perada  
dé sal da m a led icênc ia ,  e nad a  escapa d o s  
d e fe i to s - a lh e io s ; . com o sejatn,  p o r  exemplo! 
das  a n q u in h a s  de  D. X i tnenes ,  a falta do cu- 
bel los  de D. . I l e n r iq u e ta ,  os n a m o ro s  d a  filha 
de fu lano ,  e as  c a r t a s  de  n a m o ro  das  filhas 
de s ic ran o .  T u d ò s a h e  a c a m p o  e nada  escapa.

Si f ina lm en te  é de ve lhas ,  é m i s t u r a d a  dc 
b a b a  e r a b u g e ,  r a lh o s  e r an h o  de tabaco. 
V ersa  sob re  p ap e l lõ es ,  a ju d a s ,  refrescos ,  ven
to s id a d e s  e p a r t e i r a s .

Nfclla se a n a ly s a  sem rebuço  0  ve lho e o  
novo;  acha-se  o sa l  ;das p i l h é r i a s  e lembre n -  

.ças esquisi-t-as,- e é um verdadeiro  p ra z e r ,  um 
verdade iro  gostov

— De q u e  vive fu la n o ?  diz u m .
— Eli sei!; ' responde o u t ro ,  e lògo u m  ter

ceiro  vai d izendo:  -
— Não sei 0  que  faz, m a s  n a d a  lhe  falia,  

t em  boas  ca s a c a s ,  bons  co l le tes ,  e tudo de 
m e l h o r . .

— Ouvi d ize r  q u e  tem u m a  viuva q u e  0  es- - 
t in ia .

— Bode s e r ;  m as  d u v i d o .  .
— N a m o r a  aq u e  1 Ia, r 11 en ina  lá  da  C.
— Que diz? T a m h e m  é tão  n a m o r a d e i r a . . .  -
— Ja r e p a r a r a m  vocês qu e  ella t e m  qua t ro  

dentes  p o s t i ç o s ? :
— J a  v i ra m  q u e  tem u m a  q u e i m a d u r a  no 

braço,  e po r  isso n u n c a  a n d a  d e  vestido de 
m a n g a  cu r ta?

— Não .  não ;  r e sp o n d e m  todos  em coro.
— E  a i rm an ?  '
— Oh! es ta  s im .  Que o lhos  de rapariga!  

Gosto  m u i to  d o ^  o lhos  azues .
— T en s  bom  g o s to .  .
— O qu e  e l la  tem  d e ' b o m ,  são as mãos,  

Meu Deos! q u e  m ãos  b e m  feitas!
— Qita l , não  se jam  to l los ,  a p r im e i ra  m e

n ina  d a  B ah ia  é á q u e l l a  Ia d a  r u a  de F*
— Q u al?
— A que l la  q u e  tem 0  i r m ã o  em pregado  la 

em b a ixo?  Dizem q u e  n a m o r a .
— Si n a m o ra i  ln d a  h o n tem  la  es tava 0  Fio--* 

rencio a conversar  n a  jane l la . -  *■>



SÃtm o aeaií \ ma .
— Que dizYja não me admiro que eila lauto 

se ria emwo o pr imo franeisoauo.
— Bello. Quem se nam ora  com frades, não 

sei o que per lcnde.  LV beceo sem saliida.
1) esta maneira,  cortando aqui e acola, thc- 

sourada para uma banda e para  outra ,  se vai 
passando o tempo na palestra  dos rapazes .  
i \ ao  ha monotonia ,  so alegria,  so.-

Amo, gosto da pales tra  e viva a palestra!

LA V A E  VEB80
VERSOS DO T i m o - T U D O ,  DO POETA 

D ’A O  ti  A  F B I  A .  ' '
Tudo bonito é bem feito,
Tudo que é gordo agazalba,

, Tudo que fura é verrnmà,
Tudo que raspa  é navalha . -

■ue-Tu

Tudo que m orre  é defunto, 
Tudo de lombo é gos toso ,  
Tudo que é roto é m u lam bd ,-  
Tudo  engraçado é jocoso.

Tudo redondo é- boceta,
Tudo furado é buraco ,
Tudo  cum pr ido  é c a n u d o , - 
Tudo  moido é tabaco.

T udo  que  lam b e  tem linguay 
Tudo  que  anda  tem perna ,  
Tudo  que  fu r ta  é ladrão,  
Tudo  que vende é tav e rn a ;  ,

Tudo de hecca é minist ro ,  
Tudo  de fa rda  é soldado,  
Tudo  quo bebo é xupista ,  
Tudo  q u e  morde é damnado.

T udo  que  fura t e m 1 ponta ,  
Tudo  que  é panno é toa lha , - 
Tudo  que é l ico é divino, 
Tudo  qu e  ó pobre é c a n a lh a /

T udo  que  cheira  é gostozo,,  
Tudo que  fede enfastia,
Ttido que é pote é \azi l i ia ,  
Tudo  que 6 vella é bugia .

Tudo que  g e m e 6 doente, 
Tudo que ronca é trovão, 
Tudo  que  bate é mar le l lo ,  
T udo  que  engorda  6 capão.

Tudo  quo dança  é macaco,  
Tudo  que  gira é morcego, 
Tudo  que  corta é cutello,  
T udo  que  gr ita  é g a l l e g o .

T udo  que pare ó m ulher ,  
Tudo  que  mija 6 menino,  
Tudo que loca 6 badal lo , 
Tudo que é molle é pepino.

MOTTE
A crcarma quer mamar'.

GLOZA
A defunta minha avó,
Mulher Je  grande exp’ricncia'' 
Tudó de conveniência- 
Dcsejava pTa si so—
Tijollo moido é pó —
O macho com fèmea é par, 
Peixe se pesca rio mar,
Ferro de gancho é anzul, 
Yelhacada é caracol 
A creança quer mamar.

Á PEDIDO

; — Andou na quarta-feira a noite um ho
mem e urna moça correndo atraz deile e elle ' 
virando beccos e ruas,  afim de livrar-se delia.

Pessoas que estavam em urna loja na rua  
do Collegió os acompanharam ; desceram 
a ladeira do Aljube e pararam na esquina da 
rua  do Tijolo e ahi apreciaram o seguinte dia
logo entre ellês:

«— E’ ali naqúelle sobrado de tres anda
res; \á - se  embora!
\ « — Como eu liei de entrar  agora?

« — Não sei, va-se embora!
«— Pois eü liei de andar  sosinha pelas 

ruas?
1 :< — Não quéro saber de nada!
.■;> « —Ali! meu Deus! E assim é  que são os 
homens. D

— Fm dos circumslantes ouvindo isto, o 
vendo a moça em pranto, que chamou atlen- 
ção de muita gente, pergnntou-llie o que ti- 
nha,  respondendo-lhe em tom grosseiro o tal 
s u j e i t . o não é nada! _ . , , .

Depois següiram pela rua do Saldanha; mas 
sempre as pessoas os acompanhando. Che
gando a rua  do Bispo, um dellos foi a secre
tar ia  da polieiá e indagou do sargento com- 
m and ante da guarda,  si o Dr. chcfe dé policia 
estava a b i f  Este respondeu que sim.

Então pediu dous guardas, declarou que 
elle ei‘à-o juiz de paz da Conceição da 11aia .

Sendo-líie concedido os dous guardas,  íoi 
em busca do sujei toque então seguia a passos 
lureos com a moça, e encontrando-os na Bai
xa ^dos Sapateiras,  o s  fez voltar para fallar 
com o Dr. chefe; o sujeito quiz resistir; mas 
depois vendo que a resistência era inulu, otie- 
decèu á intimação, e voltou. _

Nessa volta, po ré in ,o re fe r iJo jm zdepazda  
Canccição da Praia perguntou de novo 
sardento, si estava ahi o chefe de poneia,  
foi respondido pelo mesmo que sim.

Mas, quando elle balou e perguutoi  \

10
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chefe dc policia,  d i sse ram  qu e  l inha  sa indo .
Indagando do sargento  a m o ra d a  do dclo- 

gado,  ou do subdclegatlo ,  cllc não lhe soube 
responder .

— E a que  h o ra s  se deu  este faclo?
— A ’s 7 1\2 ho ras .
— Pois,  posso  lhe  g a ra n t i r  que  nessa  ocea-  

sião o S r .  Dr .  chefe a n d a v a  p asseando  em 
u m  rico ca r ro .

— E passe ia  a a u th o r id a d e  em  q u a n to  de l ia  
se carece!!

— Mão sei; m as  p o d ia m  ter  ido ao d e lega
d o .

— T a m b e m  o delegado p o d ia  le r  sah ido  e 
d izer  d e p o i s — porque não fo i ao sulxldcgado!

— Nesíe caso,  este t a m b e m  t in h a  <, re- 
.curso de m a n d a r  ao inspee to r  de q u a r te i rão .

— E o q u e  fez o tal juiz cie paz d a  Conce i
ção?

—  In te r rogou ,  em m i n h a  p re s e n ç a ,  n a  de 
u m  em pregado  do D iário , e do c o m m a n d a n te  
d a  g u a rd a  da  secre ta r ia ,  ao sngeito .

■— E o que  declarou este?
— Disse ser  cap i tão ,  e c h a m a r - s e  C ons tan -  

t ino ;  l e r  trazido a refer ida  m oça  do su l ;  mo-'  
r a r  n a  f reguez ia  de S an to  A nton io ,  em u m a  
■casa do D r .  A lbe rga r ia ;  e q u e  e l la  es tava 
cho rando ,  em v i s t a  del le  t e r  s ah ido  com ella 
p a r a  ver u m a  casa .  e como no c a m in h o  um  
moço ba lessc  c o m o  b raço  ne l la ,  el le  a q u e r i a  
fazer  voltar  sos inha  p a ra  casa?

— Talvez se ja  m esm o  a m a s ia  delle,  e a 
chorade i ra  delia fosse proven ien te  d e  c in m a d a .

—  Fosse lá o que fosse: o facto  é q u e  h o u 
ve razão  para  o chouro ,  q u e  não  foi nem  des
cober ta ,  nem prov idenc iada .

— Isto  é p a r a  u m a  policia  q u e  n ã o  a  do  
P r ,  Ciçero d ’Assis .

c h a r a d a .
Fi lho  de Dcemogorgon 
S o u ,  e da f lauta  inven to r ;
P res ido  som en te  o campo,,
O  reb an h o  e o p a s to r .—  1
P iedade  e c o m p a ix ã o .
E m  m im  s e m p re  has  de e n c o n t r a r — 1 
Si me dei las  m a is  um  til,
Certo reptil  h a s  de a c h a r . — i

COiSCEITO

Co’um a boceta  infeliz,
F u i ,  por  Júp i te r ,  m a n d a d a  
A ’ t e r r a . . .  e,  po r  P r o m e th c u ,
E l la  fora r e c u s a d a . . .

Mas,  to m ando-a  Epimethéo,
D uma indiscreta m ane i ra  
Abr iu-a ,  e ín n u n d a r a m ,
Os males  a te r ra  in te i ra .

J .  L .  de Azevedo.

VARIEDADES
R E G R A S  D E  T A R IF A .

Não lia cand ida to  q u e  em  tem pos  de elei
ção não tra to a todos com ag rad o .

Não ha aprendiz  de p a d re ,  que  não elogio o 
b ispo .

Não ha c o m m a n d a n te  da  g u a r d a  nacional 
q u e  não  se ja  va len te  p a r a  os á r r u m a m e n -  
tos .

Não h a  m ed ico ,  p o r  m ais  o rd iná r io ,  quo 
não d iga  q u e  tem doen tes .

Não h a  m oça ,  po r  m ais  feia,  q n e  não diga 
q u e  enge i tou  c a s a m e n to .

Não vem a r t i s t a  d a  E u ro p a  q u e  não  diga 
q u e  foi po r  motivo po l i t ico .

Não b,a s en h o r  de engenho  sem  p ro a  dc fi
da lgo .

Não ha  eaxeiro de c o b ra n ç a  q u e  não  ande 
es ta fado .

NOVÍSSIMAS R E G R A S  1NFALLIVEIS .
N ão  ba caxe i ro  de  e sc r ip lo r io  que  não  g a s 

te ao  menos  papel  de  pezo com as  n a m o r a 
d a s .

Não ba  p a d re  velho,  p o r m a i s e s t u p i d o ,  que  
n ã o  seja p a d re  m es t re .

Não ha  pre to  b a rb e i ro  q u e  não  negocie  em 
s a n g u e s u g a s .

Ia  u m  p o b re  lab rego  á eavallo ,  a  eava lga -  
d n r a  s a c u d i u - o  e ficou e s ta te la d o  no chão ,  
d o e n d o - s e  m u i to  d o s  h o m b ro s  e d a  e s p a d n a ,

A c u d i r a m - lh e ,  l e v a ra m -n o  p a r a  a casa  que  
elle ind icou ,  e c h a m a r a m - l h e  um facu l ta t ivo .

^ O n d e  é q u e  vosmecê levou  a* p a n c ad as ,  
p e r g u n 'o u  o c i rú rg ico ;  foi n a  d o r sa l ,  ou  nas  
h o m o p la t a s ?

— Não s e n h o r ,  r e s p o n d e u  o pac ien te ,  so l 
t a n d o  u m  ai d o lo r ido ,  foi no meio d a  ponte  
Sego vi a.O

BO A  RE PLÍCA  A UM IN S O L E N T E

Certo fidalgo, vendo u m  d ia  D esca r te s  
n u m a  casa  de p a s to  c o m m e n d o  á rega lada ,  
lhe disse:

— E n tã o  q u e  é i s s o ,m e u  am ig o ,  po is  t a m 
bém os ph i lo sophos  g a s ta m  o seu d inhe iro  em  
acep ipes?

—  Esla  n ão  é m á ,  r e sp o n d e u  Descait .es ,  
acaso  v. exe. ju lg a  q u e  a n a tu re za  só p r o d u 
ziu coisas  boas  p a r a  os ig n o ra n te s?

DECURA ÇÂO________
Dis lr ibuc-se  boje a  fo lha  54 do — R O -  

CAMBOLE.______________ ____________________
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E X P E D I E N T E .

Cidade de La tronopol is ,  bordo  do Alabama 
22 de j u n h o  de 1809.

Por tar ia  ao asp irante  pedestre João de Deus,  
o rdenando-lhe  que,  em e.umprimento ás o r -  
d e n s d a  policia,  vá d e sm a n ch a r  o a juntamento 
de moleques  na ta b e rn a  n .  1, ao Cruzeiro 
de S. Francisco,.  C u m p ra .

— Áo Sr .  P a ran h o s ,  prevenindo-o de que, 
si um seu caixeiro .continuar  a assustar  os mo
rad o res  do Maciel de baixo e  becco do F er 
rão,  com t iros  de pistola que dá do terraço de 
sua  p rop r iedade ,  se da rá  disso sciencia á po
licia p a ra  que  tome medidas  preventivas.

mos
- S ó  pelos seíscentos milheiros de demo-

Ari:e!
— O que  tem, m eu  amigo?
— Não me falle que  estou vexado.
Acabo de saliir  desta  infernal repartição

do sello onde estive retido quatro  horas  de
rclogio!

— O governo en tende  assiml 
Assen ta  que deve . lucrar  sem disp.end.er.. 
— Causando,  as vezes, prejuízos i r repará

veis.
fFem-se uttt negocio de grande importância ,  

em prega  s a  toda «acljvidado para  çoneliiil-o,

chega-se na repartição do sello e íica-se esbar
rado.

-—E’ uma barre ira  que se antepõe aos in 
teresses das partes.  Assentava-lhe melhor o 
nome de casa de detenção, do que repartição 
do sello.

— Como é que augmenla-se o trabalho e 
conserva-se o mesmo numero  de empregados!

Não se pode dar  mais inqualificável mes
quinhar ia .

— Entretanto o rendimento daquella casa 
excede dez vezes a despeza.

— r E  o governo não tem animo de nomear 
tres ou quatro  prat icantes  para  çoadjuvar o 
serviço!

— Em que se importa  o governo qiie o p u 
blico seja prejudicado?

Corra os cobres,  é o que serie.

- ^ S o  muita  pobresa,  extrema miséria,  p o 
de levar uma mãe a at irar aos cães o cadaver 
de seu f ilhinho.

—  As vezes são mães obsecadas, que não 
comprehcndem a sublimidade de tal nome.

Fique certo que a charidade publica não 
está  de todo extincta nesta terra.

— Não .contesto; o qne é verdade é que 
deixaram estes innocentes gemeos em um 
caixão de sabão na portaria  do S. Francisco, 
hoje sabbado.

‘—  posluimanidade! brutaliilade!
Para  enterrar  dons anginhos sempre ha a l 

mas g e n e r o s a s  que concorram com um oboJo 
dc clmridade.



— Felizmente  11:1o f icaram insepul tos ;  o 
snbdolegado da  freguezia j a  dou p ro v id e n 
cias.

■— Capitão, 0  S r .  M a r in a n g e l i  foi ro u b ad o .  
— Aonde?
— Elle  está hospedado no hotel F o l l e v i l l c . . .
— Sei disso.
— . . . d e i x o u  d e n t ro  do u m a  c o m m o d a  a 

q u an t ia  de o :4 0 0 < S > 0 0 0  r s ,  e s a h iu .  Na  volta  
abr iu  a po r ta ,  foi a  c o m m o d a  e achou-se  em 
branco?

■— Mas convo se expl ica  isso?
— Provavelmente  foi o b ra  de g e n t e  de d e n 

t ro  do h o t e l .
— Q uando  se deu  esse roubo?
— Elle  deu  p o r  fa l ta  do d in h e i ro  no  sah-  

bado  de m a n h a n .
— E 0  q u e  fez?
— Queixou-se a po l ic ia .
— Elle q u e  não t r a t e  de a r r a n j a r  o u t ro s ,  e 

espere  qne  a pol ic ia  d e s c u b ra  0  l a d r ã o .
— Pode d esco b r i r .
— Mas isto é p a r a  o u t r a  po l ic ia  q u e  não a  

da  Bahia..

— Foi  a  p roc issão  de S. Benedic to ,  n o  d o 
mingo?

— Nao fui de  p roposi to ;  m a s  v inha  p a s s a n 
do,  ate ig n o ra n d o  quo h o u v e s s e  p roc issão ,  j á  
ao escurecer ,  q u an d o  a vi na r u a .  T a m b é m  
só andou-pelo  Cruzeiro e reco lheu-se  íogov

Agora ,  notei u m a  cousa!.
— Qual?:
— Os m oradores  dó Cruzeiro  vendo u m a  

procissão, ,  á noi te ,  na  ru a ,  com  o S an t í s s im o  
S ac ram en to  a c o m p a n h a n d o ,  e não d e i t a r e m  
i l lu in inação em suas  j a n  cilas!

— Será  po rque  S. Benedic to  seja p re to ?
— Não; m as  si foi. p o r  isso, p o r q u e  a gen te  

de m in h a  te r r a  tem m u i t a s . , . .  S .  B en e d i 
cto foi um preto que,  p o r  suas  b o a s  o b ra s  e 
•virtudes, Deus  o colfocoü no meio dos  bem* 
aven tu rados!  E em lodo caso ia 0  Sacramento-,
deviam de i ta r  i l luminacão!

■ 3
— H om em  q u e  im p o r fa - lh e  q u e  os -ou t ros  

sejam irre lig iosos ,  cad a  u m  r e s p o n d e  p o r  si.
— Bastai

— Ouviu, dizer  a lg u m a  cousa'  d a  Cruz db 
Cosme? '

— Não.
— Contaram -me q n e  u m  creado  do e n g e 

nheiro Pessoa de B ar ros ,  q u e  a n d a v a  em  vixa 
com 0  feitor do m esm o,  a p a n h a n d o  es te  d o r 
mindo,  pa r t i r a - lh e  o cranco com u m a  e s taca .

— Cousa de proximo?
— No domingo d e m a d i u g a d a .

E  um  c r im e  q u e  revel ia  a indole  pe r 

versa  do q u e m  o pra t icou  e que  u há (j,.Ul 
p u n i r  seve ram en te .

— A egreja  da  Só, es lá reduz ida  a pombal?
— Q uem  foi q u e  lhe d isse  isso?
—  Eii,  quo vi u m a  reosca em  u m a das j-u 

n e l l a s  das  q u e  ficam em  f r e n t e  a rua  Dire íu  
d a  M izericord ia ,  por  o n d e  s a b e m  e en t ram  o<, 
p o m b o s .

— Como vae es ta  t e r ra ,  q u e  até já c r i a m  
p o m b o s  den t ro  do tem p lo  sagrado!

—  Noticia  f re sca ,  cap i tão .
— Diga.
— S ab e  qu e  po r  i n s in u a ç ã o  d a  pol ic ia  está 

se fo rm a n d o  u m  b a ta lh ã o  pa tr io l ico?
— P atr io t i sm o  11:1 pol ic ia!  E ’ enxerto que não 

g r e l a .
— Tem p o r  fim p e rc o r re r  as  ru as  d a  cidade, 

d a n d o  vivas ao p a r t id o  d o m in a n te ,  a situação 
' activai,, nos d ias  d a  fes ta  do m em oráve l  Dous 
de J u lh o .

— Poli ti ca no caso.
— S a h i r á  d a  f reguezia  do P i l a r ,  é encarre

gado  de organ i  s a l - 0  0  S r .  Luiz P ed ro  de Araújo 
P in to .

— O h ! . . .  oh! ' . . .
— N a c o p i a d o  r e q u e r im e n to  em  que  esse 

S r .  pede  ao chefe do po l ic ia  p e rm is sã o  para 
e rea r  0  batalbão> diz q u e  é p a r a  ap o ia r  o go
verno,  em contraposição* a cer tos  brasi le iros  
d e^ en e rad b s ,  mal  in tenc ionados  e desordeiros 
quo h o s t i l i s a m  e d e sa c re d i t a m  a um  governo 
tão  bom- e tão  h o n r a d o  como es te .

— E  0  chefe d e s p a c h o u ?
— De ce r to .
— Pois  e l le  q u e  tem  a seu cargo m a n t e r  a 

o r d e m ,  o b r a r a  com m a is  ace r to ,  aconse
lh a n d o  ao S r .  Luiz  P e d ro  q u e  deixasse  de se 
m e l i e r e m  rem ed io s  q u e n te s .

N ã o  é bo m  fo m e n ta r  r iva lidades; ,  p a r a  fes
t e j a r  o D o u s  de J u lh o ,  não ha  cor  poli t ica .

— V alh a -m e  D eu s !  Si e s tou  a lhe  dizer que 
a- ideia  é da  po l ic ia ,  q u e  é sob  os- auspícios 
de l ia  q u e  se  fo rm a  0  ba ta lhão!

— Ali! s i m . . .  j a  n em  m e l em b ra v a .
— O  que  lhe  g a ra n to  é q u e  o Luiz Pedro é 

c ap a z  de  a r r a n j a r  a c o u s a . .
— O nv. . .  até  de m a is . .

-— C a p i tão ,  L a t ro n o p o l i s  e s tá  con tam inada ;  
é p rec iso  e x p u r g a l - a  dos  t r a t a n te s ;  d a r  uni  
cór te  nos  e s c â n d a lo s .

— R a p a z ,  V .  bem  vé, eu  não m e p o u p o .
— Mas n e m  to rios 0 5  escandalbs  chegam  ao 

seu  co n h ec im en to ;  talvez, não sa ib a  de mais  
u m ,

— Mas posso  s ab o r  a g o r a 5 ;o pon to  é quem er



o  a l a b a m a .
- v .  Ex. sabe que nesto porto ha um nc-

queuo  vapor. . 1
Sim; o Rival do. Paraguassú.

— Tinha ollo m acbin is la  nacional quo "a- 
11 naya lo O j^ r s ,  mensaos,  este porem incorreu 
nas iras de quem m anda no m ar  e foi expulso.

. D 0 a\ alio m ar inho  ficou sem machi- 
n is la .

N..1 0 , S r . ,  con t ra ta ram  um indivíduo da 
torra  das  ba ta tas  por  2 5 0 &  vs. mensaos.  

i conomia da  o,podia, entendo. •
— O godeme não quiz mel ter  a mão em 

cum buca  scgiuou-se ,  íazendo um contracto 
p o r  t.res annos .

Subm el t ido  elle ao secretario das couscis du 
m ar , não foi approvado,  por  se r  exorbitante a 
q u a n t ia  e o lai vapor  que aqu i  para  nós, tem 
cus tado  u m a  lubulosa  somnia  a esta terra  de 
p a t e t a s . . .

— Com o que  se tem dispendido  comprava- 
se q u a t ro  vapores  de alto porte.

— Como dizia,  o m in is t ro  não approvou o 
con trac to ,  porque  o vapor  sem pre  está enca
lhado ,  de n a d a  serve, s inão para  passeios e 
não precisa  de machin is ta  tão caro quando ha 
q u e m  sirva po r  m enos .

~ lli ’ muito  jus to .
— Mas o contracto estava feito,  e quem o 

fez não q u e r ia  ficar com cara de lacaio.
P a r a  a r ra n ja r  as cousas  sabe de q u e  expe

d iente  serv iram-se?
— Conclua
— O feliz es t rangeiro  foi apontado na ofíi- 

e in a  de m aeh in as  do trem  do m ar  com 
r s . ,  d iá r io s .

—:Que chelpa!
G a n h a  no m a r  e cm terra ao mesmo tempo!
— Mas isso não é um escandalo?
— U m  verdadeiro  escandalo .
— Pois lia de e s ta r  a se escoar co n s ta n te 

m e n te  o s u o r  do povo em  tudo quan to  é es
b an jam en to ?

— E a nação a pagar  as  favas que o asno
c o m e !

O QUE FAZ AND \IV A RODA A CABEOA 
DAS MU Eli Eli  ES.

O que é mais leve quo o fumo? pereiin- 
ta-se por  ah i , c todos respondem.

—  A c liam ma.
— O que mais leve que a chamma? retrucam
— O \enlo.
— O que mais leve que o vento? ainda tor

n a m .
■ A cabeça da mulher.  E alem d e l l a m a is  

n a d a .
E na verdade, razão tem os que assim pen

sam, nau devendo as mulheres se enfezarem 
(Pisto

— D orm e a
— M as velam os ladrões.-
— Veja u i n   „ .
Aqnelle  soldado, em pleno dia ,  as 10 Ho

r a s  de hoje 2-2, com o bmiet cabido p a ra  uma 
b a n d a ,  â cabeça pend ida ;  aferrado emi pe 
sado somno,  n a  por ta  do Café I tes taurant ,  ao 
la rgo  de S. Bento,  mais  ad ian te ,  na enl ad 
d a  rua  de Baixo; dons  moleques ,  a r rebatan  
doces do u m a  caixinha e la rgam-se .

 E ou t ros  a t i ram  pedras  pela  í a m p a

aí)^ 0 Ú c  iristfe- copia dá a policia de si, 
q p an d u  s tn s  agentes  dormitam  pela  rua!

pois que sao as próprias que se in 
cumbem de provar esta verdade. Coitadas! 
deixam andar  a rod.i a cabeça por cousas que 
as vezes faz nojo, e collocam a sua felicidade 
e ventura, na posse de objeetos irrisorios. 
Coitadas! tão cheias sempre de si, são as pri

m e i ra s  que dão argumentos aos maldizentes,  
como nós, para f izermos-lhes a póda.

— Yaya Quininha está doida, diz uma ne
gra dccaixinha,  que tem entrada na casa. Não 
corne, não bebe, não cose, chora todo dia 
pela manluui.  suspira cem vezes no dia, dá 
ais, anda amarella,  ja não abre o seu piano, 
emfim, ja  não é  a mesma, ninguém a co
nhece,

E isso porque?
O que faz assim andar a roda a cabeça da- 

pobre yaya  Quininha?
Pois vou Mie dizer; passava pela rua de 

yaya  Quininha, um tamanhão narigudo, feio, 
desdentado, e que podia ser agarrado coraa- 
desertor do cemiterio. Que importa que mos
tre paixão se é tão esquisito? Que vale que 
ande bem vestido, si nada ganha,  é um ca- 
valleiro de industr ia? Mas, contra gostos não 
h á  disputas; m u l h e r  n ã o  casa com o grilo 
por não conhecer o macho; e yaya  Quininha, 
que é n m a  moça bonita,  bem coradioha, bem 
feita e mimosa, e alem d ’isso filha de utn la
vrador rico; somente porque o tal papellão 
. lhefallomem casamento, quer  cazar com elle, 
q já disse ao pae que si não casar,  morre in- 
fal li rei  mente; (o que dizem Iodas, ainda que 

■já temos visto muitas com quem os paes se 
entesam, que,  nem cazam, nem morrem.)

Ora, não haverá- aqui argumentos fortes 
contra a leveza de cabeça das mulheres?
; Sim, c tres vezes sim.

I). i í o n o ra t a , ê mulher  de certo empregado 
publico que a t ra ta  muito beta,  e ella lam
bem sempre andou muito direito. Mas de 
certo tempo para ca, depois que tomou ami- 
sade com certa senhora, tem-se tornado im
pertinente,  furiosa, desesperada, respondona 
e até não querendo dormir com seu marido' 
no mesmo leito. E ’ toda outra.-



I*or q u e  será?
0  que faz ass im  a n d a r  a ro d a  a caboça  do 

D.  Honora ta?
Pois vou llie dizer: — q u er  que  o p obre  

m ar ido ,  nes tes  tem pos  dc carnes  ca ra s ,  c 
elle que  a p e n a s  g a n h a  seus q u a t ro cen to s  mil 
re is ,  a leve ao thea t ro ,  aos ba i les ,  ao s so i reés ;  
q u e r  que  lhe de bons. ves t idos  de seda ,  boas  
m a n t a s ,  luvas  e e tc .

0  infeliz em pregado  recusa ,  p o r  q u e  não 
Tia de fu r ta r ,  o n ’este caso,  eis q u e  a Sra .  D. 
H onora ta  po r  conselhos  d a  a m ig a ,  to rna -se  
o u t r a ,  e fica levada do dem o,  e m esm o  n eces 
s i tada  de u m a  u n t u r a  de s ipó de rego bem 
g ro sso .

O ra ,  nào  se poderá  á  v is ta  do expos,to, 
«aAfirmar q u e  nada  h a  m ais  leve do q u e  a ca* 
beca  das  m ulhere s?■j

S im ,  trez vezes s im ,
E  q u e  f r io le í ras  nào  t ra zem  em  confusão  

a  cabccá das  m o ca s ,  t ias,  c a sa d a s ,  ev e lh a s?o » • \ >

As m ocas  a n d a m  s em p re  p e n sa n d o  na bone- 
e ra ,  nos b igodes  do n a m o ra d o ,  n a  o a r t in h a  
d a  vespera ,  e n o i e n e i n h o  d a  c a m a r a d a  todo 
4 e  ponto de m a r c a .

As tias  vivem n u m a  c o n t in u a d a  afHicccão,
o  7

desespe radas  p o r  ve rem  q u e  n em  u m a  sò 
c a r a p e b a  segu ra  no anzol c a s a m e n te i ro .

As casadas  só c u id a m  como hão  de e n g a n a r  
o  m ar ido ,  e te r  oecas iões  de passe io  e p a tu s -
ÍÜ S .

TSTos bi l ros ,  fum o p a ra  m a sc a r ,  n a  vida 
a lhe ia ,  e no  seu t e m p o  d e  m o ç a  q u e  r e c o r 
d a m  òaudosas,  p e n sa m  d ia  e noite  as v e lh a s .

E  não se rá  tudo  is to  f r io le ira ,  leveza de
cabeoa?o

E  que  me dizem dos  objcctos  de seu a p r e 
ço? São s e m p re  u m a s  sedas ,  u m a s  ren d as ,  
urnas  n in h a r ia s ,  q u e  pa rece  fo ram  d e ixadas  
no  m u n d o  p a ra  er icher o a r m a z é m  vasio d a 
cabeça  d a s  m u lh e re s ;  e levam  es te  seu ap reço  
â  u m  tal pon to ,  q u e  os r o m a n o s ,  vendo qu e  
p o r  m ais  r icos  ô o p u len to s  q u e  fossem os 
p aes  e m ar idos ,  não p od iam  co m  a ca rg a ,  
n em  podiam sa t is fazer  ao cap r ich o  de su as  
m u lh e re s  e f i lhas ,  a p r e s e n t a r a m  u m a  lei c o n 
t r a  o luxo e vaidade.

R azão ,  pois ,  de sobejo teve aque l le  q u e  
apresen tou  a cabeça da  m u l h e r  como a cousa  
m a is  leve do m u n d o .

P u r a  verdade! Verdade sem replicai
0  que  faz a n d a r  a roda  a c a b e ç a  d a s  m u 

lheres ,  são sempre  n in h a r ia s ,  bâg a tc l l a s ,  e 
futil  idades. *

Lousas  de m u lh e r ! . . .  cousas  de m u l h e r ! . .

Á PEDIDO
Capitão, tudo está m udado ;  até iá se 

procissão depois 4o Tc-deumJ

E ’ cousa  m e sm o  do q u e m  é.
Gente pesada  como jtror/o.
— Meu rico, si q u e r i a  cousa  m e lh o r ,  fizesse.
— V. Ex. j u l g a  as s im ?
Ali lia casa  de rna r ibondo ,  o n d e  niriguem 

pode  m e t te r  o bico.
Os sn je i t in h o s  a g a r r a r a m - s e  á m u x ib a c o m o  

o s t r a  ao rochedo .
Parece  me3i»io negocio  de  arm arão .
— 'V. es tá  d e s p e i ta d o .
— Eu não .
Até defendi o escr ivão ,  por  ver  u m a s  beatas  

de e a p o n a  d ize rem  qu e  o e sc r ivão  não  lançou 
a joia de cer tos  c o n s u l to r e s .

— Não ereia .
— O q u e  é exacto  é q u e  m u i t a  gen te ,  quando  

se m e t te  e m  i rm a n d a d e ,  não  t r a t a  mais  de 
o u t r a  cousa ;  e s u a s  fam il ia s  p a s s a m  soffrivel- 
m e n te .

— Menos os i rm ã o s  de S .  Benedic to .
— M as  co n c o rd e  q u e ,  si a c o u sa  é boa,  deve 

p as sa r  p o r  to d o s .
—  E m  re su l ta d o ,  qua l  é soú p e n s a m e n to ?
— Que se deve  a c a b a r  com  a p an e l l inha  de 

M anue l  F r i a n d e s ,  D a m iã o  L isboa ,  Manuel  
P e d ro ,  F ra n c i s c o  d ’A lm e id a  e c o m i t tan te  c a 
t e rv a .

o

— 0  M ar in a n g e l i  deve e s t a r  d e s a p o n ta d o .
— T e m  razão  p a r a  isso?
— De s o b ra ;  p o i s  o L a jo u r n a d  não  teve 

fo rça  p a r a  p re s t id ig i ta l -o ?
- E x p l i q u e - s e .

— 0  h o m e m  q u iz  e n te n d e r - s e  c o m  o em- 
preza r io  d a  c o m p a n h i a  i t a l i a n a  p a r a  d a r  a l 
g u m a s  n o i te s  no t h e a t r o ,  m a s  es te  oppóz  for
m a l  r e c u s a .

0  governo ,  p o r e m ,  e n ten d e u  p o r  m odo  d i 
ve rso ,  e o in c o m p a rá v e l  M a r in a n g e l i  ficou sem 
mel e c a b a ç o ,

—  Q u e m  tudo  lo q u e r ,  tu d o  lo  p e rd e .
— E d ig am  q u e  o L a jo u rn a d  não  ó um  

p res t id  igi ta d o r  po r te n to s o !

VARIEDADES

MAXIMA Q U E S T IO N Á V E L .
Dizia e m  ce r t a  ro d a  u m  c r e d o r  d ian te  do 

seu devedor ,  m a r r a l h e i r o  com o  poucos :
—  Quem paga  o q u e  d ev e ,  fica r ico.  S e m 

pre  o u v i  esta. sjenteüça e ó verdade .
— His tor ia !  a t a lh o u  o o u t ro ,  são  ba le las  

q u e  os c red o res  e s p a lh a m .
—  Eu  p o r  m im ,  in s i s t iu  o p r im e i ro ,  nào 

sei como u m  b o iuem  q u e  deve  pode d o r m i r .
— 0  q u o  eu n ão  soi, t r ip l icou o segundo ,  é  

com o pode d o r m i r  u m  h o m e m  a  cfuom se 
dive! ,  •
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t i  ii'él ; $ f mas  o 4.I)r, diz que os objectos qne elle 

| havia empenhado já foram resgatados! -
Eu acho que a policia devia ter dado, j  , T ,  , , . .  , í — «uno que a poncia rievia ter dado

 ̂ M d ad e  de L a t ro n o p o h s ,  bordo  do Alabama t  husea em casa do Dr. Dormund,  porque eu o
5 5  ue j u n h o  de 1869. lou-vi conversando p. di/ondo cha  Ovír» nbí.1

N ão  houve  expediente.

— Capitão,  cap i tão ,  eapitão!
— O que  tem rapaz?
•— A i . . .  a i . . .  ai! Estou cançado! 
— O q u e  houve?

,  ------- 1 | ' ---- V | V . W  v - v .

ou-vi c-mversando e dizendo que havia ahi 
nesse negocio uma cousa qne ninguém llie 
arrancaria;  mesmo porque seu irmão otrahiu ,  
pois era elle o unico que sabia de3se segredo!

— O que será?
— Ignoro.

•Pobres clavicularios,  que vão pagar a
— Lá se fo ram  as  economias  dos pobres ar- Vav.a que o nsno comeu!

l i s t a s ,  o pão de suas  viuvas, de suas mães ,  
d e  su as  fi lhas  e  de suas  irmans!

— E n ten d o ,  m as  não com prehendo .  .
— Lá foi roubado  o cofre do Monte-Pio dos d ’Assis e Amenço de Souza bom e

,er  a r rom bam ento !

— Esperemos pelas providencias da policia. 
—  E devemos esperar ,  pois confio muito 

na actividade e energia dos Srs. Drs.  Cicero

Âriifices sem hav
— J e su s ! . . .
A in d a  não se descobriu  o rato?
— Já  se sabe  quem 6, é um infeliz de quem 

se deve t e r  dó; é o a rchiv is ta  da sociedade, o 
S r .  Manuel  O lym pío .

 E m  quan to  an d a  o desfalque?
 Em mais  de cinco contos de réis, segun

do  p re su m o :  um conto e qua t rocen tos  em
m o e d a  pape i ,  e o mais  em objectos de ouro e 
p r a t a  que  es tavam hypotbecados á sociedade, 
e que agora  ella,  pelo seu credito, ha de p a 
g a r  a seus  .donos)

— Não foi preso o indigitado?
— Foi preço e j á  confessou ter  sido o au thor  

do desfa lque  dos objectos,  negando porem 
ter  t i rado  o d inhe i ro ,  assim como haver e m 
penhado  esseja objectos ao Dr.  Dormunc, ,

— Capitão, disseram-me.
— O que?
— Que a V r O. 3 . a dc S. Francisco é obri

gada a dar  no dia de Santa Izabel, 109-3) rs. ,  
a cada uma de sete meninas pobres, que nesse 
dia se cazern.

— Creio que sim; parece-me que ha um 
legado neste sentido.

*■_j\fas que tal legado não é  cumprido lit- 
teralinente,  ou antes que a vontade do doador 
é sopliismada em toda a extensão da palavra. 

— Como assim?
— Que esse dinheiro é dividido com filhas 

dc pessoas que estão mais no caso de dar,  do
que de receber esmola.

— Quer Aizer que é repartido por meio de
protecção ou afíoição.



— Aecertou.
P o r  exemplo, esto n n n o j a  es tão des ignadas  

as  pessoas  quo hão do recehor os dotes  o e n 
t r e  elIas h a  (ilhas dc p rop r ie tá r io s ,  do e m p r e 

g a d o s  públicos c o m  ordenado  vantajoso etc.
— Pois olhe; eu  tenho a M e s a d a  O. 3 . “ p o r  

inu i to  e s c ru p u lo s a .
 Para  sei-o, d e v ia  a n n u n c ia r  com tem p o ,

convidando  as m en inas  p o b res  qu e  es tivessem 
p a r a  casa r  a  se ap re se n ta re m  com os comp.e- 
tent.es do cu m en to s ,  p rov an d o  q n e  es lavam  
no caso do receber  o dote  e des ta s  qu e  se 
ap re se n ta s se m  t i ra r  sete á  sorte .

— Eu t a m b é m  sou des ta  op in ião .
—:Mas logo q u e  a Mesa a p o n t a  á  dedo 

- q u e m  deve ter  d ire ito  ao do te ,  não  p ro ced e  
com ju s t iç a ;  co n t ra r ia  a von tade  de q u e m  deu 
seu d inheiro  p a r a  u m  fim ut il  e de a lto  aU 

-cance m ora l  pa ra  a soc iedade .
— Parece  que  lh e  a ss i s te  m u i t a  razão  no 

=que diz,  m a s  o que  q u e r ,  si es te  m u n d o  é> 
lodo assim?'

— Os m e n in o s  da  C a n d in h a  b r a d a m .
— O que?
— H is to r ia s  p h a n ta s t i c a s ,  contos  d a  m eia  

n o i t e .  m
— Balda  de  gen te  q u e  se m e t le  n a  v ida  

.alheia ,
—  A n d a m  ag o ra  a e s p a l h a r  u m a  h is to r ia ,  

in te i r a m e n te  d es t i tu íd a  de f i in d a m e n to . -
— A respe i to .de  que?
— De um  pre tend ido  e s c an d a lo  no  a rsena l  

d e  marinha.. .
— Qne falso! U m a  rep a r t i ção  onde  a m o r a 

l id ad e  a n d a  ao cilá, on d e  ha  e c o n o m ia  pa ra  
d a r  e empres tar !

— P o r  isso m e sm o  é qu e  V. deve ouvir  a 
l i i s to r ia .  P a r a  ver como são  fe r inos  es tes  m a 
l ignos meninos  da C a n d i n h a . .

— A bra  lá  a bocca.
— E ’ o q u e  d izem ,  o u r a r
Veio do Sul  u m  rapaz  bras i le i ro .
T in h a  se rv ido  na  e s q u a d r a  e foi con tüso  no 

pe i to ,  razão  p o rq u e  foi d i sp e n sa d o  do serviçõ.
Ju lg a n d o -se  com dire ito  a ' a lg u m a  r e m u n e 

ração ,  em bora  p o r  meio de seu  t r a b a lh o ,  c o m  
trac tou-se  como p r im e i ro  in ac h in i s ta  do vapor 
Mo ema,j com a m ensa l idade  dé 1 5 0 ^ ' r s .  -

— A rem uneração  por  serv ieos  de c a m p a n h a  
m o r r e  desde q u e  q u em  os p r e s to u  ■ to rna -se  
inut i l .  1

A gra t idão  do governo  fica p e r d id a  no 
oam po.

— isto é, no B ras i l -l
N ão  sei por  q u e  f r ivo l idade ,  o h o m e m  foi 

d e s p e d i d o . .
Cham aram  u m  inglez da  c o m p a n h i a  Ba- 

« íena para  suppri. r-lhe  o logar ,
wAiffexigiu 2 5 0 $  r s . p o r  mez.;.

l i  *■*<'Ora,  os vapores  d e s a rm a d o s ,  cru cuja 
ó tido o Moema, p o rq u e  nfio navega cm aluí 
m a r ,  não podem  t e r  m a ch iu i s ta s  de tal prec<,

P á ra  a r r a n j a r  as cousas ,  o inglez foi adrnh* 
tido com o o rd en a d o  dc 1.00ãt> rs.  rnerisac.-; 
q u a n t i a  d e s t in a d a  pela  ve rba  p a ra  iaso ,j 
a p o n ta d o  n a  oííicina de m a c h in a s  com A ty  
d iá r io s ,  com o no m e  suppos to  de J a m e s  Tavvel.

—  Qual ,  h o m em  de Deus! Pois si um  aviso 
do m in is té r io  d a  m a r i n h a  m a n d a  que  con
t rac tos  coin e s t r an g e i ro s  sejam feitos direcla- 
m en te  co m  o governo ,  como é q u e  iam là 
a b u s a r ? . . .

— V. s ab e  q u e  eu  apenas  -estou contando o 
q u e  d iz e m  os m en in o s  da  C a n d in h a .

M a m a n d o  os 4 ^ " ' r s .  d iá r io s ,  o invisível  Sr. 
J a m e s  Taw el ,  recebeu  o p a g a m e n to  de 1 a ÍQ 
e de 11 a 20 do  mez.

— Si eu  en t r e t iv e sse  r e lações  com o in- 
sp ec to r  d á  l l i e s o u r a r i a ,  p ed ia - lh e  po r  favor, 
q u e  m e m o s t r a s s e  as fo lhas ,  p a r a  examinal-as  
si com effeito ne l las  h a v ia m  o ta l  n o m e  phos- 
p bo r ico  de J a m e s  T a w e l .

— Q ne im p e r t in ê n c ia !  Si V. c o n t in u a  a me- 
i n t e r r o m p e r ,  levo co m  a h i s to r i a  até  a m a n h a n .

O ing lez-recebeo , -  com o  d iz ia ,  os dous  pa
g a m e n to s  d e l a l O e l l a  2 0  do mez,  m a s n o  
te rce i ro ,  que  era  o íim do mez,  tendo  de se fa
ze r  a reríucção dos  3 p o r  cen tos ,  q n e  pagam 
o s e m p r e g a d o s  p ú b l ico s ,  t i ro u  o p é d o  cam inho  
e d isse  ^que n ão  pagava ,  p o r q u e  e ra  e s t ran 
ge iro .

Q i n s p e c to r  q u iz  desped i l  -o.
P o rem  o experto  ing lez i to  d is se— aqui  ou 

d e n te  ou  q u e ix o ,  ou  eu  co n t in u o  sem dar 
n a d a ,  ou p ro p o n h o  u m a  acção de indem nisa-  
eão p a r a  me p a g a r e m  7 : 0 0 0 ;̂ r s .  de prejuízos, 
s e g u n d o  o co n t ra c to  q u e  fiz.

Não h av ia  remedio  s inão  co m er  ou verter.
D epois  de m u i t a s  perlengas  t r a t a r a m  dc 

mnacicir  o filho da  t e r r a  dos  nevoe i ros ,  que es
tava rijo em  seu  p r o p o s i to .

— E  em conclusão?
—  Em  con c lu são ,  o feliz e s t r a n g e i ro  rece

beu 4 0 0 $ . r s .  p a r a  r e s c in d i r  o con t rac to ,  e 
a ss ig t ia r  o u t ro  em  h a r m o n ia  com as  leis do 
paiz e s eu  no m e  foi r i s cad o  da  folha .

— Que gente! Como inven tam  u m a  historia  
d es ta s ,  q u e ;  si fo sse  v e rd ad e i ra ,  eom promett ia  
a t an ta  gente!

■— P a ra  V. v e r ! :
E  não  q u e r e m  c r e r  q u a n d o  se diz que  os 

m e n in o s  d a  C a n d in h a  não  d o rm e m !
„  _  _ _  p e d j o q  ^

„    !     ■       - -----------

j' (Continuação do n *  d  i 6 . )
— Julgo  quo  mo t e n h o  exp l icado  sufficien- 

tem enle  a  re spe i to  do p a t i f e ,  authcTr dc tão ■ 
n*Gg,ra c o v a r d i a . . • •



0  ALABAMA.

i)o homem nbjocto o vil, (,Uo não se pejou, 
no 11* A policia denunciar  de uin rapaz cm fu- 
r ibundo  eiume por  um a marafona,  inven
tando  mil per íulias o patranhas.

' Patranhas! . . .  é o meu nome, sonlror.
— Mas,  em par te ,  reílectindo bem, não 

a d m ira  que  elle prat icasse assim, nesta terra 
excepcional,  onde  ha  au lhor idades  que m an 
dam  p ren d e r  os homens  para  apossar-se  das

com ccrios nomes immundos a q u e  elle ja 
es ta habituado a ouvir.

Mas tudo que chegou bem defronte dà 
poila  da egreja, onde a a g lo m era çã o  de novo 
era unrnensa, mais  ligeira que um gato, sa- 
lou-llie o-chapéu- de sol e com elle noz-lhe a 
cara em pantarras.

ô  povo acudiu, e qu izp render  a insolente 
e desvairada que além da acção descomrne-

ina,  sabor  si certa pessoa, que com ella teve 
u m a  rixa, cont inua  a contender .

Nesta  te r ra ,  pois,  onde o homem de c la s 
se m ed ian a ,  o maior  mal  que  pode ter  con
t r a  si é ter em sua com panh ia  m u l h e r  vis
tosa  e boni ta ,  por  qu e  ou ha de condescender  
de cara alegre em cer tas  cousas,- sujeitando- 
se ao rigor da dura  sorte , ou ha de soffrer; 
nes ta  t e r r a  onde ha au thor idades ,  que  levam 
o cynism o ao auge de escrever  bilhetes .am e
açando  aq.uellas,  que  não se querem"sujeitar  
á sua lasciva exigeneiã ,  prova que possuo 
em m eu  p o d e r ,  po r  que um desses  bilhetes  
p a r a r a m  em m in h a s  mãos;  o que  adm ira  que 
um miserável q u id a m ,  dominado por  c iume 
apa te tado  e r id ículo,  va a policia denunc ia r  
d aq u e l le  a q u e m  vota odio?

Mas isso fica de pa r te .
E u  so q uero  lhe fazer c o n h ec e r  quem  é o 

tal  safado,  j a  que  V. ,  meu innocentaço,  finge 
não  conhecel-o .

Vou m ais  n a r ra r - lh e  um  episodio da vida 
to rp e  do tal  m a m ã o  ensoado,  e veja si pode 
ser  susceptível  de verniz a cara  do velho in 
fame que  se dá a taes deb iques .

E r a  no mez de se tembro .
Como na  Bah ia ,  em Latronopolis pleteia- 

v a m - s e  eleições do m un ic íp io .
N ’o m a  noi te ,  o adro da egreja da pr imeira  

com m u n a  es tava a lopetado de povo, que vel- 
lava, afim de que  não  fosse profanado o recato 
d e s sa  v irgem rega te i ra ,  c h am ad a  u rna  elei
tora l.

Comia-se carur i í  c tocava-se violão; cos tu 
m e  da  t e r ra .  A indole  deste povo bonanchao,  
é tal,  qu e  aos actos  m ais  graves e serios ac- 
eo m p a n h a  sempre  o folguedo.

O bruxo luxurioso,  si bem quo de uma 
com m  u n a  debaixo , per to  dá praia , foi passear 
n a  p r im e i ra ,  e en trou  no botequim de umas 
creoulas  para  tom ar  cerveja.

A en d ia b rad a  cab r in h a ,  q u e  faz delie seu 
panno  de a l im p a r  tigel la ,  v inha  n a s p i s a ü a s  
do m o n o „ e  a r rancou-o  da lasca.

Foi com elle andando,  miii pacificamente, 
contentàndq-se* apenas  dc i r  mimoseantl  o-o

que tez o loleirão?
Disse que a não prendessem, porque era 

uma tola e por  não ter juizo é que fazia 
aquillo.

E deu o braço a messalina dc qui tanda o 
la.se foi com ella pela ladeira da Prisão dos 
padres abaixo.

[Continua.)

——O fiscal geral foi mulctado.
— De verdade?
— Tão duro como osso.
Assentou de fazer uma cerca sem l i c e n ç a ) 

em contravenção a postura n.° 24.  e foi fís-- 
gado na ratoeira.

— Pois até elle!•
. ~ Q  homem não contava cóm a presença, 

do fiscal deSanto  Antonio, por ser dia do do
mingo e por isso entendeu quo podia abusar.

— E agora?
Com que direito pode o fiscal geral muíc- 

tar  aos par ticulares ,  si elle é o primeiro a 
infringir as posturas municipaes?

— Capitão, que resposta sé deve dar  a uni" 
bebado que nos insulta?

— Mandal-o cosiuhár a bebedeira.
— Então acertei; foi justamente o que fiz.
— O bebado insolente merece mais des

prezo que o cão; este si nos ladra, podemos- 
enxotal-o com a bengala,  o ebrio si nos in
sulta,  n e m  tal importância se lhe deve dar.

A gente vae passando seu caminho, de i
xando-o espojar-se na  íama.

— Outro dia passei pela rua  d Ajuda e p a 
rei a ver o festejo de Santo Antonio, que se
fazia em uma venda. .

Um portuguez,  ou antes escoria desse no
me conhecido la para  a Estrada Nova, poL 
J o a q u im  P i l o to , bobado demão -so aguentar,  
dirigiu-se para  mim e dirigiu-me os mais tor
p e s ^  ascarosos insultos,  sein que eu lhe ti
vesse dado a menor causa.

Revest i-me de prudência e soffri do m a -  
marrote  as conseqüências do p ro d u ü o  do

al Mm T i u o  mo V o l t o u ,  foi ver n m S f . -



Bacollar,  que  j a  a n d o u  no su l ,  p o r  e s t a r  chu
pando  caldo do por tuguoz ,  p u c h u r  de u m  can- 

* nivelo e t e n ta r  of tendor-me.
E  a  não  s e r  as  pessoas  p re se n te s ,  desapor-  

oebido como eu es tava,  talvez fosse v ic t ima 
daque l lo  d esa lm a d o .

—  Mas en tão  com q u e  fim vem o s en h o r  
m c  co n ta r  isso?

— Ped ir - lhe  um ã  providencia .
— O ta l  J o a q u im  Piloto ó h a b i tu a d o  a  to-,; 

m a r  monas.? )
— Cons tan tem ente .
— Pois  b em ;  a p r im e i ra  vez q u e  for  en co n 

t ra d o ,  o Custodio lhe d a rá  u m  leito  onde 
m u i to  bem  se  cu r t e  as  b eb ed e i ra s .

Q u a n to  ao B ace l la r ,  deixe o c u m p r i r  seu  
fado .

P E R G U N T A  C U R IO S A .

Dese ja -se  s a b e r  si o Dr . J u y m e  D o r m u n d  
p a g o u  os d ire i tos  da  lei p a ra  d a r  dirili e i ro s  á 
p r ê m io s  sob re  p en h o res .

0  rato do cofre e a u zu ra  do m edico.

— Que insolência!
D e s ac a ta r  a u m a  s e n h o r a 5
-— E' aque l la  sn c ia  de  m o le q u e s  q u e  se

a ju n ta  n a  p o r ta  do S r  D a n ta s ,  á  e s q u iu a  do 
becco do A ço u g u in h o .

— S ão  os f âm u lo s  ou e sc ravos  d a  casa  q u e  
r eu n e  a caterva a l i .  Não re sp e i tam  a n i n g u é m .

— E até a  pobre  s e n h o ra ,  q u e  vae h o n e s t a 
m e n t e  com sua m ã e ,  vê se e x p o s ta  ás  chufas  e 
ditos graciosos de g e n te  tão  pifia!

— Ah! policia ces ta  te r ra!  So se im p o r t a  
com o que  não é de su a  c onla!

— A h ,  por  V.  fali a r  n isso  l e m b r o u - m e ;  p a 
rece  que  m u i to  breve t enho  de lh e  c o n ta r  a 
t a l  respei to  u m  caso m u i to  i m p o r t a n t e .

— Bom dia,  c ap i tão .
—  Viva,  m e u  am igo .  D ’onde  vem tão  c a n 

sado?
— lias  Pedre iras ;  s u b i  d u a s  e n c o m m o d a s  

l a d e i r a s ,  es tou  e x ten u a d o .
— Ha novidade p o r  lá?
—  A penas  o q u e  sei,  é q u e  h o u v e  a s e m a 

na p a s sa d a  u m  g r a n d e  a l a r m a  en t re  ce r ta  
m o ca  da  vjlla d e  G cngibirra , u m a  p a r e n l a  
des ta  e a visinha do 2 .°  a n d a r ,  do q u a l  r e s u l 
tou  ouvir-se  e m  a l ta s  vozes p a l a v r a s d a q u e l l a s ,  
q u e  sò c o s tu m a m  p ro fe r i r  as  f i lhas  do  becco 
do Grel lo ,  sem  o m en o r  v i s lu m b re  de r e s p e i 
to  e cons ide ração  ás  fumil ias  ali m o r a d o r a s .

— E sabe  a razão  q u e  levou-as  a  isso?
— D isse ra m -m e  q u e  p o r  causa  de  u m  p a 

dre,  que  a  noite f r e q ü e n ta  a  s e g u p d a  r e p re 
sen tan te  deste d rau iu ,  ?.*- /

. -  /

— Amigo,  mo i n f o r m e  isso m elho r?
—  Não sei m a i s  n a d a ,  cap i tão ,  quem  hírn 

lhe pode rá  c o n ta r  m in u c io sa m e n te  é o  Bexiga 
o depois  d e  ou v i l -o ,  d ê  as  necessár ias  provi’ 
dcncias ,  aíirri de q n e  e l la s  se corri j  un <]<. ptj 
p roced im en to  rep rovado  pela  sociedade e coi*, 
t r a r io  as leis q u e  nos  r e g e m .

Dê m e  s u a s  o r d e n s ,  c a p i t ã o ,
-r-Adio..

P E R G U N T A  1 N N 0 C E N T E .

— Dizem q u e  o novo r e g u la m e n to  do Trem ■ 
do m a r  t i r a  <> pão a a l g u n s  em pregados ,  sm,. 
p ri min  do os  l o g a re s .

— E  f icará  o ra to  v e lh o  do Trem  do Mar!
O Lusitano.

DECLARAÇÃO

Distribue-.se hoje a  fo lh a  56 d o — RO- 
C A M BO LE.

C O R P O R A Ç Ã O  LYCEISTA.

C o n v id a m  se  aos  S r s .  l y c e i s t a s  e almnnos 
dos  d iversos  co l leg ios  e s ta b e l le c id o s  nesta ci
d a d e ,  q u e  d e se ja re m  se a g g r e g a r  áquel la  cor
p o r a ç ã o  p a r u  b r i l h a n t i s m o  dos  festejos do 
m e m o rá v e l  D o u s  d e  J u lh o ,  q u e  se dignem 
c o m p a r e c e r  a m a n h a n  ás  8 horns  do dia, no 
l a r g o  d a  P a l m a ;  d ’o n d e  m a r c h a rã o  encorpo- 
r a d o s  p a r a  a  C a t h e d r a l ;  afim de assistirem 3 
s a g ra ç ã o  da  b a n d e i r a  d ’a q u e l l a  corporação, 
d a  q u a l  a e ce i to u  s e r  p a d r i n h o ,  p o r  dedicação 
p a t r ió t i c a ,  o E x m .  S r .  b r ig a d e i ro  Carvalhul, 
e ao  d i s c u r s o  a n a lo g o  a  e s sa  solemnidade,  
fei to pelo  r e v e re n d o  p a d r e  mestre  pregador 
im p e r ia l  F r .  C a rn e i ro  d a  C u n h a ,  que tamnem 
de b o m  g r a d o  so p r e s to u ,  i n sp i r a d o  nos sen
t im e n to s  de p a t r i o t i s m o .

F in d a  e s ta  c e r i m o n i a  a  corporação  irá 
c u m p r i m e n t a r  e m  s u a  r e s id e n c ia  (si estivvr 
n es ta  c idade)  ao Exm .  S r .  m a r e c h a l  Argollo, 
u m a  d a s  g lo r i a s  d o  ex e rc i to  b ra s i le i ro ,  e em 
s e g u id a  d a r á  u m  passe io  m i l h a r  até  <> ponto 
d a  d ispe rsão .  0  d i r e c to r .  —  F rancU in  Cesar 
da S i  loa L im a .

N o d ia  23  n e rd e n - s e ,  d a s  P o r ta s  da Ribeira 
ás  P o r ta s  do an t igo  C e l le i ro ,  u m  relogio de 
p r a t a  d o u r a d a  tan d o ,  a l e m  d o  n u m ero ,  que é 
1 5 .5 7 2 ,  os  s e g u in t e s  s ignaes :  »>q u a t ro  pedras 
f inas,  m eio  p a te n te ;»  e o  re logio  e s t a v a  preso 
a  u m a  cade ia  do  p r a t a .

Q u em  t iver  e n c o n t r a d o  es te s  objectos e 
q u i z e r  e n t r e g a D o s  no hosp i ta l  de mar inha ,  á 
J o v in i a n o  Soares  P a r e n t e ,  se rá  geiflTOsameiV' 
te g r a t i f i c a d o .  ,  *


